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NO concerto do dia 98 
do ir.ês findo no Ti-

voli, havia a grande novidade 
de se apresentar pela primei-
ra vez na nossa capital o vio-
linista húngaro Joseph Szi-
geti, que o Porto conheceu 
em vários concertos por al-
tura de 1914 e agora nova-
mente. 

Para o nosso ambiente 
musical, um violinista novo 
é uma qualidade de concer-
tista que c h a m e publico! 
Um cantor nos córos russos, 
mesmo um pianista, chama 
muito maior assistência. 

Qual a razão?! O nosso 
publico dos concertos pouco 
compreende de musica, vai 
pelo império da moda e ape-
nas gosta de concertos que re-
vistam uma certa novidade, 
um pouco de reclamo suges-
tivo, importando-se pouco com 
o valor verdadeiro do artista, 
cuja vida lhe é totalmente 
desconhecida. 

Szigeti até agora para Lis-
boa era um violinista desco-
nhecido. Apenas raros o co-
nheciam e estes apenas atra-
vés dos discos. 

Por isso o Salão Tivoli, 
no concerto de Szigeti, teve 
uma concorrência diminuta. 

Szigeti é um violinista que 
<com mais anos de carreira, 
terá um nome vincado no 
mundo musical. Não nos faz 
esquecer outros que já ouvi-
mos em Lisboa, paitindo de 
Sarrasate até Phiband, o ano 
passado, mas, no entanto ou-
ve-se com um certo agrado, 
pois possui bôa técnica e so-
noridade. 

O braço direito de posição 
acanhada, prejudica-lhe imen-
so a arcada larga, e assim a 
Folia de Corelli, fugiu por 
completo de uma execução 
classica I 

No Concerto op. 79 de 
Brahms, com orquestra, não 
poude ser feliz, porque o 
acompanhamento de Freitas 
Branco, foi infeliz, a ponto de 
Szigeti ter que dar as entra-
das! 

Foi melhor nas pequenas 
obras com piano, estava a 
este o pianista Adolph Hallis, 
artista discreto, batendo o 
compasso com a cabeça! 

Quem ler a maior parte 
das. criticas de Lisboa, onde 
sé encontram apenas adjecti-
vos a esmo. inconscientemen-
te postos, não encontrará esta 
opinião; mas esta é a verda-
deira, e para que serve men-
tir aos meus leitores? 

Se todos falassem com 
sinceridade a arte musical, 
na nossa capital, não chega-
ria á horrível crise que atra-
vessa ! 

Nesta tarde, a orquestra 
tocou a abertura de Mozart, 
Bôòas óe Fígaro, pagina que 
necessita de uma orquestra 
classicamente dentro do es-
pirito da obra. 

Os nossos artistas ainóa 
não fazern a menor ideia co-
mo deve ser tocada a musica 
de Mozart, como mesmo de 
Haydn e até de Beethoven 
por isso nasceu uma execução 
falha de côr, de ritmo. 

Acredito que Pedro Frei-
tas Branco quizesse dar maior 
relevo, mas a orquestra não o 
acompanhou, não por falta de 
vontade, mas por desconhecer 
a maneira rnozartiana. 

Assim se passou esta tar-
de no Tivoli, esperando-se 
com interesse ó reapareci-
mento da notável Suggià urna' 
glória nacional. 

No Ginásio, nos concer-
tos de Joaquim Fernandes 
Fão, tivemos duas tardes com 
a orquestra sob a batuta de 
Sèu irmão Artur Fão, conhe-
ço regente da Banda da 
Marinha. 

Ainda muito novo é dever 
dizer que ficamos perante nós, 
com um regente de belas qua-
lidades. Segura batuta, re-
gencia clara, conhecedor das 
p a r t i t u r a s indicando belos 
efeitos de colorido. 

Regeu partituras antigas 
e modernas, desde Beethoven, 
até Wagner e Tschaihouwshi, 
e em todas elas foi sempre 
um artista digno do seu ta-
lento. 

Em breve teremos uma in-1 

II Imprensa M m m e a 
DiplMia Estrangeira 
D' A Léyation de la Ré 

publique Tchécoslo-
vaque em Lisbonne, recebe-
mos o cativante oficio que 
passamos a transcrever e que 
agradecemos: 

... Sr. Director óa Gazeta de 
Coimbra. — Abanóonanóo, breve-
mente. com as mais agraôaveis 
lembranças, o belo país português, 
cumpro o óever óe agraóecer a V. 
em nome óo Governo Tchecoslo-
vaco e em meu nome pessoal, os 
importantes serviços prestados pe-
lo jornal que V. superiormente di-
rige, em prol óa propaganóa e da 
aproximação cultural entre portu-
gueses e tchecoslovacos. 

Certo óe que foi a inteligente e 
activa imprensa óe Portugal quem 
melhor contribuiu para o objectivo 
em referencia, mais uma vez afir-
mo a maior gratióão, confessanóo-
me com toóo o apreço e simpatia 
— De V., etc. — O encarregado óe 
Negocios, D. L. Eajthial. 

visita ilo rei de Espanha 
C EGUNDO informações, 
* ' que consideramos fi-

dedignas, S. M. Afonso XIII, 
na sua próxima viagem ao 
nosso país, permanecerá dois 
dias e uma noite hospedado 
no Grande Hotel do Buçaco, 
de onde virá a Coimbra pela 
estrada de Penacova e tam-
bém irá á Curia. 

Em Coimbra, como já in-
formámos, visitará a Univer-
sidade, e, na Curia, assistirá 
ao grande campeonato de ten 
nis Portugal-Espanha. 

Ainda, segundo se consta, 
na Curia, será prestada a S. 
M. uma imponente manifes-
tação de caracter nacional. 

O rei D. Afonso dirigir-se-
ha de Madrid a Lisboa por 
mar, e só depois da visita ofi-
cial ao sr. Presidente da Re-
publica e ao governo, é que 
visitará o centro do pfjís e o 
Porto, onde, segundo consta, 
embarcará para Espanha, de 
regresso. 

Pela impensa 
A Comarca óe Arganil 
Passou mais um aniversário do 

nosso presado colega A Comarca 
óe Arganil, brilhante jornal que aos 
interesses daquela pitoresca e prós-
pera região tem dedicado o melhor 
do seu esfsrço. 

Cumprimentamos efusivamente o 
ilustre colega, com quem montemos 
as melhores relações de amizade e 
enviamos ao seu director sr. Eugénio 
Moreira, as nossas felicitações, 

O Domingo 
Recebemos o primeiro numero 

desta interessante publicação que, no 
dia 5, apareceu pela primeira vez na 
Figueira da Foz. Apresenta-se bem 
dirigida e com excelente aspecto 
gráfico. 

Agradecemos a sua' visita. 

MiiguiMs da com 

JARDIM DA M 
JSR. dr. Virgilio Cor-

reia, ilustre Direc-
tor do Museu Machado de 
Castro e presidente do Con-
selho de Arte e Arqueologia, 
tem no prelo da Imprensa da 
Universidade, um folheto, pon-
do em merecido destaque o 
valor artístico e historico do 
Jardim da Manga e defen-
dendo a sua conservação. 

Como se vê, é unanime a 
opinião contra a mutilação 
que í,e pretende fazer de tão 
afamado recinto, a pretexto 
de que é necessária a prática 
de tal atentado para se cons-
truir o edifício dos correios, 
quando pelo projecto primi-
tivo, que era muito grandioso 
não se tocava na mais pe-
quena parcela do histórico 
Jardim. 

A opinião do sr. dr. Vir-
gilio Correia, que não pode 
ser mais autorísãdá, em bre-
ve será conhecida. 

teressante noite musical no 
salão do Conservatório, mais 
um concerto orçfanisado por 
D. Ema Santos Fonseca — 
Como se canta ao Menino 
Jesus, nos países óa Europa. 

Não será um tema suges-
tivo ?! 

Janeiro. 

Alfreóo Pinto (Sacavém). 

lolicias várias 
ONSTA-NOS que um 

colonial muito conhe-
cido em Coimbrfí, manifestou 
á Comissão de Turismo o de-
sejo de lhe oferecer uma inte-
ressante colecção de aves e 
pequenos animais cfricanos, 
afim desta colectivid-de os 
conservar em ejcposição e pro-
vêr á sua alimentação, em 
Vale de Canas, onde pc. :ti-
rão constituir um elemento de 
grande atracção de visitantes 
e, consequentemente, um im-
importante factor da valorisa-
ção da linda estancia em 
construção. 

O assunto vai ser ponde-
radamente estudado pela Co-
missão. 

pNCOMENTOADOS pe-
la mesma entidade, 

vão começar a se? e scu t ados 
seis artísticos pestes -reclàmos, 
encimados por urn lindíssimo 
vitral, para serem colocados 
nos pontos mais centrais da 
cidade. 

Esses postes constituem 
uma verdadeira novidnde no 
nosso oaís. 

M l S 5 H Ê « Z . . . 
Se aquilo que a gente sente 
cá óentro tivesse voz, 
muita gente toóa a gents, 
teria pena óe nós. 

Augusto Gil. 

Entrega-se muita gente ^ 
ao mister de decifrar, 
— « s e aquilo que a gente sente » — 
Amor se pode chamar. 

Se isso que vive em nós. 
e a que ninguém dá valor 
— « cá dentro, tivesse voz. > — 
diriam logo : — E' Amôr ! 

Mas com'é uso inflizmente, 
que o nosso Amôr, escondamos, 
— «muita gente, toda a gente » ,— 
ignora que nós amámos. 

Porém, se um dia essa voz, 
se erguesse em nossa defesa, 
— « teria pena de nós », — 
quem hoje mais nos despresa ! 

MARIA DELTA. 

lilSll ÈÈS lltòÚI 

PELO director deste Ins-
tituto, nos fei forne-

cida a seguinte nota: 
Com o novo ano académico, o 

Instituto Ibérico da Universidade Li-
vre Internacional de Viena (Aus'ria) 
inaugurou a sua actividade scienti-
fica : o estudo da vida dos povos 
ibéricos (português, espanhol e cata-
lão) nos seus fenornenos sociais, ar-
tísticos e intelectuais e a propaganda 
na Europa Central dos estudos ibé-
ricos. 

O Instituto Ibérico é presidido 
pelo ilustre sociólogo e naturalista 
latino Jorge José Ravasini, que é 
bem conhecido por suas descobertas 
da autocatalisis ( — catalisis autoge-
na, fenómeno com que a sciencia 
contemporânea ejípliccu a genesis 
da matéria organica sem necessidade 
de urn fenómino cósmico particular), 
da electronolisis ( — o fenómeno de 
lisis dos electronss nas suas partí-
culas) e da protogenesis ( — a gene-
sis dos protones em consequência 
de fenomenos mecânicos endoelectro-
nicos nas orbitas dos ipelectrones, 
as partículas constituitivas dos elec-
trones ), e por sua actividade social 
nas batalhas da humanidade, do tra-
balho e da liberdade. 

Principais publicações do Insti-
tuto Ibérico : 

l .o — Biblioteca Nacional óa 
Biografia Ibérica e Americana 
director, Ravasini; 2 o — Biblioteca 
Enciclopeóica óa Literatura Ibé-
rica e Americana, director, Re-
chtschaffen; 3 o — Catalogo óos 
Problemas Moóernos óa Vióa Ibé-
rica e Americana, director. Rava-
sini ; 4.o — Informação óa Impren-
sa Internacional (Naturesa, Arte, 
Politica , Literatura , Comercio) , 
director, Rudolph ; 5.0 —- Grupo óe 
Estuóos Ibéricos e Americanos; 
6.o — Sociologia Ibérica e Ameri-
cana, director, Ravasini ; 7.0 — Cur-
sos e Conferencias (Geografia, 
Geologia, Paleontologia, Minera-
logia, Botanica, Zoologia, Antro-
pologia, Historia e Arte óa Ibéria 
e America, director, Kaminshy. 

Todas as publicações do Instituto 
Ibérico são gratuitas. 

Endereço telegráfico e postal: Ra-
vasini-Universióaóe- Vienna ( Áus-
tria ). 

Peia ii isiverili i i! 
FOI prorogado até 20 do 

corrente, o praso para 
os alunos do e 5.° anos 
da Faculdade de Medicina 
requererem a parte comple-
mentar d j s especialidades á 
sua escolha que desejem fre-
quentar. 

í i v w 
f r R E V I S T A S 
100 ANOS BB VIDA, p o r AlUeiSo 

MM 

ALBERTO BESSA, NOSSO 

distinto coiabarador 
e velha amizade desta casa, 
acaba de publicar mais urn 
volume sobre jornalismo. In-
titula-se 100 Anos óe Vióa 
— A expansão óa imprensa 
brazileira no primeiro sécu-
lo óa sua epistencia e nele 
se enumeram todas as gaze-
tas aparecidas na unção ir-
mã, desde 1808 a 1905. 

Alberto Bessa, jornalista 
dos que amam verdadeira-
mente a profissão, costuma, 
pois, a dedicar-lhe todo o 
seu esforço e subsidiar a sua 
historia, com in ;estigações 
de raro valor. O presente vo-
lume, edição da Livraria Cen-
trai, de Lisboa, apresen'a-se 
com esmero. 

Ao ilustre amigo agrade-
cemos a oferta do exemplar. 

m mHÀWKOS. sor Ernesto 
Donato 

ER N E S T O Donato, con-
tinua es suas inves-

tigações liíerarias. Ne?te vo-
lume, da Imprensa DTS Univer-
sidade, cataloga o autor no-
mes de compositores que mu-
sicarem es nossos mais lin-
ios vilhancicos, alguns dos 
quais oferece ao leitor. 

Ao nosso distinto colabo-
rado! agradecemos a amabi-
lidade da oferta. 

m PRATICO BO mmm-
LISTA 

CONHECIDA revista 
o Volante, editou 

o Guia Pratico óo Automo-
bilista (1929), util e bem apre-
sentada publicação, que de-
dica grande parte das suas 
páginas á propaganda turís-
tica do nosso país, alem de 
mapas, estatísticas, conselhos, 
informes, eíc. 

Agradecemos o exemplar 
enviado. 

Fesíis m tossi 
J^JOS dia?. 15 e 16 do 
A * corrente, reelizam-se 

grandes festejos aos Santos 
Mártires de Marrocos, na lin-
da povoação de Travesso, on-
de, atrai i is pelo brilhantismo 
das feitas, costumam concor-
rer muitas centenas de pes-
soas. 

A npanhia dos Cami-
nhos de Ferro do Vala de 
Vouga, estabelece bilhetes a 
preços reduzidos da estação 
de Aveiro. 

Piosiolo ía lana alar 
DURANTE os meses de 

Janeiro e Fevereiro 
do corrente ano efectua-se o 
pagamento voluntário dr. tejea 
militar do ano de 1929 por 
meio de estampilha fiscal a 
colar tio respectivo titulo de 
isenção que os contribuintes 
ou seus representantes apre-
sentarão no respectivo Dis-
trito de Recrutamento e Re-
serva. Quando os contribuin-
tes residam fóra da localidade 
do Di trito de Recrutamento 
e Reserva do seu recensea-
mento, poderão apresentar o 
titulo de isenção para paga-
mento ao Chefe do Distrito 
de Recrutamento e Reserva 
em cuja séde resida, á auto-
ridade militar, quando a haja, 
e, não a havendo, ao admi-
nistrador do concelho. 

Durante o prazo acima re-
ferido, os contribuintes podem 
pagar qualquer numero de 
anuidades da tajea militar. 

Sempre que os contribuin-
tes sejam executados pêra o 
pagamento da tajea milit.r, 
será elevada ao dobro, não se 
liquidando juros de mora. Da 
mesma forma a tsjea militar é 
elevada ao dobro, sem juros 
de mora para os contribuin-
tes que a pagarem depois do 
prazo voluntário, mes antes 
de instaurado o processo exe-
cutivo. 

De 15 a 30 de Abril de 
c- da ano extrair-se hão as 
respectivas certidões de xela-

dos contribuintes que não 
tiverem pago a taj<a militar. 

- V W -

mistério de uma morte — 
uanescas — a 

i sorte ... 
t O M A Z S ilva, conheci-

do pelo sobriquet de-
vido á sua côr, de o Mulato, 
—é c caso do dia. 

A nossa desenvolvida re-
portagem de quinta-feira, re-
portagem oportuna, chamou a 
atenção de todo o publico. 

Os comentários, nos cafés 
e tios demais centros de re-
união, sucediam-se. 

— Com que então, ah ? Uni 
negro a explorar ignobilmen 
te cs brancos! 

E o Mulato era vaiado, 
coberto de impropérios. 

Te^m raião os nossos lei-
tores. Um facínora destas, do-
tado de canibalescos instintos, 
merece a repulsa de todos. 

Vimos hoje apenas fazer 
alguma luz sob e o mistério 
da vida desse malandrim. 

Recortamos da nossa pri-
meira reportagem : 

Outra carta, a do sr. Francisco 
das Neves, no seu laconismo, é de-
véras misteriosa. Participa ao curan-
deiro que morrera um pequenito, de 
nome Antonio, filho do correspon-
dente. 

E pede ao Mulato para tratar da 
salvação da criança, já que se não 
pode valer á sua vida. 

Ora este ponto precisa de ser es-
clarecido. Terá o malandrim, com as 
suas artimanhas, intoxicado a crian-
ça ? 

Morreria ela devido aos venenos 
que esse patife lhe introduziu no or-
ganismo ? 

Aguardamos o resultado das ave-
riguações a que se vai proceder. 

Acabamos de verificar que 
não se trata de uma criança, 
mas de um rapaz dos seus 
vinte e tal anos. 

Não vimos fazer comenta-
tários. A elucidação — que a 
depreenda quem quizer da lei-
tura ries dessas cartas de An-
tonio Neves, o morto. 

Vão a seguir duas cartas: 
Ceia óos Vales a 10-9-1929 — 

Amigo e Senhor Tomaz — Sauóe e 
felicióaóes é o que eu mais óesejo 
e igualmente ( ?) á sua familia. 

Senhor Tcmaz. Saiba que che-
guei bem sem novióaóe. Senhor 
Tomaz. Com respeito ao que man-
óou óizer ao meu pai ele estava 
resolvióo a passar. Ela está com 
as ióéas peróióas ou çuasi por 
causa óos conselhos que lhe óão 
eu manóei lhe escrever a ela uma 
carta para o sr. Tomaz. 

Agoia meu caroi não se! o que 
te óiga. 

Agora com isto naóa mais. Re-
ceba um aperto óe mão óeste seu 
amigo — Antonio Neves. 

A carta que o senhor manóou 
não chegou cá alguém conheceu o 
seu nome ou o meu para os apa-
nhar nem que queira manôar coi-
sas óe imporlancia não se póóe 
aóeus. 

Perguntamos: quí rela-
ções ejdstiam entre Tomaz 
Silva e Antonio Neves ? 

Quem será a Ela miste-
riosa? Será a E ;a de Jesus? 

Do post scriptum ressalta 
o seguinte: alguém apanhou 
uma carta do Tomez para o 
Neve?. Quem será esse al-
guém? O que dizia ess-1 carta? 

Outra carta: 
Ceira óos Vales a 27-9-1929-

Amipo e Senhor Tomaz — Pergunta-
va-lhe pela sauóe mas como bem 
óela ha pouco sei que anóam toóos 
óe sauóe só a sua queimadela mas 
isso não é naóa óevia ser mais. 
Já snbe isto ó go eu não se zangue 
comigo. 

Senhor Tomaz tenho-lhe a ói-
zer que chegamos cá muito bem 
sem novióaóe então se calha cu a 
ficar eu óepois ralava-me toóo c 
tuóo por Deus parece que foi a 
Santinha que me pu^cou eu também 
sei calcular o tempo não apanha-
mos nem só unia pinga pelo cami-
nho ioi tuóo por Deus e eu aguen-
tei bem o caminho eu vim-me em-
bora nem lhe óisse muito obrigaóo 
óas meias com a pressa que vie-
mos. Com isto não o masso mais. 
Esta carta é só para saber que 
chegamos bem. Aceite recomenda-
ções óa Eva e óas minha.* primas 
e o meu amigo sr. Tomaz receba 
um aperto óe mão óeste 

seu amigo António óas Neves. 
Reccmenóações a sua Esposa e 
suas meninas. Aóeus até o óia i 
se Deus quizer. 

Foi esta carta escrita após 
uma visita de Antonio Neves 
á casa milagrosa do Mulato. 

Pois bem. Mesquinho co-
mo á primeira vifita parece, 
e:;te facto é muito importante. 
Tomaz Silva, depois de muito 
instado, declarou-nos que An-
tonio Neves apenas havia ido 
a sua casa três vezes — todas 
elas em Junho pasmado. 

Fôra lá por cau^a de uma 
tosse impertinente. O Mulato 
receitou-ihe da primeira vez 
cerveja preta e uma beberica-
gem qualquer. Não deu efei-
to tal medicamento. Na se-
gunda consulta, receitou lhe 
água de talo de silva (será 
í J água venenosa? Teem a 
palavra os senhores médicos). 

Ainda desta vez a tosse 
não desapareceu. 

Antonio Neves vai nova-
mente encontrar-se com o To-
maz. Este faz urna série de 
rezas e exorcismos. Dt pois, 
dsfumando-o, repetia: 

Deus Cristo me acompanhe 
a flor onóe nasceu 
é a hóstia consagraóa 
a cruz onóe morreu. 

E mandou-o embora — e 
que tomasse banhos em água 
tépida. 

Isto diz o Tomaz. Afirma 
que António Neves não mais 
\ oltara a casa. 

Mas, pela carta acima 
transcrita, verifica-.se que o 
infeliz Neves visitára o To-
maz em Setembro. 

Flagrantes contradições ! 
Que mistéiio as envolve ? Um 
crime? Terá o Mulato enve-
nenado o desgraçado rapaz 
com as bebericagens que cos-
tuma receitar? 

Aceite recomenóações óa 
Eva... Vocês recordam-se: 
Eva era aquela infeliz rapari-
ga que a familia desprezou 
por causa do Tomaz. Este ne-
ga que tenha existido qual 
quer releção entre ele e a in-
feliz. Diz que ela o visiiáre 
só uma vez. Mas numa só 
visita ganha-se a confiança 
necessária para se tratar por 
tu cá, tu lá? Para se envia-
rem recomendações? Casti-
gue-se esse infame D Juan! 
Que artimanhas usa ele para 
cativar as raparigas? Dotes 
físicos — não os possui. E' 
negro, feio como todos os da 
sua raça — e, de mais a mais, 
paralítico. 

Mas ele prendia as mu-
lheres. Arrastava-as para on-
de queria, 

E' ler o principio de uma 
carta que lhe escreveu o sr. 
José Lopes, da Agencia Pro-
vinciana de Lisboa, em 22 de 
Setembro de 1929: 

Meu caro amigo — Em resposta 
á sua carta óe 9 óo corrente sou 
a óizer-lhe que com referencia á 
senhora que quer ir consigo, é pre-
ciso ter autorização óo pai passa-
da no tabelião, visto ela ser menor 
óe 21 anos, e ter uma certióão óe 
idade, etc. 

Tomaz da Silva pretendia 
embarcar para a Angla. In-
dagou quais os preços e as 
condições. Depois desistiu. 
Quem sabe se ele o faria por 
ser impossível levar comsigo 
quem pretendia? 

Era necessário ter uma 
euíorisação do p^i dela. e 
v o não conseguiiia o Mu-
lato, com certesa. 

E quem s -rá essa infeliz 
menor ? 

Desvendem-se estes mis-
térios ! 

+ + 

Acusamos Tomaz Silva de 
escroc. 

Procuramos, recorrendo a 
todos os estratag.-jmas — o 
que de resto nós fizemos com 
todos os casos, para ouvir 
poucas respostas e quasi to-

H' A dias trouxe-me o cor-
reio um delicado brin-

de de um amigo velho — Sq-
lano de Abreu — que deitou 
grata lembrança da sua pas-
sagem por Coimbra., durante 
a sua formatara em Direito. 

Pertencia ele então a um 
grupo de académicos inteli-
gentes, escritores e poetas, 
alegres e muito animados no 
seu trato. 

Solano escrçveu nessa épo-
ca a sua revista No pais óas 
arrufaóas, muito interessante, 
que colheu nome e fez carreirfi 
no palco do antigo, Teatrp-
Circo, no Colégio de S. To-
más, hoje Palacio da Justiça. 

Aceitei a oferta com muito 
prazer por ser de pessoa ajaj-
ga e relembrar coisas da vida 
de Coimbra, que eu bem sei 
que nunca são esquecidas pelo 
sr. dr. Solano. 

Trata-se duma história de 
amores de um estudante que 
se apaixonou por uma galante 
tricana de Coimbra, com quem 
quiz casar. Chegado o mo-
mento em que fez essa reve-
lação ao pai, que veio a Coim-
bra, averiguou-se que er»m 
irmãos, filha do pai de Fèr-
nand -, E então desfez-se tçrçfo 
aquele sonho de venturas.,tão 
ambicionado pelos dois namo-
rados, qu<s viviam em comum. 

Não sabemos se esta no-
vela tem alguma poisa ^de 
verdadeiro, mas posso certifi-
car que ha bons vinte anos 
se deu ern Coimbra um caso 
perfeitamente igual a este, 
entre gente humilde, que vivia 
maritalmente. 

A novela do sr. dr. Solapo 
de Abreu está escrita com 
aquele brilho que elç sabe 
dar a todos os seus trabalho^ 
literários, e mostra ainda não 
se esquecer da nossa Coim-
bra, que tem erfeitiçndo tanta 
gente que por aqui tem an-
dado na conquista da sua 
carta de formatura. 

Agradeço n oferta com um 
grande abraço de velha ami-
sade. 

C.A. 

Se quizer trazer boa dis-
posição quando vO a 1 1 » , 
assista orimgiro no Teatro Ma-
ria Vitoria a M o r revista 
dos u l t i m a s t empos 

das disparatadas — este ban" 
dido é de um cinismo espan" 
toso ! — procuramos esçlare" 
cimentos sobre a letra de 
500$00 que havia sjdo trans-
formada em 5.500$00. 

— Essa letra nada vale — 
diz-nos o Mulato. Foi subs-
tituída. 

Nada sabemos a tal res-
peito. Aguardemos, por isso, 
as averiguações policiais. 

+ + + 

Tiveram os leitores a mas-
sada de me aturarem até aqui. 

Para os compensar do tem-
po perdido— aí vai uma ora-
ção que Tomaz da Silva re-
comendava aos seus consu-
lentes : 

DIVINA ORAÇAO 
Esta oração é de Jerusalem, e 

chama-se oração de Nossa Senhora 
de Monserrate, ao pé de Barcelona; 
e como a mesma senhora obrou um 
tão grande milagre. 

Bemdita e louvada seja a Sag/ada 
Paijião e morte de Nosso Senhor 
Jesus Cristo. Rogai par nós, Santa 
formusura dos Anjos Tesouro dos 
Apóstolos, Deposito da Arca de 
Aliança, Senhora Santa Maria; Mos-
trai-nos em tão belo dia, vossa face 
gloriosa 

Esta oração foi achada no Santo 
Sepulcro de Jerusalem, ao pé-.da 
Imagem do Divino Jesus, e aprovada. 

E o divino Jesus disse : 
«Todo o homem ou mulher, me-

nino ou menina, que consigo trouyfcr 
esta Oração, não morrerá de ma so^-
te, nem repentina; não seiá ofendido 
pelos seus inimigos; morrerá seun 
íiflição, não morrerá afogado, não se-
rá queimado por fogo, não passafá 
trabalhos no mar, nem será ferido 
na guerra nem tentado, pelos demó-
nios ; e não morrerá sem confição, 
que é proveito para a alma e para o 
coração, não será mordido de cães 
danados nem de outros animais pe-
çonhentos. Toda a mulher que «y? 
teja em perigo de vida por causa de 
parto será logo aliviada com a virfu"-
de de sta oração e livra também da 
gota coral; mas é necessário ter m u i r 
ta fé, em tudo porque não pode hg-
ver milagres nem salvação ». 

Interessante não é ? . . . — 

REPÓRTER A 



GâZE^Â DE COIMBRA, de ti de Janeiro, de 1930 

«Salão Cristal» 
Abre nesta cidade, no projdmo dia 15 do corren-

te, o tfalão "Cristal, dirigido por senhoras diplo-
madas pelo Instituto óe Belesa, óe Lisboa, e especia-
lisadas em cortes de cabelos a senhoras, ondulações 
(Mnrcel, Mise-en-plis e permanente), Manucure, lava-
gens, decolorações, aplicações de Hené e Kemól, Mas-
sagens. depilações, etc., etc., sendo todos os trabalhos 
neste Salão feito somente por senhoras da májeima res-
peitabilidade, as quais não fazem trabalhos a cavalheiros. 

Espera-se que as Ex m a s Senhoras dêem a prefe-
rencia a este Salão, não só porque todos os trabalhos 
são feitos com a máxima perfeição, e pelos preços mais 
baijcos da concorrência, como ainda, muito especialmen-
te, pelo á-vontade que ali sentem, visto tratar-se de se-
nhoras com senhoras. 

Os Salões de Senhoras são os preferidos em to-
das as grandes cidades do mundo. 

O S a l ã o "Cristal, fica junto á Praça 8 de 
Maio, na 

Rua da Sofia, 56-3 o 
(Por cima do Banco Espirita Sanlo) 

Marcam-se horas, e chamadas pelo telefone n.° 79. 
f 

( P e r f e i ç ã o e p r e t o s m a i s b a i x o s . 

custa de esmolas. Teceu um caloroso 
elogio ao sr. dr. Vaz Pato que é a 
alma que tem posto em movimento 
a actual acção social da Misericórdia, 
não esquecendo as senhoras a quem 
se referiu também em termos muito 
carinhosos. 

Disse ainda que via bem tudo o 
que fez pela Misericórdia foi um acto 
de justiça e que continuaria a dar-lhe 
não só o seu apoio morai, mas ainda 
o seu apoio material dentro das dis-
ponibilidades que os governos ve-
nham a pôr á sua disposição. Termi-
nou por abraçar o sr. dr. Vaz Pato, 
pedindo que o transmitisse aos habi-
tantes de Galizes, que tão galharda-
mente o haviam recebido. 

Por ultimo falou o sr. dr. Tinoco 
Madeira que também pediu ao sr. dr. 
Machado Pinto, que não esquecesse 
os pobres do concelho. 

E assim terminou uma festa que 
em todos deitou as melhores impres-
sões. — C. 

Vida Associativa 

r 1 1 
Amanhã vão-se bater 
os thecos e os portugueses. 
Eu já comprei ida e volta 
para a Lisboa poóer 
ir ver 
o óesafio sem falta, 
contra toóos os revezes, 

: Peróemos!—óizem p'ra aí... 
Qual peróer, qual carapuça ! 
O feiticeiro Tomaz 
— que muitos brupeóos faz — 
o esp'rito óa mula russa 
òos municipalizados, 
hoje á taróinha chamou 
e interrogou 
sobre os ôesportivos faóos. 
Disse ela: volta a falar 
amanhã, á mesma hora. 
Muito alegre ao vir embora 
não óeiyava óe berrar: 
— venci/ fui eu que venci! 

Peróemos? Ganhamos? qual 
o resultaóo, afinal? 
O' Tomaz, a gracindinha 
naóa poóe revelar ? 
Se ganhasse Portugal 
'stava lambem a ganhar 
uns bons copitos óe vinho 
pagos por um meu visinho 
— pois chegámos a apostar. 

O' feiticeiro, 6 óemánio / 
Vem em auxilio òo 

TÓNIO 

El 
D1 lIZ o ditado e é bem 

certo — * que o ho-
mem põe e Deus òispôe ». 

Para verem a razão de ser 
de tno conhecido provérbio, 
bastará que lhes conte que 
tendo eu posto na imagina-
ção ir a Coimbra para assis-
tir ao jantar comemorativo 
do nosso ilustre amigo João 
Arrobas — o compaóre Ar-
robas — óispoz a Providen-
cia despejar sobre mim quan-
ta agua encontrou a geito 
nos tanques celestiais, preci-
samente quando eu ia para 
• estação do caminho de 
ferro 1 

— Aquilo foi um diluvio! 
Para bem ajuizarem do 

contratempo, bastará que lhes 
diga que: 
Ao passo que eu, encharcado, 
Protecção pedia a Cristo, 
O meu burro, atrapalhado, 
Voltou co'o carro, assustado, 
Dizendo: — Que óiabo é isto ? t . . . 

Com tal gana o ladrão corre. 
Sob a chuva que o atiça, 
Pensando, talvez, que morre, 
Que tão sómente lhe ocorre 
Parar na cavalariça 1 

Então, com voz meiga e froujea, 
Que é o zurrar em que timbra, 
Diz-m'o gajo : Grande trouxa /... 
Quer's assim ir p'r'a Coimbra '?... 

E claro está que não fui! 
Mesmo porque enquanto mu-
dasse de fatiotas partiria o 
comboio. 

Veja-se, porém, a série de 
prejuisos consequentes: Per-
di o belo ensejo de, junto de 
bons amigos, assistir a um 
jantar intimo, em que a ale-
gria decerto predominou sem-
pre, não tendo conta os ditos 
de espirito. Perdi a paciên-
cia quando, inesperadamente, 
me senti encharcado até aos 
ossos. 

Finalmente perdi a orelha 
do leitão, assadinho á moda 
da Anadia, com que compa-
dre Arrobas me acenou quan-
do teve a inesquecível genti-
lesa de me convidar para 
jantar em sua casa no dia 
dos seus anos. 

Ora agora, vamos lá a sa-
ber: quem é que se abiscoi-

tou com a apetitosa orelha 
que me estava reservada ? 

Quem teria sido o feliz? 
Compadre Brito ? — Talvez, 
Que por leitões é danado... 
Só n Anadia, uma jez, 
Que eu me lembre, comeu dez, 
E não ficou saciado !... 

Compadr' Arrobas ? — Não foi; 
Apesar d'alguem que o viu 
Ha anos comer um boi, 
Dizendo estar com,., fastio /... 

Compadre Conde ? — Isso não !... 
Nem se diga por piaóa... 
Que ou come inteiro um leitão 
Ou então não come nada !.., 

Compadre Dias, doutor, 
Que as móóinhas brázileiras 
Canta com tanto primor, 
Não se atira com fervor 
Dos leitões ás orelheiras. 
Só gosta, diz, e é franco, 
D' orelhas com feijão branco. 

Mas tudo está esclareci-
do, mercê da seguinte comu-
nicação que me foi transmi-
tida em postal: 

Caro amigo 
De saber agora acabo, 
Por alguém que tudo indaga, 
Que ao Rasteiro coub' o rabo, 
E a orelha ao Doutor Braga. 

Felizes mortais! 
A todos, pois, um saudoso 

abraço do 
CIPO'. 

Lisboa, Janeiro 1930. 

ReceUe a visita do Director Ge-
ral M Assistência Publica 
GALIZES, 6 . - V i n d o de Seia' 

onde foi assistir á inauguração do 
hospital, passou hoje nesta localida-
de,, o sr. presidente do Ministério, 
que vinha acompanhado do Director 
Geral da Assistência, Governador Ci-
vil da Guarda, administrador do con-
celho de Seia, capitão Lourenço, se-
cretário do ministro, et<:, 

O sr. Director ueral da Assistên-
cia ficou nesta localidade, a convite 
do provedor da Misericórdia, tendo 
visitado com o secretário do sr. pre-
sidente do Ministério o edifício da 
Misericórdia, o hospital em constru-
ção e a farmacia, tendo na sala do 
despacho da Misericórdia recebido 
as homenagens do povo de Galizes e 
povoações circumvisinhas, sendo am-
bos alvo de uma carinhosa manifes-
tação. 

O capitão sr. Lourenço depois de 
ejípor os motivos da ausência do sr. 
presidente do Ministério, que não 
poude, com desgosto, ali receber as 
homenagens do povo, devido aos 
seus afazeres, deu a palavra ao sr. 
dr. Vaz Pato, provedor da Misericór-
dia, que pediu ao capitão sr. Lourenço 
que transmitisse ao general sr. Ivens 
Ferraz os seus agradecimentos e os 
da Misericórdia pelos serviços a ela 
já prestados por s. ej<a. 

Estendeu os seus agradecimentos 
ao sr. Director Geral da Assistência 
a quem prestou homenagens de muito 
reconhecimento, pedindo-lhe que não 
se esquecesse da velha Misericórdia 
de Galizes, cuja fundação data de 
1667, e que apesar de pobre está fa-
zendo os melhores esforços para bem 
se desempenhar da sua nobre missão 
e crê poder afirmar que a sua acção 
se ha de ir alargando e em breve 
terá realizado uma obra que perdu-
rará a qual será abençoada por Deus 
e por todos os desgraçados do conce-
lho de Oliveira do Haspital. A Mise-
ricórdia de Galizes, disse, é pobre, 
mas tem a dedicação das senhoras e 
do povo da sua terra a quem, publi-
camente, presta homenagem de admi-
ração e de muito reconhecimento. 

Informou, como filho do concelho 
de Oliveira do Hospital, que este tem 
á sua frente uma comissão municipal 
formada por homens bons do conce-
lho que se teem sabido impor á con-
sideração geral e que muito havia a 
esperar da sua benéfica acção. Diri-
giu depois as suas saudações ao go-
verno. 

llsou depois da palavra o sr. Ma-
chado Pinto, Director Geral da Assis-
tência, que num brilhante discurso 
acentuou quanto o tinha sensibilisedo 
a obra de caridade da Misericórdia 
de Galizes, mostrando também a sua 
admiração, pelo adiantamento das 
obras <lo hospital, feita, somente, á 

Associação do Sexo Fensisiioo 
OiiniDio Nicolau Roy Fer-
nandes 

A Direcção desta Asso-
ciação, vem comunicar ás 
suas dignas associadas, que 
acaba de conseguir mais um 
valioso elemento para os seus 
serviços clínicos, uma distinta 
e abalisfida especialista no 
tratamento das doenças de 
senhoras, a sr a Dra Sofia 
Julia Fernandes, que espon-
taneamente acedeu a dar con-
sultas da sue especialidade 
desde o dia 1 de Janeiro, das 
12 ás 14 horas, na sua resi-
dência, Rua Bordalo Pinhei-
ro, n.o 39. 

Assim, poderão as dignas 
associadas, receber ali as 
consultas daquela especiali-
dade clinica. 

Mais se comunica, que as 
papeletas para os socorros 
clínicos, passam a sei forne-
cidas pelo secretário da Di-
recção. sr. João Maria Pe-
reira, na Rua da Sofia, n.° 
127-1.0 — A Direcção. 

~~ Se ler a Lista 

m volte sem m pn-

teatre 

MãfMfieS 
Para Torres Novas, preci-

sam-se. Informa Francisco 
do Amaral, na Conservatória 
do Reg sto Predial, em Coim 
bra. X 

Para escritorio, precisa-se 
até 18 anos e que saiba es-
crever á maquina. 

Dirigir-se ao Stand Duar-
te Ralha fy Fonseca, Lda, rua 
Fabril. 4 

Todos os lavra-
dores defendem 
os seus interes-
ses, adquirindo 
os pulverisEdo-
res 

JVi&olMo 

PÉ 
Vendem-se em Castelo 

Viegas as seguintes proprie-
dades : 

"Ctkão «S<e ^aisco 
c i o (T rOígVie : — Terra de 
semeadura e rega com arvo-
res de fruto. 

ÚR&sal: — Terra de se-
meadura e rega com boas ar-
vores de fruto. 

Ucra«f«B Jfl&va de 
Ciffílffla:— Terreno com oli-
veiras, arvores de fruío e vi-
nha. 

W e a l e y i l a i o r . - —Ter 
reno a mato, puihenos e cas-
tanheiros. 

Recebem propostas c pres-
tam esclarecimentos: 

Mário Salvatori Santos, 
Avenida Sá da Bandeira, 32 
— Coimbra. 

D. Maria da Piedade Si-
mões Morais — Castelo Vie-
nas. X 

M m á q m i m a dle e s c r e v e r 

L c smi 
é a ú n k a vmátgEaima d e e s c r e v e s que t e m 
s e i s fs&mtos d e s M s » e r i o r i d a d e s o b r e t o -
das as omtrgMS marcas. 
Agentes em Coimbra: 

Duarte Ralha & Fonseca, L.òa 

GTa&ril ( T e l e f o n e 8 6 * 

A Comissão Administra-
tiva da Camara Municipal de 
Tabua faz publico de que pe-
lo espaço de 30 dias a contar 
da 3.a publicação deste edital 
no Diário óo Governo, rece-
be propostas psra o forneci-
mento de energia electrica 
bastante ás necessidades dos 
seus Serviços Muoicipalisa-
dos em conformidade com o 
programa e caderno de en-
cargos patentes na secretaria 
da Camara e onde podem ser 
vistos todos os dias úteis das 
11 ás 16 horas. 

Paços do Concelho de Tá-
bua. 8 de Janeiro de 1930. 

O Presidente da Comis-
são Administrativa, Antonio 
Joaquim Castanheira óe Ft-
gueireóo. 

H e r a sério, I w s t a e 
frafialMer, conhecendo h m 
3 praça, oíerece-se para ce-
brascã. escritório o s armosssn 
de n a a l q n e r t m c o m e r c i a l ca 
Seipaniiie. M tafles as m-
foíendas. 

informa esta reSaccão. l 

Cisloreira 
€fferece-se para tra-

balhar em casas particulares, 
em roupas brancas de homem, 
senhora e criança. Transfor-
ma e faz vestidos. Vira fa-
tos de homem e faz calças. 

Também recebe trabalhos 
para fazer em casa. 

Informa-se no Hotel Mon-
dego. 3 

í r p e Exploração t e M M 
b Ferro 

LINHAS DO VALE DO VOUGA 

AVISO 
Pelo presente se faz publico que 

até ao dia 31 do corrente, esta Com-
panhia receberá propostas em carta 
fechada, dirigidas ao Engenheiro 
Director óa Exploração em Espi-
nho, podendo ser entregues aos Che-
fes de qualquer estação da sua rede, 
a tempo de chegarem a Espinho pe-
lo comboio n.o 52 daquele dia, para 
a arrematação desde 1 de Janeiro a 
31 de Dezembro de 1930 das cinzas 
das caibas de funio das locomotivas, 
que se juntarem nas seguintes esta-
ções destas linhas : Espinho Vouga, 
Oliveira de Azemeis, Sarnada, Avei-
ro, Pinheiro de Lafões e Vizeu. 

Conóições — a) — A quantidade 
das cinzas será avaliada por vagão o 
(bordas altas) cada um dos quais 
nunca poderá ser carregado com car-
ga superior a sete toneladas. O car-
regamento será feito por pessoal des-
ta Companhia. 

b)—Fica a cargo do arrematan-
te o transporte das cinzas, dos Uepo-
sitos onde forem carregadas para as 
estações que lhe convier. 

c) — O pagamento será feito em 
desembolso na estação de chegada. 

ó) — As cinzas poderão ser arre-
matadas em globo o por cada Depo-
sito em separado. 

e) — O arrematante depositará 
uma caução para garantia, por cada 
Deposito, a saber : 

Espinho Vouga, Esc., 200$00 ; Oli-
veira de Azeméis, Esc., 200$00 ; Sar-
nada, Esc.. 500S00 ; Vizeu, Esc., 200$; 
Aveiro, Esc., 200$00. 

As importâncias acima serão res-
tituídas depois de espirado o contrato. 

f) — Não é permitido ao arrema-
tante crivar as cinzas em terrenos da 
Companhia, sob pena de anulação 
do contrato e perda da caução. 

São prevenidos os arrematantes 
de que : 

l.o — No envolucro das propos-
tas, alem do endereço, deverá indi-
car-se o seguinte: «Proposta para 
arrerr^ataçço de cinzas ». 

2.&>— As propostas deverão esti-
pular claramete o preço fijto por va-
gão, sendo consideradas nulas as 
que se apresentarem fora desta con-
dição. 

3.0 — A adjudicação será feita a 
quem maiores garantias ofereça á 
Companhia independentemente do 
preço oferecido, reservando-se igual-
mente o direito de proceder a licita-
ção verbal entre todos ou apenas os 
concorrentes que entenda, no caso 
de não lhe satisfazerem as propostas 
recebidas. 

A licitação se se efetuar, realisar-
se-ha na estação de Sarnada, pelas 
13 horas do dia 2 de Janeiro p. f. 

Espinho, 18 de Dezembro de 1929. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração. Ferreira óe Almeióa. 

Manuel da Silva Rocha 
Ferreira, mudou o seu escri-
torio para a rua da Sofia, 37-
] o direito. 

VeitÉiiHe 
Duas malas para viajante 

em bom estado. 
Tratar com Mizarelas fy 

Companhia, L da, rua Ferrei-
Residencia Calçada, 96 2.o ra Borges, n.o 155-2.o X 

SOLICITADOR B Í 2 L t a d o 

Coíoca capitais com garantia 
e empresta em condições 

vantajosas 

Rua óa Sofia, 35 2.o 

l lÉ Éliéi 1 1 

m do n n m 51. 
— LISBOA = 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

SF îiiiii li ilí 

Q RE! DQS INSECTICIDAS/ 
T U D Q M Q F R E ! ! ! / ' w 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEY/EJOí 
PULGAS 

TRAÇAS 
ETODOS 05 OUTROS 

NSECTOS 
mmr-iznK 

Margarina 
Vende-se bonita e moder-

na com 12 divisões, mais es-
clarecimentos. Nesta redac-
ção. 4-s-t 

BALSAMO ORIENTAL 
é descongestionante e cicaíri-
sante. Acalma rapidamente a 
dôr e a comichão e cura em 
2 ou 3 dias tão incómodo so-
frimemto. Lisboa: Formada 
Barral, Rua do Ouro 128; 
Porto : Drogaria Lourenço Fer-
reira Dias. Rua das Flores, 
157; Coimbra: Farmacia Mi-
randa, Praça do Comercio, 
n.o 42. X 

MEZA INGLEZA 
C. óe A. 

A' venóa nas boas mercearias 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos fy Gonçalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anúncios para a 
Garrir ór> Cnimhra 

fSjoÉisfe âe farmacia i f*. 
miiã 
Precisa-se com 6 anos de 

prática para sete léguas de 
Coimbra. 

Nesta redacção se diz. 

' M O 
Que tristes podem ser as suas conse-
quências : agilidade perdida, funções arti-
culares transtornadas, etc. Lembre-se a 
tempo do Atophan-Schering que ataca o 
mal na sua raiz, sem causar prejuizo 
algum sobre o coração e os rins, pois está 
livre dos efeitoi desagradáveis dos SEÍicila<-
tos. Tubos de 2® comprimidos de l/?. gr. 

S DE 
de 

CorresuoDdente, BAZIL10 XAVIER DE ANDRADE, S M s o r 
Rua Corpo de Deus. 40 

Compra e vénia le 
propriedades 

Tratao SOLICITAQCB EttCflftTftD^ 

«mim e silva 
Rua óa Sofia, 35-2.o 

* * W l M B S ^ 

artrwD-A-ixâ. sss tose 
S é d e e m L i s b o a 

CsntipoDítolt ia (oíicfiiit 

U XAVIER Í 1 1 U 1 1 I 
Rua do Corpo de Oeut, 40 

C O I M B R A 

Capital: 
1.344:00l$f 8 

Fundo de reserva: 
2.700.000$80 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VÍDA 

Simões Figueiredo ty C.a, 
Lda, com «Stand» na rua da 
Sofia, n.os 13 a 17, participam 
aos possuidores de automó-
veis, que nas oficinas de re-
parações, na rua Dr. Antonio 
Granjo, junto á Estação Nova 
do caminho de ferro, se con-
certam e carregam Baterias 
e Acomuladores, e rectificam-
se cilindros de motores de 
automoveis, para o que teem 
máquinas próprias e pessoal 
devidamente habilitado. 

Preços módicos. X-s 

llillíw 
ADVOGADO 

R. da Sofia, TO-l^-H.-Coimbra 
Manuel Mendes Hires 

Proprietário da já bem 
conhecida tinturaria A Bra-
zileira faz saber ás distintas 
famílias de Coimbra e ao po-
vo em geral que para melhor 
servir a sua já nomerosa 
clientela acaba de montar 
uma secção de passadoria e 
limpesas a seco para fatos de 
homem e senhora. 

Estes trabalhos são feitos 
com brevidade e esmero de-
vido á forma que assim faci-
lita que em pequeno espaço 
de tempo se possa entregar 
as roupas limpas estiriliza-
das e passadas, oferecendo 
aos nossos fregueses o maior 
conforto e economia pois es-
tes trabalhos são relativamen-
te baratos. 

A gerencia: Arco de Al-
medina, 5, 7 e 9. X-s 

M i r • • • r •• 

P i a 8 ile Maio, 42-2.0 
AUGUSTO VAZ SEHRA 

Doenças óe Estomago, 
Intestinos e Figaóo. Clinica 
Geral. Das 12 ás 14 horas. 

LUCIO DE ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das 14 ás 16. 

MÁRIO TRINCAO 
Doenças óo Coração, e 

Clinica Geral. Das 16 ás 18. 

Comp. P. dos imm de Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1891 
Aviso ao Publico — Armazenagem 

gratuita óe metcaóorias nas es-
tações. 
A partir da data do presente é 

concedida a isenção do pagamento 
dos direitos de armazenagem, duran-
te o prazo de 10 dias por vagão, ás 
mercadorias depositadas nas esta-
ções da rêde explorada por esta 
Companhia para serem expedidas 
em pequena velocidade, tm vagões 
completos de carga normal 10 to-
neladas, — quer seja mater.'3) 
Companhia, devidamente requisi tado 
na ocasião da entrada da prime.'ra 

parte da remessa, quer materiat>dt* 
propriedade dos expedidores, — até 
0 majiimo de 40 toneladas por cadai 
expedidor, sendo este prazo contado 
desde a hora em que for iniciado o 
deposito da mercadoria. 

Para as mercadorias destinadas a 
ser carregadas em vagões de carga 
superior a 10 toneladas, é esse pra-
zo ampliado proporcionalmente ao 
numero de toneladas excedentes a 10. 

O prazo de armazenagem gratui-
ta estabelecido na alínea c) do Art.o 
7.0 da Tarifa de Despezas Acessó-
rias será elevado ao dôbro, nas esta-
ções de chegada, quando se trate de 
remessas de cascos vasios. 

Estas disposições não são aplicá-
veis .ás estacões de Alcantara-Mar e 
Alcan'tara-Terra e suas dependencias, 
AldegaJega. Alfandega, Barreiro, Be-
ja, Braç»^ de Prata, Cais do Rego, 
Campanh-Ã, Coimbra, Évora, Faro. 
Figueira da Foz, Guarda, Lisboa-Cais 
dos Soldado^ e suas dependencias, 
Lisboa-Jardim, Lisboa-Santo Amaro, 
Montemór, OlhàO. Pampilhosa, Por-
timão, Reguengos .de Monsaraz, Se-
túbal e Vila Nova de Gaia. 

Ficam vigorando as disposições 
da Tarifa de Despezas Acessórias de 
1 de Setembro de 1928 em aplica-
ção desde 15 de Outubro do memo 
ano, em tudo que não seja contrá,rio 
ao disposto no presente. 

O presente anula e substitui o 
Aviso ao Publico A n.o 150 de 25 de 
Janeiro de 1928. 

Lisboa, 10 de Dezembro de 1929. 
O Engenheiro Sub-Director, Li-

ma Henriques. 

# 
Aviso ao Publico—Estação óe Cal-

óas óe Moleóo. 
A partir de 25 de Dezembro de 

1929, a estação de Moledo, situada 
ao quilometro 98,0 da linha do Dou-
ro, passa a denominar-se Caldas de 
Moledo. 

Lisboa, 12 de Dezembro de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

M & M M M M 

Mário Ramos 
ADVOGADO 

Modou o seu escritório 
para a rua da Sofia, 35-2.° 
andar. 



GA7FT& DE GOiMBRA, de 9 de Janeiro de 1930 

Fabrico do tzeile 
Um recente Decreto fijsou 

em h. graus o majdmo de aci-
dez, camputado em acido olei-
co, do azeite destinado á ali-
mentação. 

Sabido é que a tulha ou 
conservação da azeitona, por 
largo tempo sem ser fabrica-
da, acarreta maior acidez ao 
azeite. 

O que há a fazer é apa-
nhar a azeitona e manda-la 
fabricar imediatamente, tendo 
previamente o cuidado de ser 
lavada. 

O melhor lagar particular 
do distrito de Coimbra encar-
rega-se de fabricar qualquer 
quantidade de azeitona, sem 
demoras prejudiciais, tendo 
um dispositivo para a sua la-
vagem prévia. 

Para quantidades inferio-
res a 1.000 quilos serão os 
carretos por conta do lavra-
dor. 

Para quantidades superio-
res 1.000 quilos meio carreto 
será por conta do lagar. 

Quem pretender, dirija um 
simples postal a Antonio Lo-
pes Quaresma, — Condeijca-a-
Nova. 1 

Trespasse 
A antiga Casa Augusto 

Lopes, no Rocio de Santa 
Clara, bem afreguesada, por 
motivo dos seus proprietários 
reabrirem a Casa Ventura, 
na Rua Adelino Veiga, 53. 

Dinheiro 
Sobre l . a hipoteca, em-

presta-se. Informa Chapela-
ria Grand Chie, rua Visconde 
da Luz, 33. 

Tresoassa-se 
Estabelecimento de mer-

ciaria, salsechôria, adega, num 
dos melhores ponto da Rua 
da Sofia, 19.3 a 127, com ma-
gnifica residência, t a m b é m 
serve para Hotel, Armazém, 
Oficinas e outro ramo de ne-
gocio. 1-s 

Cal fi 
Vende-se da melhor qua-

lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teern demonstrado ser 

melhor do País. 
Para vagons tem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galtana. X 

Casas e c e i n l i í 
Arrendam-se em S. Se-

bastião (Olivais), uma com 6 
divisões e quintal, água ca-
nalisada e luz electrica. A 
oujra tem 4 divisões e quintal. 

Trata r,e com Antonio Si-
mões Mi zarela, em S^Tito An-
tonio dos Olivais. X 

Emprep lo 
Precisa-se que conheça a 

praça e arredores para traba-
lhar com mercearias e cereais. 

Casa Antonio Pascoal, rua 
da Moeda — Coimbra. 

Andares Diraios 
Arrenda-se um andar com 

esplendidas vistas, na rua 
Guerra Junqueiro, com 8 divi-
sões, casa de banho e quin-
tal; e outro, na rua de Mon-
tarroio n.o 117, com 7 divi-
sões e pátio. 

Trata-se na rua Tenente 
Valadim, r..o 17. X 

Tíespassa-se 
Mercearia, vinhos e comi-

das, com moradia, por motivo 
de doem.a. 

Rua do Padrão 72, (anti-
go Gregório) — Estação Ve-
lha^ 1 

A r m e m 
Arrenda-se no Terreiro de 

Santo Antonio, n"°s 6 e 7. 
Para vêr e tratar, na rua 

de João Cabreira, n.° 53. 1 

Fanar íã 
Pomba & Goerra 
Vende-se por motivo de 

retirada urgente do seu pro-
prietário. Facilita-se o pa-
gamento. X 

M ã r i e s & Valente 
Bua Ferreira Borges, 169 
Recomendam o g r a n d e 

^ortido de malhas de lã, ca-
.misolas, meias e piuguas pa-
ra homem e senhora. X 

Azoieija Daraio 
Vende Francisco Ferreira 

ty Maia, L.da. rua da Moeda. 

r 
I [ . 3 , L i 

Armazém de Loucas, Vidros e Materiais de Construção 
Telef. 453 R U A D A S O T A 

(EDIFÍCIO PROPRIO) COIMBRA 
Agentes e Depositários: 

do Cimento Liz, da Empreza óe Cimento óe Leiria. 
da Cal Hióraulica, da Martingança e do Cabo Monóego. 
da Fábrica SCIAL (ladrilhos em mozaico). 
da Fábrica « Goarmon Ca» (ladrilhos em mozaico). 
das Fábrica óe telha e tijolo da Pampilhosa. 
da The Vallongo Slate Marble. 
Quarries C.o Limiteó — lousas para múltiplas aplicações. 

Fossas Moura. 

Azulejos brancos e estampados. Louças sanitarias. Banheiras de fer-
ro esmaltado. Vidraça. Vidros prensados em branco e côres. Torneiras 
niqueladas de todos os modêlos. Chuveiros. 

[ 1 1 0 1 
Pessoal técnico habilitado. Orçamentos grátis. 
Tub f.qem e acessorios de ferro galvanisado. 

Autoclismos. Tubos de chumbo. 
Bombas para rega. 

Para cumprir rlç/. rosamente este preceito, utilisamos camionetas e 
vagons de nossa propriedade. 

Vendida na casa de Julio 
da Cunha Pinto fy Filho, Lar-
go das Ameias e Avenida 
Navarro na extracção de 28 

de Dezembro 
numero 2321 i .ooo.ooo$oo 

(mil contos) 
em quadragésimos distribuí-
dos por muitos fregueses. 

Há sempre há venda bilhe-
tes e fracções nesta ca^-a feliz. 

iíiuyudl 
" I s s c x , , Jl-lOOO** 

lugares) 
Serviço permanente dia e 

noite na Praça 8 de Maio. 
Telefones £ 

Residencia: Rua da Moe-
da, 48-2.o — Joaquim Malhei-
ros Amaral. X 

mm 
No escritório do Tivoli en-

contra-se a concurso por es-
paço de § dias a construção 
de uma marquise, em ferro e 
vidro, cujo projecto se apre-
sentará aos concorrentes. Ba-
se de licitação 12.000$00. 1 

Galinhas da Isdia 
Vende-se um casal de ga-

linhas da índia, na rua das 
Fungas, n.o 55. 2 

ncentron-se 
Um pequeno broche esmal-

tado, entrega-se aquém pro-
var pertencer-lhe, na rua An-
tero do Quintal n.o 42. X 

Duarte R a l h a & Fonseca, Lda 
Rna FâSril — FeMone 864 

C o n s f i u f d e s p e l o s processos mais m<o>-
dermas. í íutío», (Projectos e Orçamen-
tos. f i m e n í o armada e JfCídraulica. 

R I UíbIiííI innt ln & [ilidii Lti 
A ta&rica mais importante e sorsiiifatia de C o m 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

: et n Isrrac 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Paiz, Ul t ramar 

e Estranjeiro 

Ji masca q u e marca 

Vendem-çe a pagar em prestações semanais 
de 10$00, 20$00 e 30$00 com bónus. 

Eritrega-se o aparelho no acto da inscrição. 
Ao comprador de cada aparelho é entregtte 

uma. âenha que o habilita a poder receber pela lota-
ria do Natal de 1930 um chalet no Porto ou 500 
libras, oferecidos pela Agencia Stonia em Portugal, 

>aoa?i.a 
(Hua Cerveira IBoimfora. 

Balsamo SiDério 
Especifico contra as Friei-

ras. Vende-se na Farmacia 
Rodrigues da Silva fy C.a, 
Surs. 

Vende-se 
Um prédio composto de 

terra de semeadura, vinha e 
oliveiras e casa de habitação, 
no Cidral. 

Dá informações o notário 
Antonino Cardoso, Praça 8 
de Maio, 45-l.o. X 

Casa 
Arrenda-se o l.o andar da 

casa na Avenida Navarro, 60-
A ( mesmo ao centro do Par-
que ) com 12 boas e amplas 
divisões e mais dependencias. 

Tratar com o proprietário, 
Rua de João Machado. X 

Se preí 
a seus 

ode gorenlir s soa esposa e 
, URI Mm s e i privações f i o s 

Faca um seguro de uida na companhia de seguros 

S. A. R. L. — Fundada em 1807 
Seátí: ft Arco da Bandeira, 22 — Lisboã 

Capitai e reservas ate 1928 — ESC. 3.155.891$07 
sinistros pagos ate 1S28 - ESC. 2 i .36 i . i s?$os .5 

Hscreva ou t e l e f o n e a 

Antónia Garcez — Tetef. C. 1982 e T. 1490 
Seguros em lodos os ramos, incluindo acidentes no trabalho 

N. B. — Lembre se que lhe poóe ser grave o 
não ter o seu pessoal seguro. A troco óuma insigni-
ficante quantia, afasta óe si a responsabilióaóe óe 
óezenas óe contos. 

Dinheiro 
Empresta-se sobre primei-

meira hipoteca. Escritorio dos 
advogados Carvalho Lucas e 
Frutuoso Veiga, Praça 8 de 
Maio, 21, l.o. X 

Arrenda-se 
Casa granóe com esplen-

óióos jaróins, duas entradas, 
no ponto mais central da ci-
dade, ótima para Colégio, 
PensãQ ou família grande. 

lUfíar cofjj Doutor Anto-
nio Garrido -- Coimbra. 1-t-s 

i v a 
A Melhor Camionette De Carga 

P A R A E N T R E G A 1 I M E D I A T A 
Agentes no Distrito de colmtira: Duarte Rama & Fonseca, L . d a - R u a Faur». Tuieí. 864. 

Hnrllir afrenda-se na rua dos Anjo® 
nsitiul n.o 8, tem quatro divisSe 

Trata Sergio Peres, Escadas de 
S. Tiago, X 

•n 2 casas com quintal em 
"1" Ct-las, rua Bernardo de 

Albuquerque. 
Informações, 

Luz, 63 65. 
Rua Visconde de. 

X 

comunica 

M i a ias Filira f i e E M I Litania 
DE RF, tgue a sua nova (Táiêswnca 

C o i m b r a ((estacão veltfkna> e n -
troM em Ia&osaçai&. 

&lece&em-se desde Já <enco-
mendas p a r a o dentro e j f t o r t e 
d o ( f a í s d e 

LADRILHOS MOSAICOS, para entrega 

' ^ A Z U L E J O S BRANCOS E DECORADOS 
(tipo espanhol) para entrega imediata. 

TIJOLOS REFRACTÁRIOS, para fornos, 
fogões, caldeiras e gazegeneos, para entrega 
imefliaio. * • » * j 

TIJOLOS « TELHAS, para entrega depois 
de 15 de Dezembro. , 

MANILHAS DE GRÉS ê ^spectivos aces-
sérios, para depois depois de 1 de Jaiiv..'rn;. _ 

AZULEJOS BRANCOS DE PO' Db 
DRA. pêra entrega depois de 1 de Fevereiro. 

RETRETES, BIDETS E LAVATORIOS, 
para entrega depois de 1 de Fevereiro. 

P r e s í a i - s e iodos os e sc larec imsn los 
Sé óe: Rua Arco do Cego, 88. —Telefones, 

547 e 2626-N., Telegramas Ereisseb — Lisboa. 
Fábrica óe Coimbra (estação velha). — Te-

lefone, 816. Telegrama > Cerarnica Lusitana. 

• na Avenida Navarro, 56. 
i o l .o andar (rez do chão): 

Para tratar, no mesmo prédio, 2 o an-
dar. X 

•n vende-se acabada de construir, 
lll com 16 divisões, grande cave, 
com grande quintal, electrico á 

porta, bom local. 
Nesta redacção se diz. X • i 
ina vendem-se, uma com 10 devi-! 
lua sões, ao passe do nivel do Ca-

lhabé, com as letras B B. 
Outra nova nas Nogueir8sj( Es-

trada da Beira), com 7 de;isSes bar-, 
ração, terra com oliveiras (um áis) 
de lavora ). Trata Mercearia Maia., 
Calhabé. X 

Havaneza Central. 

Salão Universal de Basilio Denis 
Telefone 245. -Rua Ferreira Borges, 145-1.0. 

Única casa em Coimbra com ondulação Mareei, mise 
en plis, aplicação em todos os tons. Manicure. Todos os 
trabalhos garantidos. 

Direcção técnica de Luíis Monteiro, com longa prática 
nas principais casas do pní«. 

Serradas e aplainadas para construi 
Preços sem competencia 

I I I 
MORTAGUA 

Dirigir em C c i s t a J Pensão BUÇACO, avenida SS i f â M e i r a 
Peitorais d õ l r . E e n t á i í 

Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essenCiaâ artificiais e por isso inofensivos para 

as crinnços. 
A*-venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

COMPANHIA DE SEGUROS - , 
Capital 1.500:000$0o 

Gaarda-livros l c c ó -
mercio, oferece-se. 

Nesta redacção se diz. 1 
de idade e activo, oferece-
se para vários serviços : eje-, 

pediente de armazéns comerciais «u 
agrícolas, de notariado, advocacia,-
consultorios ou colégios. Informa, • 
e^.mo sr. Tavares Horta, rua Ferreira 
Borges, 2», l.o. | 

1 •> precisam Magalhães ^ Con-
*1 òp, L.da, Praça do Comeri 

cio, 21. 1 
[fcnr " dias, p r e c i b . a se na rua «la 
USEI Gala, n.o 12. ^ X 
l(5n tiesp.issa-se, com ou SCm re-
Itul} cheio, ou vendem-se Mobí-

lias erii sepanido. 
Para^tratar na rua das Azeiteiras, 

n.o 46, até ao dia 15 de Janeiro. X 

alemão, estado de novo. Pia-
no, francês, barato para estudo. 

Rua dos Militares. 11. 1 
"y.u,.^/- c" tratrT (̂ 3 * 

serve para duas pessoas. Dá-, 
se pensão em conta. Rua Quebro 
Cortas, 11, 2.O. X. 

fimrtne Alugam-se em conta ; teero. 
tjllafltíí electricidade, água e W. C. 
Informa-se na rua d& Sofia, 56, 3.o 
(Por-"cima do Banco Eapi"to Santo). 

arrendam-se corrf ou ®em 

mobília e luz electricí» CCJ-
raça de Lisboa, n.o 95. X 

M O S mobilados, arrendam-se, rua 
das Padeiras, 40 l.o. 3 
arrendam-se independentes; 

x com ou sem mobilia, em 
•asa de familia respeitável; otimo lo-
cal, esplendida casa. 

Informa Sociedade de Poiarense 
de Mercearia Limitada, Rua Adelino 
Veiga, 49. Telefone, 197. 1 

inglesa com muita prática 
de ensino, leciona inglês; 

francês, italiano e alemão. Habilita 
nestas linguas p«ra os liceus. Lesões 
nocturnas. Rua da ManutençS* MiJ 

liiar, u . o . l l - A . . . ;' "i cj 6 

Tníffínd P a r a construção, vende-se 
IBIlcliu coth 142 m2 desaterrado e 
com pedra própria na rua Guerra 
Junqueiro, hoje uma das melhores 
ruaz da cidade. . . .. 

Para tratar com Armando de Car-
valno, Casa Singer. X 

baratos parapequenas cons-
truções, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Olivais X 

TreipaiM mo da Estação Nova, 
rua das Solas, 69. podendo, tam-
bém, servir para outro ramo de ne-
gocia. r X-q-s 

M H 8 

Mannheimer V. 
Capital com lundo de reserva, mais ie 18.000:00 

de marcos ouro, equivalente a m \ § 
de Esc. 8 i o o o . o o o $ o o 

A Companhia de S e g u r o s A COLONiAL, 
por contracto com a MANNHEIMER V. G., 
ga ran te em absoluto todas as obr igações , 
podendo tornar f i rme e a prémios sem com-
petencia todos os seguros . 

no Asilo de Mendecidade, 
ha^dra'vender: Uma hom-

fipt p-»ra poço e respectiva canalisa-
ç3o Ll.nn in*t->lfição para luz Wisard 
com três ca. Cieiro». 

Para ver r ^alar no mesmo Asi-
lo, Rua da Sofia 

'ifunrfn «n n ° s l o , e s ,!* 10 metros de 
f frente por 30- de fundo, ou 
vend-- se a propijiedade toda, em 
Sinto Antonio, ao pé <la capela de 
5 Sebastião. Pare tratar, com Mi-
rjael Baptista, rua dd Matemática, nu-
mero 10. 2 

Casa arrenda-sc 
&esde 5 divis&es. não lon&e da 6ai-

x a , preferindo-se com pequeno quin-
tal — ( f r e n d a até ZOO escudos. 

(Resposta á ( f i u a da 35-Z.&. 
p r e c i s a d e u m ( f e d i e i -
vo. 'Carpinteiro, f e r r a -

Itkeiro ou ( f i n t o r ? 

Telefone para o Escritório Técnico 
úe EiíseniMia, pe iem o n.o 864. 

íTodas as obras executadas por conta 
desta casa., por mais pesasienas estie se-
gam. s o o f i s c a i i s a d a s poe u m técnico. 

A G E N T E E M C O I M B R A 

CAHDOSO & c . a , S a c r s . : CASA HAVANEZA 

V E N D E - S 
Linda mobilia de sala de 

íantar; dita para quartos com 
espelhos ovais; uma bela se-
cretaria em carvalho do Nor-
te e 3 guarda vestidos usa-
dos, vende em conta Manuel 
Roseiro, Rua Pedro Cardoso, 
n.o 50. 

Vi 

nn (M mo aparelho de T. S. F. 
"e'í li-vr. completo. Trata Jo-

Praça 8 de Maio, n.o 
47 (Casa Branca). I 

Vendo-se uma camioneta Chevrolet, 
em bom estado, de carga 

e um camion Renault, em bom esta-
do, carrosseria fechada, para 35 pas-
sageiros. Diz-se na rua Ocidental, 
n.o l l - l .o . X 

emprèstam-se por letra. 
Trít«r com o procurador 

Alves Valente, escritorio do Advoga, 
do Antoni* LeitSo. 

1(1(1 rnnfna precisam-se sobre l.a hi-
lUU lUSlIUS > poteca, nesta cidade. 

Carta a esta redacção com as ini-
ciais C. F. M. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e; da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos "n Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-

cova. 
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R O T A S OE ciriEmfl 

colhidas èobre os me-
lhores films da semana 

A O abrir, na Gazeta de Coim-
bra, esta secção nova, eu 

quero, antes óe mais naóa, anisar 
Vocelencias que o meu fito é'uni-
camente procurar linotipar impres-
sões criticas sobre arte. Não são 
intuitos óe reclame gabarola ou óe 
má fé irritaóa que me forçam a 
criar, neste jornal honesto, uma 
barricaóa óe óiscussão e óe anota-
ções como a que, óe ora ávante, 
haveis óe ler. Aqui, muito pelo 
contrário, se pioCurará ser cons-
ciente, justo e imparcial, E, no fim, 
a minha certeza óe honestióaóe in-
telectual haverá óe finalisar quais-
quer prometimentos que as primei-
ras criticas possam conseguir. Mais 
naóa. 

Tivoli, 9 
NOITE DE MISTÉRIO - Adolfo 

Menjou conseguiu levar a sério o 
dramatismo leve do'drama de Victo-
rien Sardou que a Píramount razoa-
velmente, neste filme, adregou reali-
zar. Na verdade o 'capitão Ferreol 
foi belamente incarnado. Menjou dei-
xou o seu cinismo, amaneirou o seu 
ar pedante de galã que sabe vestir 
casaca, para tínicamente entregar á 
mercê do seu talento, a bela incarna-
ção que consfeguiu. A película de 
principio a fim foi lógica. A fotogra-
fia, embora em alguns pontos fraca, 
deu pela sua flejtidez o relevo frtter-
no de todo o filme. -Evelyn Brent ra-
zoavelmente banal mas sempre com 
a eterna preocupação de sinceridade 
que a anima — impressões estas que, 
no seu conjunto, traduzem o elogio 
que na verdade a película merece. 

NETA DO ZORRO — Bebe Da-
niels,- ígarotada como a sua poUca 
idade o desculpa, apresenta-se em 
rocatííbolesco traje de aventureiro 
disfarçado. Wiliam Põwel, sóbrio co-
mo sfetnpre embora em alguns pou-
cos exagerasse. Fotografia boa e in-

' teriòfes ótimos. 

Tivoli, 10 
O PATRIOTA— Começou ontem 

a projectar-sc o maravilhoso fil'me de 
Janninfcs O Patriota. A ele nos re-
feriremos no próximo ntlmero. 

M. 'A. 

COHRMDENCUS 
T M , 8 

A Cartiara Municipal deliberou 
abrir toncurso, pelo espaço de 30 
dias, para o fornecimento de energia 
electrica para o concelho, melhora-
mento este de grande valor para to-

. do o concelho. As condições e ca-
derno* de encargos éstSõ patentes na 
secrétaria da Camara. 

— Encontra-se aqui um agente 
da policia de Coimbra, para investi-
gar quem foi o autor que partiu as 
ffitanilhas da 'Canalisação do Chafariz 
de Percelada. 

— A Empíesa de Transportes «A 
Táboense» aéaba de reduzir os pre-
Çds de suas carreiras, estabelecendo 
uín preço único de Santa Comba pa-
ro Taboa até Oliveira do Hospital de 
10$OO, ou • iceversa. 

— Tevemos o prazer de JKbraçar 
tttsta vila a sr. José Freire fiarcez, 
«pie por muHos anos exerceu d cargo 
de contador chesta comarca. Ti actual-
Értfente o exerce no Porto, ohde foi 
Cdlocado. — C. 

DESASTRES — Com fractura do 
humero esquerde e contusões torajd-
cas, deu entrada no Hospital da Uni-
versidade, Joaquim SimOes, de 58 
anos, do Furadouro, Chão do Couce, 
que caiu duma arvore. 

— Recebeu tratamento no Banco 
do Hospital, o menor de 7 anos, José 
Mendes, residente na rua Nova, que 
foi atingido pela portinhola da camio-
neta, que faz o correio entre Luso e 
Coimbra, tendo recebido um ferimen-
to lia cabeça. 

ATROPELAMENTO — Ante-
ontem, ao fim da tarde, na Avenida 
Navarro, e quando seguia numa bi-
cicleta foi atropelado pelo automo-
vel de que era chauffeur José Dio-
nísio Júnior, o menor de 16 anos, 
Artur Ribeiro dos Santos, residente 
na rua das Azeiteiras, que deu en-
trada no Hospital da Universidade, 
conv escoriações nos membros supe-
riores e ferida confusa na região 
lombar asquerda. 

O chauffeur foi preso. 

AGRESSÃO Á DENTADA — 
Manuel Neves, de 45 anos, mineiro, 
de Lamego, e residente em Santo 
Antonio dos Olivais, foi agredido á 
dentada, levando-lhe o seu agressor 
parte do lábio inferior. 

ASILO DE CELAS — São em 
numero superior a 30, os inválidos 
do Asilo de Celas que brevemente 
serão resumidos para o edifício do 
extinto Convento de Semide. 

19 de Outubro 
O SR. dr. António Bato-

que, advogado des-
ta cidade, que foi encarregado 
pOr um grupo de oficiais da 
guarnição de Lisboa para pro-
mover as necessárias diligen-
cias afim de ser revisto o pro-
cesso dos crimes de 19 de 
Outubro e na parte que se 
refere ao reu Manuel José 
Carlos, eje sargento da mari-
nha, já se avistou com este 
'preso, devendo brevemente 
partir para Lisboa para com-
pulsar o respectivo processo. 

da SuilÉle Defesa 
e Propaganda âe Mira 

Sessão óo óia 8 
Tomou conhecimento do vario ex-

pediente recebido a que deu anda-
' mento. 

Resolveu oficiar ao sr. Chefe dos 
Correios telegrafos e Telefonicos de 
Coimbra, ácerca da reclamação feita 
a asta Sociedade por alguns dos seus 
consocios, "pelo motivo de se- não 
conseguirem ligações telefónicas de 
Sevilha e Barcelona com Coimbra e 
Figueira da Foz. 

Resolveu "também oficiar ao sr. 
Presidente da Camara Municipal pe 
dindo que seja patente ao publico, 
na porta de cada talho, uma tabela 
bem visível com os preços respecti-
vos das diferences qualidades de car-
ne, e ainda que no mercado seja co-
locada uma bâtança destinada á rec-

tificação dos pesos dos generos ali 
adquiridos, devendo este serviço ser 
•feito gratuitamente. 

<Tomou conhecimento dos cumpri-
mentos e retribuição de Boas Festas 
tie todas as entidades de Coimbrã e 
pessoas amigas. 

f FALI IWí t 
lasé Marcai Ktsr.es 

TV yffORREU repentinair.cn-
1YA te em Lisboa, o nos-

so muito presado amigo sr. 
José Marçal Nunes, sócio ge-
rente da importante casa co-
mercial no Chiado, de Jeróni-
mo Martins ty Filho, Suces-
sores 

Era estimadíssimo peloseu 
carácter, que foi sempre de 
um verdadeiro homem de bem, 
e pelas suas qualidades de 
competencia na administração 
da mais importante casa co-
mercial de Lisboa, do género 
de mercearias e outros arti-
gos a miúdo. 

A noticia da sua morte 
causou-nos o maior sentimen-
to, pois lhe deviamos a muita 
estima com que nos tratava. 

O sr. Manuel Nunes vinha 
frequentes vezes a Coimbra, 
onde tinha parentes. 

Era cunhado da sr.a D. Te-
resa Baptista e tio das sr.as 
D. Emilia Baptista e D. Er-
melinda Baptista. Era pai es-
tremosissimo da sr.a D. Judit 
Gameiro e avô da sr.a D. Ma-
ria Amélia Gameiro Salinas. 

A todos, as nossas mais 
sentidas condolências. 

— Após doloroso sofrimen-
to faleceu a sr.a D. Maria 
Candida Cardoso Feio, espo-
sa estremosa do nosso querido 
amigo sr. Antonio Nunes Feio, 
guarda-livros em Lisboa. 

Foi mais um transe dolo-
rosíssimo por que aquele nos-
so amigo acaba de passar e 
de cuja dôr compartilhamos 
sinceramente. 

— Tombem se finou, com 
22 anos de idade, a sr.a D. 
Olímpia dos Santos, saudosa 
irmã do nosso amigo sr. Luís 
dos Santos, um dos proprie-
tários da Sapataria Elite. 

A's famílias enlutadas apre-
sentamos as nossas sentidas 
condolências. 

Policia de Segurança 
TOMOU posse do seu 

lugar no Comando da 
Policia de Segurança Publica, 
o tenente de Artilharia 2. sr. 
Antonio Joaquim Alves Mon-
teiro. 

Farmácias de serviço 
ESTÃO de serviço na 

próxima semana, as 
seguintes farmaclas: 

6.o turno. —1 Arménio Ferreira, 
rua Fernandes Tomás. 

Farmácia do Castelo. 
Silva Marques, rua da Sofia. 

BiipoEiiitilas 
A'MANHA, pelas 21 ho-

ras, no Club Recrea-
tivo de Celas, fiem lugar um 
sarau dramático, que promete 
farta contorrencia. 

Sobem á scena O actor e 
os seus visinhos, Dois estu-
dantes no prègo e um Acto 
òe varieóaòes, 'em que toma 
parte o conhecido artista A. 

-.-Freyller. 

ÍISBlrf 

Salgueiros - Selecção, á i a o f i ã 
À»MANHA a selecção 

de Coimbra, cuja 
constituição já referimos, en-
contra-se, num jogo'-treino, 
com o 1.° team do Sport Co-
mércio e Salgueiros, do Por-
to, que se apresenta na má-
xima força. 

Este encontro tem lugar 
no campo de Santa Cruz, pe-
las 15 horas, e deve chamar, 
pelo seu valor, uma grande 
concorrência. 

0 união no Porta 
[O campo da Constitui-

ção, do Porto, jogam 
ámanhã, pelas 15 horas, as 
l.as categorias do Football 
Club do Porto e União Foot-
ball Coimbra Club, que ali se 
desloca a convite daquele. 

Este jogo está despertando, 
na cidade Invicta, extraordi-
nário interesse, conforme re-
lata a imprensa daquela ci-
dade. 

A Direcção do União,'te-
ve a gentilesa de convidar 
um redactor da Gazeta òe 
Coimbra, a acompanhar o 
seu team de honra ao Porto. 

N( 

Pelos clo&s 
Santa Clara Feotbali C1UI) 
Convoco a assembleia ge-

ral deste Cltib, a reunir em 
sessão ejetraordinaria TIO pró-
ximo dia 13 pelas 21 horas, 
com a seguinte ordem de tra-
balhos : 

Discutir e resolver sobre 
o assunto de quotas e esta-
belecer outras. 

Estabelecimento de uma 
nova classe de sócios. 

NOTA. — Se á hora indi-
cada não houver numero lte-
gal, funciona a mesma, meia 
hora depois com qualquer 
numero. 

Santa Clara e Sala das 
Sessões, em 5 de Janeiro d<i 
1980.— O Presidente. Bec-
naróino Ferreira. 

r 

Aniversários 
Fazem anos. hoje: 
A menina Emilia de Matos ]?5eves 
D. Aida Pais Ferreira Mari iná 
D. Aida de Mntos Neves 
D. Maria Rosa Gomes Ferreira 

de Carvalho 
D. Adclfiide E GjVvMho 
D. Feriionda Elisa Araujo. 
A'manhã: 
1>. Emilia Pereira de Lima 
Ilídio dós Santos Aievedo 
Luetes da Costa Carolino 
José da Silva Cabo. 

Scgunda-feirá : 
O menino João de Almeida 
D. Julia Adelaide Tinoco 
D. Aida de Carvalho 
D. Emilia de 'Carvalho Felijc 
D. Zaida Pereira de Albuquerque i 
José Aguas Silva Ferreira. • 

Ano 

com le-
is de 

éon pa-

ga ime 

e ven-
dem a 

mensais 

H.W(aHõP.l /H.O 

/"^OIMBRA está cheia ds mures 
que lhe dão muito meu as-

pecto e que seria bom ir fazendo 
desaparecer sempre que isso fosse 
possível. Na antiga estrada de Entre-
Mur-os ainda ha restos do muro que 
fichava a quinta de Santa Cruz, en-
tre a rua Abilio Roque e as escadas 
do Liceu. Não era melhor fazer de-
saparecer esse muro ou rebaixa-lo ? 
A cerca do antigo Hospício, hoje Es-
cola Brotero, onde vão ser feitas as 
oficinas, existe também um muro 
bastante alto que dá mau aspecto 
àquele sítio. Porque se não rebaixa 
esse muro ? 

« <P • 
A REALIZAÇAO de um «corso», 

a levar a efeito na Aveni-
da Sá da Bendeira, por ocasião do 
proximo Carnaval, é uma ideia inte-
ressante, á qual já o ano passado, 
no decorrer da reportagem breve dos 
anacronicos folguedos da quadra, a 
Gazeta óe Coimbra havia aludido. 
A noticia da sua efectivação, de que 
há dias fizemos éco, causou, em 
Coimbra, a mais agradavel impres-
são. Os «corsos», com as implícitas 
batalhas de confetti, são as notas 
modernas do Carnaval das grandes 
cidades. E nós temos necessidade 
de um Carnaval que seja alguma coi-
sa mais, do que a pobreza de um sor-
na desfile de trens e autos, a percor-
rem espaçadamente, com ares de fu-
neral, a tua Ferreira Borges . . . 

A MORTE do bactereologista isr. 
dr. Anibal Bettencourt, cau-

sou, em Coimbra, profunda conster-
Tiação, especialmente nos meios cli-
nicos, onde o ilustre sábio gosava 
de vastas e veementes admirações. 
No seu funeral, que ontem se reali-
zou em Lisboa, encorporaram-se al-
gumas das mais altas individualida-
des locais e representantes da As-
sociação dos Médicos do Centro de 
Portugal. 

« • • 
T J O I S o Príncipe de Gales, que se 
* dirige ao Sul da Africa, onde 
deve demorar-se meio ano, em caça-
das e excursões, ficou extraordinaria-
mente surpreendido, ao vêr que, em 
pleno inverno, na Madeira, uma nu-
merosa colonia constituída, na sua 
maioria inglesa, se "banhava, regu-
larmente nas tranquilas aguas ocea-
nicas, como se, em Agosto, se en-
contrasse em Ostende. 

• • • 
A FIM de 'tratar de assuntos que 

se relacionam com o congresso 
de antropologia, a realizar em Coim-
bra, em Setembro do corrente ano, é 
esperado nesta cidade, na próxima 
semana, o comandante Mr. Bénard, 
secretário adjunto do Instituto Inter-
nacional de Antropologia, que tem a 
sua séde em Paris. 

T 7 N C O N Í R & - S E ' 
na Lousan, sua 

terra ;rtatal,o"'ilustre jornalista 
portugbês sr. «João Luso » pseudóni-
mo (jue firma os brilhantes escriptos 
de uma pena que. rio Btasil, honra o 
nosso pais. -«João Luso» visita Coim-
bra dentro'embreve. 

qyrnfas e sabados 
UM$, 11 k lâÉiBiíO M 1930 

N( [OS tempos amarguradamente intensos que correm, 
afirma-se iniludivelmente uma impressão de 

animo que alegra e que aviventa. 
Tudo neste mundo toma hoje proporções fortes de novi-

dade. Nas artes e nas letras, ha um grito redentor, ama-
chucando espartilhas velhos, que amacia desesperos firmes, 
alentando os desanimados a aguardarem novos dias de 
trilho e de fulgor. Nas indústrias, no comercio como em 
todos os ramos da actividade individual, a mesma animação 
fervilha, entretendo as almas numa eucarestia verde e sal" 
vadora. Tudo se renova, se espoja, se pódarrosa alegre-
mente. Ainda bem! que a vida sem estes esplendores -de 
primavera, assim cantando e bailando como mariposas 
agarotadas, faz falta a esta humanidade maguada e esque-
cida, que ora atravessa o gume afiado de uma crise moral 
como se sente espesinhada pela realidade crua da sua 
miséria-de'ser! 

Esta madrugada cujos primeiros arrebóis diviso ao 
longe, na tinta escarlate do oriente em chama, merece, 
em boa verdade, a honra deste fundo em que a coloçp. 
Porque se tudo no mundo é desespero e se todo o seníir 
sincero vê esbarrondada a sua intenção na lama viscosa 
da realidade social, um novo sol, quente e creador, apare-
ce-lhe como remedio de nrtilagre, .curando e curandando 
as almas. 

Briand, na sua índole paneuropeia, riscou o primei-
ro fósforo. A deflagração acudiu breve e rebrilhou no 
escuro como uma estrela na noite. Macdonald, após a 
vitória de Snowden, esfrega as mãos de contentamento 
enquanto na Itália Pio XI do alto da sua maravilhosa e 
previdente inteligência, entrega a meia dúzia de valores o 
barrete de cardial. A Ruasia começa a entrar em negocia-
ções internacionais; a Albania procura santamente aclima-
tar-se á atmosfera ditatorial de Zogú, seu imperador. Quer 
dizer, em todas as nações amanhece a mesma estrela de 
alva, imaculada, pura, conduzindo ao mesmo porto de fé as 
energias perdidas. E nesta manhãsinha de salvação, passa-
rita pelo ar uma aleluia que nos abençoa e nos afaga como 
um trilo de rouxinol... 

Parece-me poder prever para um futuro mais ou me-
nos prójíimo, uma era de felicidade universal. Vinte sécu-
los de progrer ío lento são na verdade mais que suficientes 
para realisar esta obra de quasi socego moral que se 
começa a atravessar. Desde Cristo, primeiro, e desde a 
Revolução francesa, depois, que o homem procurou com-
preender o « Amai-vos uns aos outros » — e nesta tarefa 
nobre se perderam anos e anos, impunemente. Mas o 
futuro ha de chegar, belo e brilhante, e as intenções dos que 
souberam compreender as ideologias vagas, que passeiam 
nas almas cultas deste mundo, hão de ter, depois, a conso-
lação de se julgarem verdadeiros! 

• ' .' ' "Z t 

MANUEL ANSELMO. 

ESTE NUMERO FOI VISADO 
PELA COMISSÃO DE 

CENSURA 

Jtssinatmwaé 
Ano. . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. « $ 0 0 
Cobrança pelo eorxeic 

mais 1$00. 

\ 70LTA a estar na ordem do dia, 
* do fait óivers das gazetas, — 

a gente dos espiritos. Em Lisboa 
vão, quasi diariamente, malhar com 
os ossos, á Torel, um ror de bruxas 
e de b r u j e o s . E a província continua 
a revelar-nos toda a sorte dos mais 
curiosos casos, das estranhas práti-
cas dos feiticeiros, legião imensa 
daquele meio mundo, que anda para 
enganar outro meio. 

c a « 
" P S P E R A - S E que a presente reu-

nião diplomática internacional 
de Haia, se encerre com cs melhores 
resultados. Nlí verdade, as poucas e 
ligeiras devergencias nela regesta-
das, não são de molde, pois, a fazer 
mover outro final, pelo que a futura 
assembleia de Genebra deve correr, 
com pronta e exacta rapidez. 

6 • • 
T E S T A M O S em Janeiro com tem-

pestades e vendavais assolan-
do a Terra. 

• « • 
U M Espanha, foi determinado que 

a elevação das habitações só 
fosse permitida, mediante a revisão 
dos projectos, que só podem ser exe-
cutados por arquitectos inscritos ofi-
cialmente. Isto, positivamente, para 
acabar com as gaiolas, verdadeiros 
prodígios de equilíbrio que, ás pri-
meiras chuvas, desabam molemente. 

• • • 
A PÓS uma reunião do ministério 

•*• do Interior, realizada ontem, 
pelas 15 horas, pediu a demissão co-
lectiva o governo da presidencia do 
general Ivens Ferraz. O sr. chefe 
do Estado aceitou a demissão. 

« J» • 
A LEGREM-SE os amantes da ver-

* tigem do ar, dos vôos entre 
nuvens. Daqui a dias já por aí se 
venderão aviões a preços acessíveis 
a' todas as bolsas. Fabrica-os a ca-
sa Ford. E não leva muito tempo a 
haver jtantos Forós nos ares como 
Forós há na terra. 

e • • 
\ 7AI ser nomeado professor do l .o 

" grupo' da Faculdade de Scien-
cias da Universidade de Coimbra, o 
sr. dr. Maiq.ues Esparteiro. 

+ + + 
T^RES homens que, em Monção, 

levaram parte de uma noite, a 
deambular pelas tabernas, dirigiram-
se, já completamente embriagados, a 
uma das muralhas que ficam fóra da 
povoação. A certa altura dois, que 
viam no terceiro a sua,sombra, estra-
nharam que esta bordejasse tanto e 
para que as transeuntes não fossem 
supor que estavam bêbados, atiraram 
ao despenhadeiro o pobre compa-
nheiro. Só assim se explica que, ao 
outro dia um deles, denunciado pela 
vítima, afirmasse que tinha sido sem-
pre e continuava a ser seu amigo, dos 
certos, daqueles para quqlquer even-
tualidade. 

Colocai na vossa corres-
o sêlo Antt-TnUer-

V J 
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0 tempo que tuóo devasta, óei-
Jíou também ali a marca inóelével 
ia sua prassagem, e aquele mo-
numento que falava aos homens, 
com a ruóe voz óas suas peóras, 
uma linguagem estranha que inspi. 
tava ao Bem, e fazia germinar nos 
corações ióeias óe paz e óe peróão, 
começou — mercê óos séculos que 
por ele passaram — a envelhecer. 
No entanto seria sempre belo e te-
ria sempre o mesmo conóão óe 
inspirar á prática óo Bem, a voz 
ias suas peóras seria sempre ou-
viia com respeito, se a malóaóe e 
a vileza humana, ali não tivessem 
iio óeiyar o testemunho óos seus 
maus sentimentos. 

Outrora — ha tantos anos já I — 
anóou pelo munóo e foi rainha óa 
nossa linóa Pátria, uma santa: a 
Rainha Santa Isabel. 

Rainha cujo coração encerrava 
os mais inestimáveis tesouros óe 
bonóaóe, santa que ao alivio óas 
alheias óóres óeóicou a sua vióa. 

Como rainha, funóou o mosteiro 
ie Santa Clara, onóe como santa, 
iepois óe morta o povo se acostu-
mou a venerá-la. 

E Coimbra, a linóa cióaóe onóe 
Ela manóára erguer esse mosteiro, 
Coimbra, a cióaóe que Ela tanto 
amou, acolheu-se sob a Sua pro-
tecção e óesóe séculos a Rainha 
Santa Isabel, é a paóroeira óe 
Coimbra. 

Que paóroeira mais estremosa-
mente afeiçoaóa poóeria Coimbra 
possuir ? 

Santa Isabel foi rainha óe Por-
tugal, e como tal estremosa Mãe 
io povo português. 

E se Ela, rainha, na terra se 
iisvelava mitiganóo óóres, óecerto 
çue, santa, no ceu interceóe por 
toóos nós e mais ainóa, com mais 
especial afecto por Coimbra, pela 
risonha e linóa cióaóe que ao seu 
manto se acolheu, e em cujo mos-
teiro óe Santa Clara — por Ela 
manóaóo construir — repousa e é 
veneraóa por toóos. 

A cióaóe tem bem patente a 
prova óe quanto Santa Isabel es-
cuta as suas preces. 

Qual é a rapariga óo povo óos 
arreóores óe Coimbra, que não leva 
á Rainha Santa a vela óe cêra que 
lhe prometera, o azeite para o lam-
padário, ou lhe não vai rezar as 
Avé-Marias prometidas, se é que 
não vai na procissão, para a Se-
nhora lhe ter feito este ou aquele 
milagre ? Quem é que em Coimbrã 
não se volta pressuroso para a 
imagem óa Rainha Santa, ou a não 
invoca se se sente aflito 9 Quem é ? 
Bem poucos com certeza. E, se 
tanto óeve o povo á sua protecto-
ra, se tanto o povo A ama, porque 
motivo vai óanificar o templo em 
que Ela viveu ? 

Que vantagem ha em que ele 
se torne num montão óe ruinas — 
não ruinas gloriosas como tantas 
outras que os séculos óesmantela-
ram, mas ruinas provocaóas pela 
malóaóe e pela ignorancia huma-
nas ? Ah / que se Santa Isabel 
abrisse os olhos á luz Sa vióa, se 
o peso óos séculos lhe óeipasse er-
guer as palpebras óo pesado sono 
em que tem permanecido, Ela sen-
tiria bem profunda a óôr óe assim 
ser votaóo ao abanóono esse tem-
plo em que viveu. 

Ruinas, que o tempo faz na mar-
cha veloz óos séculos, são ruinas 
ante as quais a nossa alma se cur-
va em oração e que — montão óe 
pedras que sejam — nos falam á 
alma com a eloquencia dos velhos, 
que muito do mundo viram. 

Mas. ruinas provocaóas pelo 
òesleipo e pelo desrespeito dos ho-
mens são atestados bem pouco 
louváveis óa moralidade de um 
povo. 

Que os crentes se lembrem de 
que ali se venera a sua Rainha 
Santa e os descrentes pensem que 
òestruióo o mosteiro é mais um 
monumento que óesaparece, mais 
uma peóra preciosa que cai, óa 
coroa que Coimbra ostenta. 

E Coimbra em cujos monumen-
tos se poóem ler alguns óos impor-
tantes passos óa História óe Por-
tugal, óeve procurar conservar o 
vetusto mosteiro óe Santa Clara, 
pois ele também saberá falar á al-
ma óos vindouros, dizendo como 
Camões ('Lusíadas. Canto III. Es-
tancia XCVII. Versos 5.o e 6.o ) 

Quanto pode de Atenas dcsejar-se, 
Tudo o soberbo Apolo aqui reserva. 

Dr. lorres Garcia 
POR noticias recebidas 

de Angola, sabe-se 
que o sr. dr. Torres Garcia, 
ilustre director das compa-
nhias de Mossamedes e do 
Sul de Angola, còhta vir á 
metrópole no principio do pro-
jíimo ano, visitando Coimbra, 
onde s. ejca tem numerosos 
amigos e admiradores. 

A Companhia de Mossa-
medes tem a sua áéde em Lu-
bango, mantendo grande ex-
ploração de gadtíS nõ sul da 
província, e a Companhia do 
Sul de Angola tem a séde em 
Mossamedes e explora, em 
grande escala, a agricultura, 
a pesca e as conservas. 

0 sr. dr. Torres Garcia, 
que sempre foi um grande 
amigo desta cidade e um va-
lioso cooperador de todas as 
iniciativas atinentes ao en-
grandecimento de Coimbra, 
que durante alguns anos re-
presentou no Parlamento, con-
tinua a interessar-se por Coim-
bra, e por isso mesmo vai ofe-
recer á Comissão de Turismo 
alguns curiosos exemplares 
e a fauna africana, para que, 
em Vale de Canas, sejam ex-
postos ao publico, e onde, per 
certo, constituirão um apre-
ciável elemento de atracção 
de visitantes. 

DL Celestino É Cesta 
CHÉGOU ontem a Coim-

bra, donde retirará 
hoje, o sr. Dr. Celestino da 
Costa, ilustre professor da Fa-
culdade de Medicina de Lis-
boa, e vice-presidente da Junta 
de Educação Nacional que, 
em missão deste organismo 
vem visitar os estabelecimen-
tos scientiíicos da Universi-
dade de Coimbra, afim de co-
nhecer as suas condições de 
funcionamento e as suas ne-
cessidades. 

APROXIMA ENCORPORA-

ção de recrutas deve 
realizar-se de 6 a 10 de Março 
em todas as armas eseiviços. 
O alistamento dè voluntários 
em todas as armas e serviços 
que recebam recrutas, é de 2 
a 10 de Março. 

Na data da encorporação 
serão licenceados até á aber-
tura da Escola Preparatória 
de Quadros os recrutas que 
estejam frequentando qual-
quer curso superior ou tenham 
o 7.o ano do curso dos liceus. 

OS mancebos que em 
1930 perfaçam 17 e 

20 anos de idade devem fazer 
a devida participação nas co-
missões de recenseamento ins-
taladas nas Camaras Munici-
pais. 

FOI prestar serviço na 
3.a Repartição da 2a 

D. G. do Ministério da Guerra 
o tenente sr. Julio Malaguer-
ra, da 2.a Companhia de Admi-
nistração Militar. 

OTENENTE-CORONEL 
sr. Alberto Monteiro 

foi colocado no Regimento de 
Infantaria 20, assim como o 
capitão sr. Areosa da Cruz. 

Pela impensa 

Que, portanto, o povo óe Coim-
bra se compenetre óisto, e que 
desapareçam essas provas óa in-
cúria a que o templo está votaóo. 

Que a gratidão do povo] pela 

"Mensageiro do Ribatejo,, 
EM Vila Franca de Xira 

iniciou a sua publi-
cação um novo jornal, o Men-
sageiro óo Ribatejo. 

A direcção deste semaná-
rio regionalista é do sr. Antó-
nio Lucio Baptista, daquela 
prospera vila ribatejana, e 
norteará a sua acção no sen-
tido de pugnar pelo engran-
decimento da sua terra. 

Agradecidos pela visita, 
desejando ao novo defensor 
de Vila Franca de Xira larga 
e prospera vida. 

sua rainha se manifeste na venera-
ção com que cuida o seu templo, a 
preciosa relíquia que o passado 
lhe legou. 

Setúbal. 
MARIA DELTA. 

ES T A particularidade, 
aliás interessantíssi-

ma. da existencia de Buffon, 
á força de ser contada, tem-
se tornado verdadeiramente 
lendaria. 

Bem hajam comtudo os 
biógrafos do sábio francês 
em não a emitir, visto conter 
em si mais clemencia e mais 
matéria para meditações que 
uma longa dissertação sobre 
o mérito daquele grande es-
pirito. 

Durante quarenta anos, prosse-
gue Smiles, Buffon trabalhou á sua 
mesa todas as manhãs das nove ás 
duas, e todas as tardes das cinco ás 
nove. Tão pertinaz era a sua assi-
duidade ao trabalho, e tão regular, 
que se tornou habito durante toda a 
sua vida. 

O trabalho (escreve um dos seus 
biógrafas) tornou-se para ele uma 
necessidade; o estudo passou a fa-
zer o encanto único de toda a sua 
vida e; uma voz chegado ao ultimo 
quartel da ejiistencia, dizia poder 
afirmar que se sentia com a coragem 
necessaria para lhe consagrar ainda 
três ou quatro anos, 

Trabalhador dos mais conscien-
ciosos, esforçou-se constantemente 
por dar ao leitor os seus melhores 
pensamentos expressos nos melho-
res termos. 

Jámais se fatigava de retocar as 
suas composições, não obstante se 
poder afirmar que o seu estilo se 
aproximava tanto quanto possível da 
perfeição. 

As Épocas da Naturesa, famosa 
peça da sua Historia Natural, foram 
refundidas onze vezes antes de o au-
tor se declarar satisfeito com elas. E 
comtudo, levara cincoenta anos a me-
ditar nesse trabalho. 

Por outro lado Buffon era um ho-
mem apreciador da ordem em tudo, 
afirmando por vezes que sem essa 
ordem o génio perde três quartos da 
sua pujança. 

O grande sucesso que alcançou 
como escritor foi primeiro que tudo 
a resultante da sua actividade labo-
riosa e da sua nunca interrompida 
aplicação. 

Madame Necher disse: M. de 
Buffon, persuadido sempre de que o 
génio é fruto de uma profunda aten-
ção dirigida sobre o mesmo objecto, 
diz que se aborrecia, compondo os 
seus primeiros escritos, quando tinha 
de voltar a pensar de novo sobre a 
mesma coisa, não obstante ele jul-
gar já a esse tempo que tinha con-
seguido dotar os seus trabalhos com 
uma especie de perfeição; com o 
andar dos tempos porém, ele passou 
a encontrar prazer nessa constante 
obra de aperfeiçoamento. 

Não esquecer que ao mesmo tem-
po em que o ilustre escritor compu-
nha e imprimia as suas incompará-
veis obras, sofria os incomodos e as 
torturas de uma cruel e pertinaz en-
fermidade. 

Em outro ensejo, ocupan-
do-nos de Buffon, escrevemos 
as linhas que seguem : 

.. . ouçamos um detalhe relativo 
ao gabinete de trabalho do escritor : 

Não tinha coisa alguma de lu-
tuoso; o chão era ladrilhado; as pa-
redes, pintadas, de verde, estavam 
completamente nuas e no 'acante a 
moveis, só havia os indispensáveis ; 
uma mesa, uma cadeira de braços e 
algumas outras com fundos de crina 
ou palha. 

A verdade porém é que tudo es-
tava bem disposto e arranjado; não 
havia coisa alguma fora do seu lugar ; 
nenhum livro, nenhum papel andava 
pelo chão. 

E' que Buffon apreciava como 
ninguém e possuia como poucos o 
espirito da ordem. Queria-a em tu-
do, mas de um modo absoluto, nos 
menores objectos que o cercavam, 
em todos os seus hábitos, em toda a 
sua vida. 

E' a ordem uma coisa em que to-
dos mais ou menor teem ouvido fa-
lar, mas que poucos pessoalmente 
conhecem. 

Pois essa qualidade pertence ao 
numero dos amigos que uma vez de-
frontados comnosco nunca mais aban-
donamos e muito menos a nós nos 
abandonam . . . 

Trabalhar a preceito, isto é; com 
ordem, é duplicar o valor do traba-
lho e assim se explica até certo pon-
to a razão porque Buffon em vida 
poude produzir tanto e tão bom como 
produziu. 

Luís Leitão. 

IilercaaMo Sorfslico 
E> ESPERADO hoje ou 

ámanhã nesta cida-
de, o sr. Marquez de Quinta-
nar, vice-presidente do Patro-
nato Nacional de Turismo de 
Espanha, que se hospedará 
no Hotel Astória. seguindo 
ámanhã ou depois para Lis-
boa, acompanhado de um ilus 
tre jornalista de Madrid. 

O sr. Marquez voltará a 
Coimbra ainda este mês,acom-
panhado do sr. conde de G iêl!, 
presidente do Patronato, e do 
sr. Marquez de Giranda, vice-
presidente. 

S. ex as vem com a missão 
de estreitar as relações turís-
ticas dos dois países. 

INIMIGOS... 
Mas, minha amiga, confessa-se 

assim, tão inimiga do homem ? Real-
mante é pêna, com uns olhos tão 
odoráveis, que não sinta uma sen-
te/ha de amor. 

— Admira-se ? Pois não vê que 
óeipam após si um rasto de dôr? 
As minhas amigas bem me contam 
as suas tristes odisseias, e tomei 
pelo homem tal susto, que, quando 
me lembro que o meu coração ha-
óe falar um óia, toóa eu tremo ! 

E sorvenóo um gole óe chá, cujo 
vapor lhe beijava as faces, Luísa-
sentaóa em fofo maple, ia befen-
ócnóo a sua indiferença pelo ho-
mem. 

— Você. calcula lá a óôr, que a 
pobre Lili sofreu com o rompimento 
brusco óo Estevão! Eu vi-a amar-
fanhaóa, enrolaóa em tanto sofrer, 
que temi muito... e quais as causas? 

— Você sabe se não foi ela a 
causa única óe ê/e assim proce-
óer? A mania que vocês teem óe 
atribuir tuóo ao homem ! 

— Vê. Aí está já a atribuir o 
mal á mulher! Se ela é terna, é 
enfaóonha, se é ciumenta é insu-
portável e se os quere roóear óe 
um conforto espiritual é literata e 
fogem horrorisados ! Os homens.. 
Ainda ha-òe vir uma norma para 
os soletrar. Francamente, odei-os! 

•— Ora, minha amiga, faça as 
pazes... Verá que encanto não tem 
um beijo leve nos seus dedos lin-
óos. Porque você, sabe? é bonita ? 

— Não me lisongeie. Poóe ói-
zer tuóo o que quizer, porque co-
meçam todos assim... e se continua, 
ofereço-lhes doces, pura com do-
çura lhe tapar a bôca. 

— Começa a ser gentil para uma 
parte do todo que odeia. Já me 
oferece dóces, para... calar as mi-
nhas doçuras... porque amor, com 
amor se paga. 

— Não pense assim. Você, nu-
ma gentilesa de mulher vê apenas 
vaidade para o vosso sejjo ! 

No relogio, dependurado na pa-
rede, soaram 5 e meia. Luísa, ba-
teu agitadamente as pálpebras e 
esconóeu a sua ansiedade noutro 
gole de chá. Uma das brises, que 
uma arara nela se desenhava, agi-
tou-se levemente pela aragem, té-
pióa óaquela taróe primaveril. 

•— Mas, ó Luísa, você é capaz 
óe viver sem amar ? E' um absur-
do, não a acredito... 

— E porque? Sente que o ho-
mem é infalível! Amor, ciúmes, 
tudo isso, é inédito para mim. Eu 
posso lá conceber semelhantes lou-
curas ? Chorar por um homem, se 
é/e se demora, a ância que de nós 
se apodera como se uma garra 
nos esfacelasse o peito... Porque 
se ri ? 

— Porque a minha amiga, pinta 
com tanto entusiásmo o sofrimento 
pelo homem, que.eu digo que amou, 
ou ama. 

— Engana-se... 
E com os dedos ágeis, compoz 

uma almofadas, onóe dois pombos 
se beijavam. 

Os ponteiros.vogarosumente ro-
óanóo, foram marcanóo as 6 ho-
ras, que o timbre sonoro acusou. 
As chávenas, como coisas inúteis, 
permaneciam como uma mulher 
óepois óe óecifraóa. E o silencio, 
começou a roóea-los, aquele silen-
cio, que só uma mulher sabe invo-
car quanóo a visita se lhe torna 
maçaóora... 

— Minha amiga, peróõe-me o 
óeipala já. Mas tenho que me en-
contrar com o Ribas, por causa de 
uns assuntos... 

E Luísa, mal a figura esguia do 
José desapareceu sobre as pregas 
do reposteiro, correu anciosa a ve-
rificar se o Eduardo a esperaria. 

MARIM ALI A. 

Se p í z e r trazer b o a & 
uosiçãa gtisnslo vá a i M o a , 
assista primeiro no Teatro Ma-
rin Vitória s lesinor rsv!sfa 
fios ííiíiniDs \mm 

ercuiese 
A JUNTA Geral do Dis-

trito, adjudicou, on-
tem, ao sr. Antonio Maia, por 
184 contos. as obras de adap-
tação do Asilo de Celas a 
hospital dos tuberculosos. 

Beneficencia 
>0 sr. Alvaro Silva, re-

cebemos para os nos-
sos pobres 35$00, em nome 
dos quais agradecemos. 

De novo. na luta. — A obra dos 
republicanos. — O seu esforço 
em beneficio da vila. — A can-
tina escolar. — A sua acção. — 
A sua filantropia. — Higiene da 
vióa. — Um poço nauseabunóo. 
•— Currais e moscas. — O sub-
óelegaóo óe saúóe e a higiene 
publica. — Ao sr. Aóministra-
dor do concelho. — Uma vergo-
nha que tem de acabar. — Se-
remos atendidos ? Assim o or-
dena o aceio colectivo. 

As cartas da Lousan não acaba-
ram. como muitos poderiam supor. 

Interromperam - se, apenas, por 
doença longa do seu autor. 

Porém, tendo voltado a saúde, 
que ninguém deseja vêr fugir, vol-
tam de novo, as cartas, como ando-
rinhas que anunciam, quasi sempre, 
a Primavera. A comparação não é 
má, mas também se não pode dizer 
que seja uma feliz ideia do autor. 
Desculpa-se, é claio, como figura de 
rétorica, como se diria em elevada 
linguagem acaóémica. E' natural, 
que estas cartas, para muitos, não 
sejam andorinhas anunciadoras do 
bom tempo, do reflorir dos campos, 
dos cálidos dias de sol que rejuve-
nescem, que dão vida saúde e vigor 
aos organismos cançados, como boa 
farinha Nestlé. E' natural sim .. . é 
mesmo muito natural. 

Mas emfim, andorinhas ou não, a 
aza palpitará, de rovo. no céu do 
jornalismo coimbrão, nos horizoutes 
acolhedores desta fraternal Gazeta 
óe Coimbra, hospitaleira e alegre 
como o seu dedicado director. Cá 
estaremos, pois; como sentinelas vi-
gilantes, decididas a defender os in-
teresses desta linda região, desta ad-
mir&vel terra que nos foi berço e que 
nós amamos com o entusiasmo dos 
bons filhos. 

Cá estaremos .. . Não se assus-
tem, que o caso não é para tanto 
Aí vão, portanto, umas noticias li-
geiras. 

Os republicanos da Lousan, que 
são, afinal, aqueles que, pela vila, 
teem trabalhado com dedicação e en-
tusiasmo, continuam manifestando o 
seu amor por esta terra, deia cuidan-
do, a ela dispensando todo o seu in-
teresse e carinho. 

Assim, as obrss da cantina esco-
lar, continuam a progredir, e não 
será exagerado se afirmarmos que 
dentro em pouco teremos um novo e 
esplendido edifício ao lado da escola 
central, que é uma honra para esta 
terra e um padrão de gloria para a 
camara da presidencia do sr. dr. 
José Cardoso. 

Basta afirmar que as vereações 
monarquicas, de sauóoss memória, 
ergueram os alicerces, e abandona-" 
ram-os criminosamente durante anos. 

Emfim .. . contos largos . . . 
A cantina escolar, que é exclusi-

vamente quasi sustentada por repu-
blicanos, tem realisado uma obra 
admiravel de protecção a estudontes 
pobres, sem olhar a politica, n uito 
embora isso pése a alguns conse-
lheiros cá óo burgo. Essa é a me-
lhor glória da sua vida, da sua ejiis-
tencia magnifica. 

Em tempos quiz fazer-se uma es-
peculaçãosinha rióicula, que não 
pegou e pela base caiu porque a 
base era de . . . areia. 

A cantina continua a progredir, a 
ser amparada por almas dedicadas, 
corações generosos quo não ouvem 
os pios agoirentos óe algumas aves 
noturnas. A sua acção filantrópica 
alarga-se cada vez mais, cada vez 
protegendo mais estudantes pobres, 
cada vez amparando mais creanças 
sem pão e sem lar. Admiravel mis-
são a da cantina escolar, onde presi-
da essa esplendida figura que é o 
comendador Correia de Seijas, 

As conferencias do curso notuino 
da escola central vão recomeçar este 
ano. E' outra obra esplendida de 
cultura a que os republicanos dão 
todo o seu melhor apoio. Já ali rea-
lizaram conferencias os srs. drs. Tor-
res Garcia. Ulisses Cortez e Raul de 
Miranda, conferencias esplendidas, 
de fino recorte literário, cheias de 
ensinamentos, repassados de vibran-
te amor pátrio. Diz-se que serão 
conferentes, este ano, os srs. drs. 
José Cardoso. Raul de Miranda, Ulis-
ses Cortez, Mário Machado, António 
de Sousa e o ilustre professor Alvaro 
Viana de Lemos. 

A higiene da vila tem merecido 
pouca atenção a quem de direito-
Ainda ha pouco foi publicado um de-
creto sobre higiene publica, absoluta-
mente louvável e digno do nosso in, 
condicional aplauso. Pois até hoje. 
na Lousan. ainda não foi aplicado. 

0 sr. sub delegado de saúde passa 
a não ligar irnportanc'a a estas coi-
sas. Pois é pena, porque era esse o 
seu indeclinável dever. Ha na vila. 
ive.-mo no lugar mais central, um 
poço que deve desaparecer. 

E' lamentável que ainda, até hoje. 
ninguém tivesse coragem de o fazer. 
Toda a gente reclama em voz baijta : 
mf>s ninguém é capaz de o dizer em 
voz alta. 

Ha dentro da vila currais, que são, 
como o poço, verdadeiros focos de 
infecção. As moscas são aos milha-
res. De verão são intoleráveis, assim 
como o cheiro que se exala do poço. 

Para o sr. administrador apela-
mos, já que o sub-delegado de saúde 
com estas coisas publicas se não im-
porta. Seremos atendidos ? Estamos 
convencidos que sim, porque o sr. 
administrador é um militar brioso, 
que se interessa bastante pelos pro-
gressos da vila. 

Aí fica o pedido. 
TOINO. 

II! 
PELO administrador do 

concelho de Ptenaco-
va, foi preso no lugar de Tra-
vassos, Delfina de Jesus, que 
se intitulava a Santa Aos Oli-
vais e que ali praticava actos 
de bruxaria e de tal fórma, 
que trazia fanatissda a popu-
lação do lugar que chegou a 
abandonar o trabalho para 
simplesmente passar o tempo 
em casa daquela em cânticos 
e rezas. 

A Delfina celebrava missa 
em sua casa. 

No acto da sua prisão, os 
sinos tocaram a rebate, sen-
do presos como auter e man-
datário deste acto, respecti-
vamente, Antonio Couceiro, 
de 33 anos, e Joaquim Fer-
reira, de 18 anos, dos Tra-
vassos. Também foi preso o 
pai da Delfina, Joaquim Lo-
pes Padilha. Os presos vie-
ram para Coimbra, tendo si-
do entregues á Policia de 
Investigação Critminal. 

No próximo numero nos 
referiremos mais largamente 
a este caso. 

A UNIVERSIDADE Li-
vre vai inaugurar 

uma serie de lições sobre O 
conhecimento òa Terra Por-
tuguesa, cbm uma conferen-
cia, amanhã, pelo nosso dis 
tinto colaborador, ten;n tesr . 
Nuno Beja, ácerca de Santa-
rém. 

isnrsj 

O VENTRE DA CIDADE - No 
mês findo foram abatidos, no Mata 
douro Municipal. 117 bois. 115 vite-
las, 3.262 carneiros e 230 porcos, 
com o peso total de 80.432 quilos, 
menos 493 quilos do que em igu^l 
mês do ano anterior. 

DESASTRE — Com queimadu-
ras pelo corpo, deu en'rada no Hos-
pital da Universidade, Joaquim da 
Silva Neves, 30 anos, da Ribeira de 
Ancião, que caiu sobre a lareira, in-
cendiando-se o fato. 

JULGAMENTO SUMARIO-
Na Directoria da Policia de Investi-
gação Criminal foram julgados, su-
mariamente, Maria de Jesus, de 50 
anos, vendedeira ambulante, de Vi-
zeu, por desordem, e Manuel Mano, 
de 18 anos, da Bemcanta. por em-
briaguês, sendo aquela condenada 
na multa de 150$00 e este na de 
100$00. 

QUEIXA — Belmira da Piedade, 
solteira, de S. João do Campo, quei-
jícu-se na Policia contra José Mar-
ques Pimentel, casado, padeiro, do 
mesmo lugar, por atentar contra o 
seu pudor. 

FURTOS — Armando Ramos de 
Carvalho, da Adéinia de Cima, quei-
j:ou-se á policia de que lhe roubaram, 
na sua residencia, um chaile e duas 
galinhas. 

— Foi preso Manuel Simões Pe-
drulha, residente na Conchada, por 
ter furtado'uma galinha e tentar gol-
pear-se com uma navalha, quando 
foi surpreendido. 

DESORDEM - Por se terem en-
volvido em desordem, foram presos 
Francisco Maria dos Santos, alfaiate, 
residente na rua Corpo de Deus, e 
José da Silva Marques, chauffeur. 

EMBRIAGUEZ - Foi presa a 
mendiga Emilià da Cruz, de Fafe, por 
embriaguez. 

POR SUSPEITAS — Foi preso 
por suspeitas tendo desrespeitado o 
guarda captor, Joaquim Vicente Jú-
nior, carpinteiro, residente nas Torres 
do Mondego. 

AUDIÊNCIAS GERAIS - No 
dia 3 ide Fevereiro próximo, respon-
de em Tribuual Colectivo pelo crime 
de fogo posto, Maria Rita da Silva, 
viuva, de Penacova, e no dia 10 pelo 
mesmo crime, José Veiga, casado, 
trabalhador, de S. Paulo de Frades. 
Ambos estão presos m cadeia de 
Santa Cruz. 

VITIMADO pela tuber-
culose, faleceu o sr. 

Amadeu Ventura, empregado 
na sucursal desta cidade da 
Vacuum Oil Company. 

Era um chefe de familia 
estremoso e deixa na orfan-
dada 6 filhos em precárias 
condições. 

— Também se finou a sr.a 
D. Ana de lesus da Cruz, es-
posa do sr. Alfredo da Cruz, 
funcionário aposentado do I. 

Ide Medicina Legal. 

As nossas condolências. 

HOTflS DE ClHEBtft 
colhidas sobxe os me-
lhores films da semana 

Tivoli, 10, 11 e 12 
O PATRIOTA. —E' na vaidade 

uma película admirável. Emil Jan.-
nings é nas suas expressões e no 
seu trabalho de incarnação psica-
analatica. um actor nBagjçtralk. O 
Czar Paulo I da Rússia, de alma ner-
vosa e terna mas atordoada duma 
idiotia que o força a atitudfcs ign<5-
veis, mandando fusilar e desgraçar 
os seus súbditos, amarra-se ai ama 
única afeição: a do Conde Pahlen, 
que Lewis Stone muito bem incarnou. 
Pahlen atreiçoa-o, forjando um* con-
jura. propositadamente para o assas-
sinar — porque os gritos abafados 
dos russos que o louco Czar manda-
va atropelar « assassinar, lh« chega-
vam aos. seus ouvidos de patriste,. 
embrulhados numa litania de dôr 
alagrimada. O Czar morre asfixia-
do pelas mãos brutais dum soldadb 
que desfeiteara—e Pahlen, ao mes-
mo tempo que sente os primeiros 
afagos duma nova era de justiça e 
de paz, inaugurada com a proclama-
ção do simpático príncipe Alexandre, 
sente a chicotada do remorso a coa-
gi-lo á efectivação do seu pensamen-
to : morrer. O soldado mata-o e o 
filme escreve o ponto final na amar-
gura desesperado- da Condessa, que 
Pahlen atraiçoara também. 

Florence Vidor linda como em 
poucos filmes o mostrou, toma um 
importantíssimo trabathõ. Um meio 
trágico doloroso entenebrece-lh« o 
segredo mistirioso dos seus olhos 
prêtos — duas fogueiras negrinhas 
onde os olhos idiotados do Czar con-
seguiram antever o luto duma morte 
próxima . . . 

Neil Hamilton, sem importancia. 
O soldada Stépan exagerou bastante. 
Vera Varounina, deliciosa e sóbria. 

O filme precisava porem duma 
outra fotografia. O réalisador, Er-
nest Lubitsch, deveria ter procurado 
conseguir" uma obra prima total — 
que o seria esta belíssima película 
se outro fosse a fotografia. 

NO PALCO E NA VIDA — E' 
comédia ligeira de Bebe Daniels e 
Neil Hamilton, sem outro valor que 
o de ser o desenvolvimento da bana-
lidade costumeira que é uma corista, 
auxiliando na vida um rapaz pobre, 
com quem casa no fim. Apenas nes-
te filme merece menção o papel gra-
cioso de Bebe Daniels. Fotografia 
rasoavel. 

Tivoli, 14 e 15 
Servos, super-produção da U. F. 

A., em 8 partes ; Maóemoiselle cem 
milhões, comédia em 6 partes. 

M. A. 

Aniversário» 
Fazem anos, hoje: 
Luís Mendes Mariano. 
A manhã : 
D. Preciosa da Conceição Mota 
Dr. João Serras e Silva 
Dr. Antonio de Abreu Lobo. 

Nascimento 
Teve o seu bom sucesso, dando 

á luz uma creança do sexo masculi-
no, a sr.a D. Maria Rosa Alçada Vai 
Serra, estremosa esposa do ilustre 
assistente da Faculdade de Medici-
na, sr. Dr. Augusto Vaz Serra. 

As nossas felicitaçSes. 

[ T R I B U N A I S 

RELAÇÃO 
S e s s ã o de 11-1-1930 

JULGAMENTOS 

Castelo de Vide — Zacarias Ba-
renguel Vivas e outro, contra o M. 
P. — Não se conheceu do recurso 
relativamente ao reu ausente Adria-
no e confirmada a sentença respei-
tante ao outro reu, mas baixada a pe-
na para seis meses de prisão corre-
cional suspença pòr dois anos e trin-
ta dias de multa a 10$00. 

Porto de Mós — 0 M. P., contra 
Francisco de Freitas Sampaio.— Ne-
gado provimento. 

Vizeu — Antonio Gomes Pimen-
tel Guerra, contra Firmino Gomes 
Pimentel e mulher. —- Anulado o pro-
cesso salvo os documentos, 

Louzã — José Pires No.yo, contra 
Maria das Dores e seiis filhos,—Con-
firmado o accírdão embargado. 

Causas que se hão-òe julga* 
em sessão óe 18 óe Janeiro 
óe 1930. 

Louzã — O M. P., contra Manuel 
de Oliveira. — Rei., juiz dr. A. Gama. 

Anadia — Manuel dos Santos 
Barreiro, contra o M. P. —. Rei., juiz 
dr. A. Gama. 

Soure — O M. P., contra José 
Frederico da Silva. — Rei., juiz dr. 
Ponces. 

Coimbra — D. Maria Ricardina 
Pinio, contra D. Maria da Conceição 
Machado. — Rei., juiz dr. B. Oliveira. 

Aveiro — D. Carmen Vidal de 
Quadros Corte Real Pereira, contra 
o dr. Eduardo Silva de Almeida Li-
ma. — Rei,, juiz dr. A. Gama. 
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A Melhor Camionette De Carga 

" P I R A ENTREGA I M E D I A T A 
Mentes no Disiriio de coimara: Duane Ralha s Fonseca, L.da—Rua Fanrii. Teiei. sea . 

C U » IOÍMIL 
Tendo chegado ao conhe-

cimento do sr. António José 
Brandão, chefe da estação no-
va, do camir.no de ferro, desta 
cidade, que alguém « em no-
me óo chefe óa estação» 
costuma solicitar favores e 
constituindo o facto um abuso, 
pede-lhes o favor de recusa-
rem.. 

Diz mais que quando te-
nha essa necessidade dirigir-
se-ha pessoalmentejjou por es-
crito, por meio do seu cartão 
de visitd. 

A G R A D E M ) 
Antonio Garcia Regendo, 

conhecido por Salta Vala-
dos,, .vem penhoradamente 
agradecer a todas as pessoas 
que se despediram na esta-
ção velha, de meu filho Car-
los Garcia Regencio, que foi 
para Lisboa, para o corpo de 
marinheiros. 

A todas essas péssoas, 
fica muito grato, por aquela 
prova de simpatia 

Declaração 
Eu, abaixo assinado, de-

claro que me não responsa-
biliso por dividas feitas por 
minha familia ou por pessoas 
estranhas, não sendo com mi-
nha autorização por [escrito. 

Coimbra, 11 de Janeiro de 
1930. _ 

'José Canas Júnior. 

Casa 
Na rua Bernardo de Al-

buquerque, entre Celas e San-
to Antonio dos Olivais, com-
posta de: — Rés do chão, com 
9 divisões, cave, com 5, sótão 
com 2 e quintal. 

Óptima construção de pe-
dra e cal hidraulica. 

Vende-se. 
Previne-se que a contri-

buição de registo é apenas 
de 1 o/o nos termos do D. 
16.731 de 13 de Abril de 1929. 

Para tratar na Mobilaóo-
za Enconomica, Adro de Bai-
xo, 6 e 8, com o Leiloeiro 
Freitas. 

Tipógrafo 
Meio oficial, com alguns 

conhecimentos de trabalhos 
comerciais e um aprendiz. 

Precisam-se. Nesta redac-
ção se diz. 

m 
A n u n c i o 

2.a vara 
(l.a publicação) 

No dia 9 de Fevereiro pro-
jcimo, pelas 12 horas, á porta 
do Tribunal Judicial desta co-
marca, sito no Palacio da 
Justiça á rua da Sofia, desta 
cidade, se ha-de proceder á 
venda em hasta publica e se-
rão entregues a quem maior 
lanço oferecer acima do va-
lor da sua avaliação os pré-
dios penhorados na execução 
de letra que Alfredo Loureiro, 
casado, comerciante, morador 
nesta cidade, move contra Jo-
sé Antonio Cristóvam da Cu-
nha, casado, comerciante, mo-
rador em Pereira do Campo, 
desta comarca: a saber? 

l . o 

14 aguilhadas de terra 
matagoza, nos limites da Ca-
neira; no valor de 4.500$00. 

2.o 

Um prédio de casas de 
habitação e terra de semea-
dura, com arvores de fruto, 
no sitio da Quinta da Abada, 
freguesia de Pereira do Cam-
po: no valor de 20:000$00. 

Pelo presehte são citados 
quaisquèr credores incertos 
para assistir á praça. 

O escrivão do 5.o oficio, 
João Marques Peróigão Jú-
nior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz da 2.a vara, Luiz 

Osório. 

João Botinas 
ADVOGADO 

Praça do Comércio, n.° 5-2.0 

«Salão Cristal» 
Abre nesta cidade, no projdmo dia 15 do corren-

te, o S a l ã o C r i s t a l , dirigido por senhoras diplo-
madas pelo Instituto óe Belesa, óe Lisboa, e especia-
lisadas em cortes de cabelos a senhoras, ondulações 
(Mareei, Mise-en-plis e permanente), Manucure, lava-
gens, decolorações, aplicações de Hené e Kemól, Mas-
sagens. depilações, etc., etc., sendo todos os trabalhos 
neste Salão feito somente por senhoras da máxima res-
peitabilidade, as quais não fazem trabalhos a cavalheiros. 

Espera-se que as Ejj.mas Senhoras dêem a prefe-
rencia a este Salão, não só porque todos os trabalhos 
são-feitos com a májdma perfeição, e pelos preços mais 
baixos da concorrência, como ainda, muito especialmen-
te, pelo á-vontade que ali sentem, visto tratar-se de se-
nhoras com senhoras. 

Os Salões de Senhoras são os preferidos em to-
das as grandes cidades do mundo. 

O S a l ã o C r i s t a l , fica junto á Praça 8 de 
Maio, na 

Rua da Sofia, 56-3.° 
(Por cima do Banco Espirito Santo) 

Marcam-se horas, e chamadas pelo telefone n.° 79. 

( P e r f e i ç ã o e p r e ç o s m a i s b a i x o s . 

Tribunal l i d a i da la 
Vara da [ o u de 

lí 
Arrematação 

(l.a publicação) 
No dia dezanove de Janei-

ro, projdmo futuro, pelas doze 
horas, á porta do Tribunal Ju-
dicial desta comarca, no Pa-
lacio da Justiça, na rua da So-
fia, se hão-de arrematar em 
hasta publica pelo maior prtjj 
ço oferecido acima do valor 
da avaliação, os prédios infra 
designados, penhorados na 
execução hipotecaria, reque-
rida pelo exequente João An-
tonio Fiel de Almeida, casa-
do, proprietário morador em 
Eiras, contra os executados 
Antonio Dias dos Santos e 
mulher Conceição de Jesus, 
residentes em Coselhas, a 
saber: 

l . o 

Uma terra de semeadura 
com arvores de fruto, no sitio 
do Vale do Tojo, limite da 
Rocha Nova, freguesia de 
Santo Antonio dos Olivais, 
descrita na Conservatória do 
Registo Predial desta comar-
ca, sob o n.o 38.595 a folhas 
88 verso do Livro B n.o 98, 
avaliada em tres mil escudos 
3.000$00. 

2.o 

Uma terra de semeadura 
com arvores de fruto, no sitio 
do Ribeiro da Toca dos Coe-
lhos, limite da Rocha Nova, 
da dita freguesia, descrita na 
Covservatoria do Registo Pre-
dial desta comarca, sob o n.° 
38.596 a folhas 89 do Livro 
B n.o 98, avaliada em mil es-
cudos 1.000$00. 

3.o 

Uma pequena casa com 
as suas respectivas pertenças 
com um bocado de terreno 
cultivado e arvores de fruto, 
medindo o terreno trinta e 
dois metros e meio de com-
prido e sete metros e trinta 
centímetros de largura, no si-
tio e logar de Coselhas, fre-
guesia de Santa Cruz de 
Coimbra, descrita na Conser-
vatória sob o numero 39.073 
do Livro B numero 99, avalia-
da eín seis mil e quinhentos 
escudos 6.500$00. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos e 
outras quaisquer pessoas que 
se julguem com direito aos 
mesmos prédios. 

Coimbra, dezasseis de De-
zembro de mil novecentos e 
vinte e nove. 

O Escrivão, Alfreóo óa 
Costa Almeióa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de direito da l . a 

vara, J. Miranóa. 

Se for a Li 
não volie sem vêr pri-
meiro a revista 

que se representa no 

Persleu se 
Ha dias, uma carteira de 

senhora, contendo uma cai^a 
de aluminiu com um terço de 
prata. 

Gratifica-se quem a entre-
gar no Largo da Feira, n.o 13, 
ou nesta redacção. 2 

Casa 
Vende-se na Estrada da 

Beira (Ar regaça) n.o 64, com 
a frontaria forrada de azule-
jo, 20 divisões, jardim e terre-
no que confina com a mesma 
estrada e onde se pode edifi-
car um prédio. Está em oti-
mas condições de segurança 
e conservação podendo ser-
vir para uma familia nume-
rosa. 

Trata-se na mesma das 3 
a 6 da tarde. 3 

Leilão ãe senhores 
Em harmonia com a lei 

em vigor se faz publico que 
a casa prestamista de Miguel 
dos Santos e Silva, Sucesso-
res da Rua do Corvo, 26 e 28 
desta cidade, faz leilão dos 
penhores em atraso de 3 me-
zes no dia 20 de Fevereiro 
projdmo pelas 14 horas. 

Coimbra, 14 de Janeiro de 
1930. 2 

Msradii, anenia-s^ 
Magnifica, com esplendida 

situação, tendo jardim, no Bair-
ro de Santa Cruz, muito perto 
da linha do electrico. 

Para tratar, na rua Venân-
cio Rodrigues, n.o 7 ( á s Es-
cadas do Liceu ). 3 

Margarina 
MEZA INSLEZA 

5. C. óe A. 

A' venóa nas boas mercearias 

tf 
Vende Francisco Ferreira 

fy Maia, L.da. rua da Moeda. 

Mnò 
são quasi sempre a consequência de uma lesão 
reumática, que, sem ser tratada de forma apro-
priada, facilmente se torna crónica. Não precisa 
V. E;. de sofrer tais incomodos. Existe um medi-
camento de efeito seguro e específico que as fa2 
desaparecer rapidamente: o Atophan-Schering. 
Este é o remedio que ataca o mal verdadei-
ramente na sua raiz e que elimina energica-
mente o ácido úrico. Os comprimidos de Ato* 
phan-Schering devem ser tomados depois 
das refeições. Repare bem na embalagem 
original: Tubos de 20 comprimidos de 1k gr. 

r s s s io s s í s t ó 

Casa d e M o Popular 
Agencia n.o 24, Avenida Navarro, 19-2.0 
Avisam-se os srs. mutuá-

rios que é necessário paga-
rem os juros dos penhores, 
com mais de três mêses em 
atrazo, até ao dia 10 de Fe-
vereiro pro^imo futuro, afim 
de evitar que os mesmos se-
jam vendidos em leilão que 
se realisará depois dessa 
data. 

Coimbra, 13 de janeiro 
de 1930. 

1 i p í l i f l , I 
H i I i a s 

comunica a 

[oianli das M a s II [siiiia Mania 
q s i e a sites n o v a (TtUbrica d e 
"Coimbra ( e s t & f ã o v e l f r a ) e n -
t r o u e m I a b o r a ç a o . 

( T i e c e b e m - s e d e s d e j á e n c o -
m e n d a s p a r a o C e n t r o e J Z o r t e 
d o ( P a í s d e 

LADRILHOS MOSAICOS, para entrega 
imediata. 

AZULEJOS BRANCOS E DECORADOS 
(tipo espanhol) para entrega imediata. 

TIJOLOS REFRACTÁRIOS, para fornos, 
fogões, caldeiras e gazogeneos, para entrega 
imediata. 

TIJOLOS e TELHAS, para entrega depois 
de 15 de Dezembro. 

MANILHAS DE GRÉS e respectivos aces-
sórios, para depois depois de 1 de Janeiro. 

AZULEJOS BRANCOS DE PO' DE PE-
DRA, para entrega depois de 1 de Fevereiro. 

RETRETES, BIDETS E LAVATORIOS, 
para entrega depois de 1 de Fevereiro. 

Preslom-se iodos OS esclarecimentos 
Séóe: Rua Arco do Cego, 88. —Telefones,. 

547 e 2626-N., Telegramas Ereisseb — Lisboa. 
Fábrica óe Coimbra (estação velha). — Te-

lefone, 816. Telegramas Ceramica Lusitana. 

Salão Universal de Basilio Denis 
Rna Ferreira Bornes, 145-1.0. - Telefone 245. - Coimbra. 

Única casa em Coimbra com ondulação Mareei, mise-
en-plis, aplicação em todos os tons. Manicure. Todos os 
trabalhos garantidos. 

Direcção técnica de Luís Monteiro, com longa prática 
nas principais casas do país. 

VENDE 
Linda mobilia de sala de 

Jantar; dita para quartos com 
espelhos ovais; uma bela se-
cretaria em carvalho do Nor-
te e 3 guarda vestidos usa-
dos, vende em conta Manuel 
Roseiro, Rua Pedro Cardoso, 
n o 50. 

Duarte Ralha 2 Fonseca, Lda 
Rua FoDril — Telefone 064 

C o n s t r u ç õ e s p e l o s p r o c e s s o s m a i s m o -
d e r n o s . £ * t u d i o s , ( P r o j e c t o s e C r ç a m e m -
t o s . C i m e n t o w . r m a d o e J C i d r a u l i c a . 

Se p r e M e Garantir a sua esposa e 
a seus í i l K o s , « f e i r o sem privações 

Faça uni segura de uida na oampcnnia de seguros 

s. A. R. L. — Fundada em 1907 
Séád: H Urco da Bandeira, 22 — Lisboa 

capitai e reserves até 192B - E S C . 3.155.BOI$Q7 
sinistres pagos ate ia'2S - j s c . 2U61.157$05.5 

£ s c r e v a o u t e l e f o n e a 

Monie Garcez—íeief. 
seguros em todos os ramos, incluindo acidentes its trabalho 

N. B. — Lembre-se que lhe poóe ser grave P 
não ter o seu pessoal seguro. A troco óuma insigni-
ficante quantia, afasta óe si a responsabilióaóe óe 
óezenas óe contos. 

2 e T . 

j f n n a r c a q u e m a r c a 

Vendem-se a pagar em prestações semanais 
de 10$00, 20$00 e 30$00 com bónus. 

Entrega-se o aparelho no acto da inscrição. 
Ao comprador de cada aparelho é entregue 

uma senha que o habilita a poder receber pela lota-
ria do Natal de 1930 um chalet no Porto ou 500 
libras, oferecidos pela Agencia Stonia em Portugal. 

T a b a c a r i a S i l i r a 
í f l u a ( f e r r e i r a B o i é c s . — C o i m b r a . 

precisa de u m ( P e d r e i -
ro, Carpinteiro, S e r r a -

l h e i r o o u ( P i n t o r ? 

Telefone para o Escritório Técnico 
• « á i & e ® fle Engesliaria, goe tem o n.o 884. 

í T o d a s as obras execut^íidmis por c o n t a 
d e s t a cassa, p o r ssa tais peeimemas egue s e -
j a m , siso f i s c a l i s a d m s jpxos? ssraa t é c n i c o . 

A U l i i l toí i?â íã b t t l LÊ 
A B r i s a mais i i t s w a s o acreditaea te Coimbra 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

Estatuetas: luta : Irnepi : et m Terracota. 
Exportação para o Paiz, Ultramar 

. ^ HZZZZI e Estrangeiro ZZZZZ^ 

Casa arrendasse 
íDesde 5 divisões, n ã o l o n g e da bai-

xa, preferindo-se com petgueno Quin-
tal — úfienda até escudos. 

R e s p o s t a á ( f t u & d a S o f i a . 35-2.P. 

Compra e venda de 
propriedades 

Traia 0 SOLICITADOR EIIGARTflDS 

MATTA E SILVA 
Rua óa Sofia, 35-2.o 

SEGU 

RetBcaois p e i i o r a r . . . . . . 
Os melhores para a tosse, catarro» e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

Correspondente, BAZILIO XAVIER DE ANDRADE, Sucessor 
Rtia Corpo de Deus. 40 

ESTE NUMERO FOI VISADO 
PELA COMISSÃO DE 

CENSURA 
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Costureira 
C / e r e c e - s e para tra-

balhar em casas particulares, 
em roupas brancas de homem, 
senhora e criança. Transfor-
ma e faz vestidos. Vira fa-
tos de homem e faz calças. 

Também recebe trabalhos 
para fazer em casa. 

Informa-se no Hotel Mon-
dego. 2 

Trespassa-se 
A bem afreguesada casa 

de pasto de Francisco Men-
des, num dos melhores pon-
tos da Casa do Sal. O moti-
vo do trespasse é pelo seu 
dono ter de retirar de Coim-
bra. Para tratar, na mesma 
casa. X-t 

Casa 
Arrenda-se o l .o andar da 

casa na Avenida Navarro. 60-
A ( mesmo ao centro do Par-
que ) com 12 boas e amplas 
divisões e mais dependencias. 

Tratar com o proprietário. 
Rua d'» João Machado. X 

Dinheiro 
Empresta-se sobre primei-

meira hipoteca. Escritorio do<-
advogados Carvalho Lucas e 
Frutuoso Veiga, Praça 8 de 
Maio. 21, l.o. X 

Balistes da índia 
Vende-se um casal de ga-

linhas da índia, na rua das 
Fangas, n.o 55. 1 

Encentrou-se 
Um pequeno broche esmal-

tado, entrega-se aquém pro-
var pertencer-lhe, na rua An-
tero do Quintal n.o 42. X 

"Bálsamo SiMrio 
Especifico contra as Friei-

ras. Vende-se na Farmacia 
Rodrigues da Silva ^ C.a, 
Surs. 

Vende-se 
Um prédio composto de 

terra d.e semeadura, vinha e 
oliveiras e casa de habitação, 
no Cvdral. 

Dá informações o notário 
Antonino Carrjoso, Praça 8 
de Maio, 45-l.«. X 

Cal p r d a 
Vende-se da melhor qua-

lidade e aos mélhores preços 
do mercadrj. Os seus resul-
tados teer.i demonstrado ser 

melhor do País. 
Para vagons tem um pre 

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Gaitaria. X 

Casas economicas 
Arrendapi-se em S. Se-

bastiãoí(Olivais), urna com 6 
divisões e quintal, água ca-
nalisada e luz electrica. A 
outra tem h divisões e quintal. 

Trata-se com Antonio Si-
mões Mizarela, em Santo An-
tonio dos Olivais. X 

Marques & Valente 
Rna Ferreira Barjcs, 169 
Recomendam o grande 

sortido de malhas de lã, ca-
misolas, meias e piuguas pa-
ra homem e feenhora. X 

Trespasse 
A antiga Casa Augusto 

Lopes, no Rocio de Santa 
Clara, bem afreguesada, por 
motivo dos seus proprietários 
reabrirem a Casa Ventura, 
na Rua Adelino Veiga, 53. 

Êiprêflãdõ 
Para escritorio, precisa-se 

até 18 anos e que saiba es-
crever á maquina. 

Dirigir-se ao Stand Duar-
te Ralha ^ Fonseca, L.da, rua 
Fabril. 3 

Casa 
Vende-se bonita e moder-

na com 12 divisões, mais es-
clarecimentos. Nesta redac-
ção. 3-s-t 

k V i c e n t e l ! L a , L i a 
Armazém de Loucas, Vidros e Materials de Construção 
Telef. 453 R U A D A S O T A 

(EDIFÍCIO PROPRIO) COIMBRA 
Agentes e Depositários: 

do Cimento Liz, da Empreza óe Cimento óe Leiria. 
da Cal Hióraulica, da Martingança e do Cabo Monóego. 
da Fábrica SCIAL (ladrilhos em mozaico). 
da Fábrica «Goarmon <§> C.a» (ladrilhos em mozaico). 
das Fábrica óe telha e tijolo da Pampilhosa. 
da The Vallongo Slate §> Marble. 
Quarries C.o Limiteó — lousas para múltiplas aplicações. 

Fossas Moura. 

Azulejos brancos e estampados. Louças sanitarias. Banheiras de fer-
ro esmaltado. Vidraça. Vidros prensados em branco e côres. Torneiras 
niqueladas de todos os modêlos. Chuveiros. 

Pessoal técnico habilitado. Orçamentos grátis. 
Tubagem e facessorios de ferro galvanisado. 

Autoclismos. Tubos de chumbo. 
Bombas para rega. 

Para cumprir rip^rosamente este preceito, utilisamos camionetas e 
vagons de nossa propriedade, 

m 

^ t f f 

Melhor Loz! Menor consumo! 
A venóa nas casas óa especialidade 

wj ti 

COBRADOR 
Homem serio, Honesto e 

trabalhador, conhecendo bem 
a praça, oferece-se para co-
brança, escritório ou armazém 
de qtialqner casa comerciai ou 
Companhia. Dá todas as re 
íerencias. 

informa esta redacção, l 
Ajudante de farmacia 

Precisa-se com 6 anos de 
prática para sete léguas de 
Coimbra. 

Nesta redacção se diz. 

Dinheiro 
Sobre I a hipoteca, em-

presta-se. Informa Chapela-
ria Grand Chie, rua Visconde 
da Luz, 33. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
dp a ejiperiencia ser a melhor 
C$1 do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Cafeal, Pena-
cova. 

Arrenda-se um andar com 
esplendidas vistas, na rua 
Guerra Junqueiro, com 8 divi-
sões, casa de banho e quin-
tal; e outro, na rua de Mon-
tarroio n.o 117, com 7 divi-
sões e pátio. 

Trata-se na rua Tenente 
Valadim, n.o 17. X 

"£ssex„ Jl-lOOOh 
lugares) 

Serviço permanente dia e 
noite na Praça 8 de Maio. 

Telefones £ 2jjj* 
Residencia: Rua da Moe-

da, 48-2.o —Joaquim Malhei-
ros Amaral. X 

Vendem-se 
Duas malas para viajante 

em bom estado. 
Tratar com Mizarelas fy 

Companhia, L.da, rua Ferrei-
ra Borges, n.o 155-2.o X 

Importante leilão 
Tem lugar no pro^imo 

domingo, 19, na Avenida Na-
varro, 52, um importante lei-
lão de mobilias que perten-
ciam ao E .̂mo Sr. Dr. Juiz Ju-
lio Castro Lopes. 

No pro^imo numero se 
descriminará. 
M máquina de escrever 

L C S M I T H 
é a única máquina de escrever que tem 
seis pontos de superioridade soõre to-
das as outras marcas. 

Agentes em Coimbra: 

Duarte Ralha & Fonseca, L. óa 

(Stua (fabril iTelefone 86* 

Surradas e aplainadas para construção 
Preços sem competencia 

110 L U [ I 
MORTAGUA 

Dirigir em Calmbra í Pensão fiUMEíl, Avenida Si da Bandeira 
H n 

flrmnffo en^-0 andar e aguas furtadas 
nllcl l l iúsc no largo da Freiria, n.o 
5. Tratar com Antonio Borges, Par-
ca do Comercio, 83. X 

2 casas com quintal em 
Ctlas, rua Bernardo de 

Albuquerque. 
Informações, Rua Visconde de 

Luz, 63-65. X 
na Avenida Navarro, 56, 
o l .o andar (rez do chão). 

Para tratar, no mesmo prédio, 2 o an-
dar. X 

Arrenda-
fnan vende-se acabada de construir, 
luíQ com 16 divisões, grande cave 
e com grande quintal, electrico á 
porta, bom local. 

Nesta redacção se diz. X 
arrenda-se um andar com 7 di-
visões e quintal, em S. Sebas-

tião. Olivais. Para tratar com Ma-
nuel Maria Gonçalves. 5 

vendem-se, uma com 10 devi-
sões. ao passe do nivel do Ca-

lhabé, com as letras B B. 
Outra nova nas Nogueiras (Es-

trada da Beirã ), com 7 de;isões bar-
racão, terra com oliveiras (um dia 
de tavora ). Trata Mercearia Maia. 
Calhabé. X 

de idade e activo, oferece-
se para vários serviços : ex-

pediente de armazéns comerciais ou 
agrícolas, de notariado, advocacia, 
consultorios ou colégios. Informa, o 
ejc.mo sr. Tavares Horta, rua Ferreira 
Borges, 2í, l.o. 

Mur a dias, precisa-se na rua da 
Gala. n.o 12. X 
tresp.issa-se. com ou sem re-
cheio, ou vendem-se mobi-

lias em separ;ido. 
Para tratar na rua das Azeiteiras, 

n.o 46, até ao dia 15 de Janeiro. X 
muits habilitada executa na 
rua do Loureiro, n.o 35, bor-

dados á maquina, á mão e pont à 
jour 6-o. 

Flrnfonnr u m c ' o s m e ' ^ ° r e s coié-
rlUlcjillI gios de Coimbra e com 
prática de ensino, habilita para todos 
os anos do Liceu. Informa se na Far-
macia do Castelo. 9 

aluga-se grande e bom que 
serve para duas pessoas. Dá-

se pensão em conta. Rua Quebra 
Costas. 11, 2.o. X 
Rnartílt Alugam-se em conta ; teem 
(Ilidi lUS electricidade, água e W. C. 
Informa-se na rua da Sofia, 56, 3.0 
(Por cima do Banco Espirrto Santo). 

Quartos mobilia e luz electrica. Co-ir 
1 isboa, n.o 95. X raça Qe -

Quartos . r —dam-se, rua 
mobilados, arre... 2 
dos Padeiras, 40 l .o. 
inglesa com muita prática 
de ensino, leçiona inflês, 

francês, italiano e alemâov Habilita 
hestas linjjuas para os liceus. LiçOes 
nocturnas. Rua da Manutenção Mi; 
litar, n.o 11-A. 3 

Tnrrnnn P a r a construção, vende-se 
IsUKllU com 112 m2 desaterrado e 
com pedra própria na rua Guerra 
Junqueiro, hoje uma das melhores 
ruas da cidads. 

Para tratar com Armando de Car-
valno, Casa Singer. X 

baretos para pequenas cons-
truções, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tretnr, com António Maia 

OlivmS. X 

Bno Asilo de Mendecidade, 
ha para vender : Uma bom-

ba para poço e respectiva canalisa-
ção. Uma instalação para luz Wisard 
com três candieiros. 

Para rer e. tratar no mesmo Asi-
lo, Rua da Sofiâi 

nn aos lotes de 10 metros de 
"flO frente por 30 de fundo, ou 

vende-se a propriedade toda, ent 
Santo Antonio, ao pé da capela de 
S. Sebastião. Para tratar, com Mi-
guel Baptista, rua da Matemática, nu-
mero 10. I 
Mnnrln 011 uma camioneta Chevrolet, 
IblluCaC em bom estado, de carga 
e um camion Renault, em bom esta-
do, carrosseria fechada, para 35 pas-
sageiros. Dizse na rua Ocidental, 
n.o l l - l .o . X 

•q um motor electrico de tirar 
"io agua, duas polegadas. X 

Vonflo CO u m a bomba, com manejo 
VcllllriC para regar. Pode regar a 
35 metros de altura, de duplo efeito e 
de duas polegadas. Está a traba-
lhar. Nesta redacção se diz. X 

-se: uma boa mesa, uma es 
• tante em mogno, um es-

pelho e um ferro de alfaiate. Para 
informações. íua das Padeiras. 92. 3 

emt>restam-se por letra. 
Tratar com o procurador 

Alves Valente, escritorio do Advoga-
do Antonio Leitão. 3 

7fin rnntfl! precisam-se sobre l a hi-
LIIU lUIllUí poteca, nesta cidade. 

Carta a esta redacção com as ini-
ciais C. F. M. X 

OREI DOS INSECTICIDAS' * 
T U D O n O F R E H ! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E U E J 0 5 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S 
A I N S E C T O S -

Farmacia 
Pomba & Guerra 
Vende-se por motivo de 

retirada urgente do seu pro-
prietário. Facilita-se o pa-
gamento. ; ' X 

Vinho do Dão 
0 MELHOB H i a DE «ESI 

M õ I E M I M l l l l 
Chegsu grande quantidade S ade-

Gasa -Gelas 
5 litros . . . 6$0Q 

DA BAIRRADA 

5 litros . . . 5$50 

COMPANHIA DE SEGUROS 
C a p i t a l t . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 o 

Mannbeimer V. fi. 
Capita! com fundo de reserva, mais de 18.090:80 

de H M s ouro, equivalente a mais 
de ÊSC. M.0Q0.0G0$00 

A Companhia de Seguros A COLONIAL, 
por contracto com a MANNHEIMER V. G., 
garante em absoluto todas as obrigações, 
podendo tornar firme e-a prémios sem com-
petencia todos os seguros. 

AGENTE EM COIMBRA 
CARDOSO & c.a, Sncrs.: CASA BAVANEZA 

Mslfa e Silva 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Coloca capitais com garantia 
e empresta em condições 

vantajosas 

Rua óa Sofia, 35-2.o 

Capital: 
* 1 . 3 4 i : 8 0 8 $ 0 f l 

F a i o É reserva: 
2 ; 

Sède em Uaboa ' 
taimpDBíeali to talatait 

$ n MIEI O t M i m 
Rua do Corpo de Den^ 40 

COIMBM ' 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

, prédios, mobilias, estabeler 
cimentos e risco marítimos. 

SEGHROS DE VIDA 

Para a casa Jorge Mendes por ser a q.ue mais barato 
vende fazendas de algodão e lã, miudezas e srrt.igos de re-
trozaria, sapatos de agasalho, camisolas e poíófver para 
criança a )5$00, 6$00 e 7$00, também se liquidam todos os 
retalhos do balanço de 19?9. 

Praça Velha, n.o* 97 98-99 100. S"X 
2.0 — As propostas deverão ft^t'* 

pular claramete o preço fijío por v&* 
gão, sendo consideradas nulas a^ 
que se apresentarem fora desta con-
dição. 

3.o — A adjudicaçãu será feita a 
quem maiores garantias ofereça á 
Companhia independentemente do 
preço oferecido, reservando-se igual-
mente o direito de proceder a licita-
ção verbnl entre todos ou apenas os 
concorrentes que entenda, no caso 
de não lhe Satisfazerem as "propostas 
recebidas. 

Espinho, 18 de Dezembro de 1929. 
O Engenheiro Din ctor da Ej<plo-

r.-ção Ferreira óe Aimeiòa. 

AVELINO PAREDES 
Solicitador encartado 

Rua da Sofja,, £>4-1.0, Coimbra 

trmão o Exploração is CamlnHos 
de Ferro 

LINHAS DO VALE DO VOUGA 

AVISO 
Pelo presente se faz publico qu -

até ao dia 31 do corrente, esta Com-
panhia receberá propostas em carta 
fechada, dirigidas ao Engenheiro 
Director óa Exploração em Espi-
nho, podendo sei entregues aos Che-
fes de qualquer estação da sua rede. 
a tempo de chegarem n Espinho 
lo comboio n.o 52 daquele dia. p^ra 
a arrematação desde 1 de Jaseiro a 
31 de Dezembro de 1930 das cinzas 
das caibas de fumo das locomotivas, 
que se juntarem nas ''eguintes esta-
ções destas linhas: E pioSo Vouga, 
Oliveira de Azemeis, Sari;»d >. Avei-
ro, Pinheiro de Lafões e Vizeu 

Conóições — a) — A quantidade 
das cinzas será avaliada por vagão o 
(bordas altas) cada um dos quais 
nunca poderá ser carregado com car-
ga superior a sete toneladas. O car-
regamento será feito por pessoal des-
ta Companhia. 

b) —-Fica a cargo do arrematan-
te o transporte das cinzas, dos Depo-
sitos onde forem carregadas para as 
estações que lhe convier. 

c) — 0 pagamento será feito em 
desembolso na estação de chegada. 

ó) — As cinzas poderão ser arre-
matadas em globo o por cada Depo-
sito em separado. 

e) :—0 arrematante depositará 
uma caução para garantia, por cada 
Deposito, a saber : 

Espinho Vouga; Esc.. 200$00; Oli-
veira de Azemeis. Esc., 200$00 ; Sar-
nada, Esc.. 500$00; Vizeu, Esc., 200$; 
Aveiro, Esc., 200$00. 

As importâncias acima serão res-
tituídas depois de espirado o contrato. 

f) — Não é permitido ao arrema-
tante crivar as cinzas em terrenos da 
Companhia, sob pena de anulação 
do contrato e perda da caução. 

São prevenidos DS arrematantes 
de que: 

l . o — N o envolucro das propos-
tas, alem do endereço, deverá indi-
car-se o seguinte : « Proposta paia 
arremataçço de cinzas ». 

Manuel da Silva Rocha 
Ferreira, mudou o seu escri-
torio pnrn .« rua da Sofia, 37-
1 O 

Residência Calçada, 96-2°. 

Simões Figueiredo ty C.a, 
L.da, com «Stand» na rua da 
Sofia, n.°s 13 a 17, participam 
aos possuidores de automó-
veis, que nas suas oficinas de 
reparações, na rua Dr. Antonio 
Granjo, junto á Estação Nova 
do caminho de ferro, se con-
certam e carregam Bateries 
e Acomuladores, e rectificarn-
se cilindros de motores de 
automoveis, para o que teem 
máquinas próprias e pesso-jl 
devidamente habilitado. 

Preços módicos. X-s 

Fernando Lopes 
Antonio Batoque 

ADVOGADOS 
Rua da Sota, 41 r/c — 

Coimbra. 



GAZETA DE COIMBRA, de 14 de Janeiro de 1930 

O J O G O T R E I N O d a s e -
lecção de Coimbra 

com o l.o team do Sport Co-
mércio e Salgueiros, do Por-
to, ante-ontem realizado no 
campo de Santa Cruz teve a 
presenceá-lo, apesar do tempo 
chuvoso, uma assistência re-
gular. 

O primeiro tempo termi-
nou com um empate de 1 1 . 
Os visitantes mostraram me-
lhor ligação do que o nosso 
grupo representativo. 

Se bem que não se tivesse 
registado um dòminio acen-
tuado, o jogo demorou-se mais 
tempo no campo dos locais. 

Na parte final, menos mo-
vimentada do que a anterior, 
a selecção teve vantagens que 
Soares, a trabalhar com iner-
gia e acerto, inutilizou, blo-
cando e mergulhando com se-
gurança e a tempo. 

Um 2-1, ou mesmo um em-
pate, dizia melhor da marcha 
geral do encontro. 

Coimbra foi quem primeiro 
marcou. No momento em que 
o arbitro apitava, para casti-
gar com a penalidade májíima 
o team portuense, Faria, mé-
dio esquerdo do Salgueiros, 
numa jogada infeliz, enfiava 
o esférico nas suas próprias 
redes. 

O empate veiu a poucos 
minutos do final do primeiro 
tempo. 

Os restantes goals foram 
marcados no segundo teftipo. 
0 primeiro, nesta parte, de 
um remate da esquerda, que 
Alves poderia ter defendido. 
O ultimo, de uma intervenção 
de Monteiro, que desviou a 
trajefória da bola, do campo 
de acção do seu guarda-redes. 

Os grupos não fizeram o 
jogo que o completo estado 
lamacento do terreno, indica-
va. Art^es pelo contrário. Pren-
deram, demasiadamente, a bo-
la ao terreno. E no pouco 
jogo áTto, foram deficientes. 

O |>algueiros, porém, em-
pregou mais o pontapé de 
bico, de longe. Só na segunda 
parte é que a selecção lhes 
seguiu p ejcemplo. 

Já acentuamos que as van-
tagens técnicas, embora não 
de uma evidencia notável, per-
tenceram ao Salgueiros, com 
as quais conseguiram, por 
pouco fisico, aguentarem-se e 
contrabalançar o maior peso 
da sèleíção. 

De Coimbra Mourinha foi, 
no ataque o melhor. Um joga-
dor que no team representa-
tivo da A. F. C. tem o seu lu-
gar indicado. 

Rui apagado na distribui-
ção. Alguns bons remates. 

Corte Real, sem uma única 
coisa de geito, a avançado. 
A médio, no segundo tempo, 
defendendo regularmente. 

Guèrra. trabalha dar, veloz. 
Dois ou três c o i r o s bons na 
primeira parte. 

Faria, receoso, foi todavia 
t um ejctremo mais produtivo, 

áfc* "Necas, quando conseguiu 

S P O R T 

- v w 

COIMBRA, o Salgueiros, do 
Porto, bate a selecção co-
nimbricense por 3-1 ; 

No PORTO, o Football Club do 
Porto bate o União Foot-
ball Coimbra Club por 2-0. 

furtar a bola ao adversário, 
rtao se preocupou em servir 
os dianteiros. Chutava sem-
pre ao acaso. 

Albano, sem colocação, ba-
tido com facilidade. 

Cardoso, da Figueira, o 
mais util dos intermediários. 

Mota, regular. 
Monteiro com esplendidas 

intervenções e pontapé longo. 
Alves, bem, áparte a colo-

cação e o inoportuno salto 
com que se lançou para o re-
mate que deu ao Salgueiros 
a segunda bola. 

Dos portuenses, o médio 
centro, Teijceira, o meia es-
querda, os que mais se sa-
lientaram. Todos, porém, jo-
garam de maneira a não des-
manchar o conjunto. Soares, 
nas redes, valoroso. 

A arbitragem, do sr. Ar-
mando Sampaio, imparcial. 

( Do nosso enviado especial) 

ACATEGORIA de Hon-
ra do União Foot-

ball Coimbra Club, a convite 
do Football Club do Porto,^ 
deslocou-se no passado do-
mingo á cidade Invicta, con-
forme a Gazeta óe Coimbra 
noticiou. 

Por amávebconvite da di-
recção daquele clúb, o nosso 
jorhal fez-se representar por 
um dos seus redactores. 

A VIAGEM 
Partida anunciada para as 

8,30 em lujcuosa camioneta 
fretada á firma Reis ty Si-
mões, Lda, só teve lugar pe-
las 9,20, por motivo dos retar-
datários. 

Eis-nos de abalada até ao 
Porto, debaixo duma imperti-
nente chuva miudinha; via-
gem em alegre convivio, com 
ditos e blagues e ás 11 horas 
e tal em Oliveira de Azemeis 
surge o único precalço que 
tivemos na ida, por via duma 
panne no motor. 

Meia hora na reparação, 
que foi aproveitada para um 
ligeiro lunch. Pouco depois 
S. João da Madeira, Carva-
lhos, Gaia e o Porto: Logo á 
salda da ponte D. Luís espe-
ram-nos o infantigável Ale-
xandrino, delegado do União 
na cidade Invicta que no seu 

Beutz nos serve de guia até 
ao Hotel Nacional, onde os 
componentes do União se hos-
pedam. 

Um pequeno passeio, pela 
cidade e em seguida o almo-
ço, para de novo a camioneta 
nos conduzir ao campo da 
Constituição, onde se realizou 
o encontro. 

O ENCONTRO 

Entrámos no campo e sen-
timos o prazer de vêr, pela 
primeira vez, um desafio de 
hockey Progresso-F. C. Porto 
que terminou pela vitória des-
te, por uma bola a zero. 

Póuco depois surge-nos a 
equipe de football do F. Club 
do Porto e em seguida o 
União. Depois dum compasso 
de espera, por falta de quem 
dirija o encontro, presla-se ao 
desempenho da missão o sr. 

^Efoi. -A éqaipe -corrimbrrceirse 
-alinha ao centro do campo e 
saúda o Football Club do Porto 
e a cidade Invicta. 

Os grupos dispõem-se as-
sim : 

F. C. do Porto — Sisha; 
Jeronimo e Avelino; Anaura, 
Szabo e Alvaro Pereira; Mar-
ques de Sousa, Hall, Balbino, 
Simplício e Castro. 

União—Benedito; Leonar-
do e Manuel; Frutuoso, José 
da Silva e Luizito; Xico Cor-
reia, Tonito, Julito, Carlos e 
Pera. 

Escolhe campo o Porto e 
sai-se o União; os seus avan-
çados conduzem a bola até ás 
dezoito jardas e deijcam-se 
desarmar por Jeronimo, que 
passa a Hall e este depois de 
diversos passes chuta á rede, 
defendendo Benedito com uma 
boa defesa, que nos deijea 
desde logo a impressão de 
estar seguro. 

As éqvipes estão jogando 
alternadamente, fazendo pou-
co football, como que, pare-
cendo uma estar receiondo o 
adversário e estes como que 
experimentando os pontos fra-
cos, o Porto de preferencia 
avança pelos ejctremos, en-
quanto que o União o faz 
pelo centro. Pouco e pouco 
os portuenses estão mais se-
nhores da situação e começa 
dominando; mas ambas as 
équipes erram na condução 

do jogo ao campo contrário, 
pois tentam-no fazer sempre 
pela direita, onde Sousa do 
F. C. do P., que substitue 
Waldemar, está jogando pés-
simamente e pelo lado dos 
unionistas Correia bastante 
vigiado pelo médio contrário 
Alvaro, pouco produz. Finda 
a primeira parte, sem que as 
équipes abram o activo, tendo 
o guarda-redes do União tido 
maior soma de trabalho. Algu-
mas das suas defesas foram 
esplendidas. Enfim, nestes 
quarenta e cinco minutos o 
F. C. do P. dominou mais do 
que o União. 

Depois do descanço regu-
lamentar os onzes voltam a 
alinhar e verifica-se que al-
guns elementos do F. C. do 
P. trocam de lugar: assim 
Szabo, passou de médio cen-
tro para a ponta direita, este 
para interior, Balbino para 
médio lateral e Alvaro deste 
lugar para o de médio centro, 
ficando assim mais sólido no 
ataque e mais fraco na linha 
de médios e Correia estremo 
direito do União que «té aí 
pouco ou nada lusiu, nesta 
parte salienta-se mais e é por 
vezes um bom condutor de 
esplendidas avançadas. 

Por sua vez o União com 
a sua linha de avançados a 
trabalhar melhor, esplendida-
mente secundados pela linha 

'de médios, em que J. da Silva 
se notabilisa, segurando qua-
si todos os pontapés de saída 
do guarda redes portuense e 
distribuindo bem, começa ago-
ra a dominar, jogando com 
mais elcn, para, talvez, segura-
rem o almejado empate, igua-
lando o mesmo resultado aqui 
feito a quando da visita do 
F. C. do Porto. Mas quando 
faltavam 23 minutos para fin-
dar o encontro, surge pelos 
pés de Hall a:primeira bola, 
e no ultimo minuto os por-
tuenses marcam a segunda e 
ultima bola, por intermédio 
de Castro, estremo esquerdo, 
terminando assim.o encoiftro. » 

A arbitragem feita com 
poucos conhecimentos, preju-
dicou o União, entre as suas 
muitas asneiras, castigou um 
deste, marcando uma grande 
penalidade, quando devia ter 
punido Simplício que cometeu 
a falta. 

DJ União, a defesa esplen-
did i, os médios bem, salien-
tando o centro que teve uma 
g ande tarde. Os avançados 
ligaram bem. 

Do Porto, Sisha, os d-fc-
sas, Alvarito Simplício E HJÍI 
os melhores. 

A assistência correcta, 
aplaudindo os nossos com 
entusiasmo, em especial as 
definas de Banedito. 

A Gazeta óe Coimbra 
agradece á diiecção do União, 
a gentileza que tiveram para 
com o nosso representante. 

e ven-
a 

ou em 

mensais 
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T^IZ-SE á bôca cheia e com razão-
que os pavimentos das ruas 

de Coimbra são péssimos. Concor-
damos. Necessário se torna parale-
lipipedar as ruas — pelo menos as 
ruas principais. Mas há um outro 
problema mais urgente : terminar com 
o lamaçal duma grande parte das 
ruas da cidade. Nos Olivais, por 
exemplo, há uma péssima, que está 
mesmo a pedir umas gigas de cas-
calho ou um calcetamento : a rua ca-
pitão Luís Gonzaga. Nem ao menos 
a cidade se envergonha de ter dado 
o nome de um tão grande herói a 
uma rua que se deixa permanecer em 
tal estado. 

• • • 
11/TARIMALIA é o pseudónimo 

que oculta brilhante espirito 
artístico de uma senhora distinta que 
hoje inicia a sua colaboração na Ga-
zeta -óe Coimbra. Felicitando os 
nossos leitores pela interessante cró-
nica que Marimalia escreveu, dei-
tamos aqui, respeitosamente, os nos-
sos cumprimentos de boas-vindas. 

• « • 

T*\ E vez em quando o nome de Ga-
briel dAnnunzio — o italiano 

que tanto contribuiu para que a Ita-
lia fosse para a Grande Guerra — 
aparece nas colunas de jornais. E' 
por causa de uma sua esquisitice, de 
uma sua afirmação, de uma sua ex-
centricidade. E lembra-nos a nós 
agora falando em Gabriel dAnnun-
zio esta i DAnnunzio viveu muito 
tempo em Pescara, e os habitan-
tes da cidade lembraram-se de lhe 
mandar construir uma casa ao gosto 
regional. E se melhor o pensaram, 
melhor o fizeram. Concluída a casa 
0 sindico de: Pescara telegrafou B" 
DAnunnzio fazendo a oferta. E sa-
bem qual foi a resposta? Foi assim i 
Ao sinóico óe Pescara. Registe, 
bem como os seus amigos, a boa 
intenção; quanto a mim não aceito 
presentes, nem materiais nem es-
pirituais. Basto para mim próprio 
e viuu onóe mais me agraóa e sem-
pre na casa que escolho, i Cumpri-
mentos. — Gabrielle D'Annunzio. — 
Isto não foi agora, mas ha mais de 
15 anos. Elas veem sempre a pro-
posito citar-se este facto. 

• • • 
1 TM cruel desastre acaba de en-

lutar a aviação brazileira, rou-
bando-lhe um dos seus nomes mais 

J gloriosos, que a nação irmã inteira 
° havia aprendido a decorar por oca-
• sião da atrayessia do Atlântico, pelo 

* tamoso Jahú. O morto glorioso a 
que nos referimos chamava-íe Vasco 
Ciriquini e tinha sido o mecânico vi-
gilante daquile avião. A noticia, que 
agora chega, diz laconicamente que 
Cinquini, voando num aparelho frá-
gil, cujas azas se recuperam, vem 
encontrar a morte nas aguas cjue 
ainda ha um ano o tinham visto par-
tir, humilde e confiado. 

• • 
O SR. Dr. VirgilioCorreia-, ilustre 

director do Museu Machada 
de Castro está procedendo á revisão 
do catalogo deste Museu, afim de 
publicar uma nova edição, que será 
profusamente Ilustrada. 

o: S escritos teatrais de A Boneca e os Fantoches 
e de O Pão, o Lar^e a Terra, que Ramada 

Curto, Arnaldo Leite e Carvalho Barbosa estão, respectiva-
mente, fazendo representar no Nacional, de Lisboa, e no 
5. Jàão, do Porto, ressurgem — para muita gente, nanja 
para inim, declaro-o desde já — unaa das interrogações que 
s a i s :se teem >,topado no confuso decurso dos debates da 
critica: possuímos nós uma dramaturgia capaz de atender 
todas .aS'necessidades de plateias que andam arredias? 

Atendèr todas as necessidades, entende-se por quali-
dade £ quantidade da produção,, positivamente. 

'Não temos, evidentemente, um ror de escritores de 
Teatro. Estou certo que por via de razões de toda a ordem, 
menos a intelectual. * 

Mas temos um numera suficiente e capaz que, tendo 
provado, vastamente, a sua capacidade artística, nos tem 
oferecido ©bra técnica e psicologicamente superior, á maio-
ria da que importamos. Não escrevo* isto por desabafo 
patriotico, nem por ser uma frase das. que se teem á mão. 
Escrevo-o, com sinceridade, com convicção, expurgada de 
toda 9 sorte de convencionalismos. 

Nomes? São conhecidos, pelo que é óbvio enu-
mera-los. 

Ha, porém, nesta questão, um ponto que, já vi tratado: 
é o que se refere ás dificuldades no aparecimento dos novos. 

Desculpa-se, no entanto, pelas dificuldades das monta-
gens. Por mais nada. Não acredito que hajam quaisquer 
outras razões . ,. 

Num jornal que contava apenas com o auxilio do 
publico, mas que o publico não quiz auxiliar, pelo que aquele 
teve de ir fazer companhia a tantos outros jornais da espe-
cialidade que, no país teem aparecido, preguntava-se, em 
certo atrtigo, até onde podia evoluir a técnica teatral. 

Pregunta completa, a resposta era dificil. Todavia, 
lá veiu, indicando como o teatro subtil e romântico que 
Sarment e outros dramaturgos, especialmente franceses, 
arquitectam e escrevem, o Teatro-ponto de chegada de 
todas as ejcpeiiencias, inovações, etc, feitas até aqui, e o 
Teatro-inspirador das époeas-futuras. 

Se bem que esteja convencido que, nem Sarment, 
nem os restantes, serão os chefes da escola, que aguarda 
sómente a chegada de um dramaturgo' de génio. 

Augusto de Lacerda, um probo escritor que a morte 
roubou ha três anos, á nossa dramaturgia, acusa o Teatro 
de e x c e s s o s de verbalismo, ao passo que lhe nota pouco 
movimento, ausência de gestos. 

Este modo de ver, que vem expresso no seu livro 
O Teatro Futuro, condena," implicitamente, a época ro-
mantica da scena, falha de veidade e intelectualismo, e 
que inda não esqueceu a uma parte do publico e a uma 
parte dos dramaturgos, a quem respeito a saudade e as 
predilecções, mas a quem não tolera a opinião, que. deu 
lugar a esse vocábulo que anda por aí, á margem do Tea-
tro: Crase. 

ADRIANO PEIXOTO. 

LEMBRA-NOS agora o que Julio 
Diniz, nas Pupilas óo Senhor 

Reitor, em certo capítulo escreveu 
a respeito dos caçadores : « De fac-
to, quem haverá aí que, por mais de 
uma vez, não tenha visto irem-se 
duas horas seguidas, pelo menos, 
duas horas de tempo precioso, a es-
cutar uma dessas indetermináveis 
descrições de episódios de caça, de 
astúcia de galgos e perdigueiros, de 
singularidades de tiros ; de manhas 
de lebres, galinholas, garças e per-
dizes, com que Nenrods desapieda-
dos fazem cair sobre seus irmãos 
em Adão todo o pêso da sua paixão 
venatoria. » <j Não é bem observa-
do ? E' tal: qual o que sucede com 
os caçadores e também sucede com 
certos africanistas que nos atazanam 
os ouvidos com suas imaginarias 
proezas. 

• » • 

T HE Nacional Geográphic Ma. 
gazine é uma revista norte 

americana, que recentemente fez dis-
tribuir prospectos sobre sitios, que 
merecem vizita. Esses prospectos fo-
ram espalhados pelo mundo. A Por-
tugal também se refere, com palavras 
alogiosas, a citada revista. 

• • * 

EMBORA vagarosamente lá se vai 
apresentando, de quando em 

quando, um íilm português. Ha al-
guns já, embora poucos. E esses 
poucos parecem terem-se limitado a 
uma exibição relativamente insigni-
ficante. Um novo fílm português 
apareceu agora: Alfama, apresenta-
do em Lisboa pela Ulysses-Film. E 
oxalá mais e muitos mais vão apa-
recendo mas que não limitem a sua 
exibição a Portugal. Devemos lor-
narmot-nos conhecidos lá fóra e o 
cinematógrafo é um poderoso agente 
de propaganda. 

• • • 

FEZ ontem 171 anos que, em Be-
lem, foram justiçados os presu-

midos réus de atentado contra D. 
José I. Todos os condenados sofre-
ram horríveis suplicios. O que foi 
acusddo de dar os tiros contra o rei 
foi uatado com pez e queimado vivo, 
lentamente. Os cadaveres foram 
queimados e lançados ao Tejo. 

• • • 

HA 271 anos feitos hoje, o conde 
de Cantanhede, depois Mar-

quês de Marialva, ganhou a batalha 
de «Linhas de Elvas», contra os es-
panhóis. Foi esta upia das mais de-
cisivas batalhas da chamada Guerra 
da Restauração. 

• • • 

PA S S A ámanhã mais um ano so-
bre a data do enterro de João 

de Deus, que faleceu em 11 de Ja-
neiro de 1896. Nele tomaram parte 
mais de 10.000 pessoas e o corpo 
foi conduzido para os «Jeronimos ». 
Está a aproxímar-se a data da come-
moração do l .o Centenário do seu 
nascimento e não sabemos, nem ou-
vimos dizer, que se trabalhe, como já é 
tempo, para a celebração dessa data. 

Colocai na vossa corres-
pondência o sêlo AaU-TaDsr-
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Da Terra Alheia 
C A R T A D E B E R L I M 

0 professor Jensen — A escota como destruidora da personali-
dade - As crianças sanem e s c r e v e r — n o n o s métodos - sur-

preendentes provas de escrita pres-
tadas por um aluno de tenra Idade. 

(SERVIÇO DA UNITED PRESS) 

Berlim, Janeiro. — Como I Não se trata de saber qual 
' é o resultado de um ano de 

escola. O resultado não con-
siste no domiriio de determi-
nada técnica, ou em saber-se 
a matéria de um programa 
expresso, ou o. desenvolvi-
mento de um método. 

A questão do primeiro ano 
de escola está no resultado 
obtido, quere dizer, se foi con-
servada e desenvolvida a per-
sonalidade. 

Não curamos de saber se 
ao cabo de um ano a criança, 
transformou-se num instru-
mento dócil do capricho do 
mestre. 

«Não queiramos levar o 
aluno a odiar a escola ». 

Como documento dos re-
sultados do seu sistema peda-
gógico, o professor Jensen, 
oferece-nos um trabalho lite-
rário do mesmo aluno (trata-
se, pelo visto, de uma criança 
de inteligência previligiada ). 
Este petiz havia ido um dia 
brincar, sobre a neve, com uns 
seus amigos, e regressou a 
casa com o fato sujo e mo-
lhado. A mãe repreendeu-o e 
a criança, impressionada com 
a reprimenda, refugiou-se no 
seu quarto e começou a es-
crever, ocultando o escrito, 
para só o mostrar ao tio 
Jensen. 

Eis o curioso ejcercicio : 
Eram uma vez três rapazes. Eram 

amigos. Iam, juntos, á escola. Uma 
yez não foram. 

Foram brincar com os patins. 
Caímos dentro de um charco. Um 
deles foi castigado a não sair de casa 
até que o sujo desapareça do fato. 
Agora devia chover oara que toda a 
porcaria se fosse. Então as ruas 
estariam secas e poderia sair outra 
vez. 

O rapaz mais sujo era eu. Minha 
mãe queria atirar-nie á agua e subs-
tituir-me por uma rapariga. 

As raparigas são como as bone-
cas de goma e não teem força. 

Nós, homens, se lhe batemos, fa-
zemo-las chorar. Deijíá-lo, tio Jensen, 
fica para quando for grande. Iremos 
a Griinan banharmo-nos. 

Deve ser engraçado vêr todos os 
fatos de banho. Estou morto para ser 
homem ; não quero mais ser rapaz. 
Trabalharia e ganharia muito dinhei-
ro Então ninguém teria que me di-
zer nada. Agora vou tomar banho. 
No balneario faz um calor agradável. 
A mamã tira-me do banho, e eu fico 
assim por muito tempo. Tiro á mamã 
a boina de banho e salpico-lhe a cara 
e os olhos, que ela quasi não pode vêr. 

é possível que este adorável 
garoto, sádio e corado, que 
não é apenas o orgulho da 
mãe alemã, como também a 
alegria de quantos o vêem 
brincar e o ouvem falar, mila-
gre de ingénua frescura; co-
mo é possível que esta deli-
ciosa flor, sofra em tão pouco 
tempo, uma transformação tão 
brusca, convertendo-se nurna 
coisa ingrata, rígida e infle-
jcível figura do jovem adoles-
cente, principalmente, quando 
pertence ao sej<o forte? 

Este problema, que ocupa 
a atenção de muita gente, me-
receu agora o interesse de um 
pedagogo notável, antigo di-
rector da Escola Prática de 
Berlim e que rege, actual-
mente, a cadeira de Pedago-
gia prática no Instituto de 
Estudos Superiores, em Bruns-
vih. A sua opinião extrema-
mente energica e revolucioná-
ria, causou certo assombro, 
demais vinda de um professor. 

A culpa, afirmou o peda-
gogo Jensen, cabe á escola. 
N e m mai:5 nem menos . A es-
cola oprime a personalidade 
que desponta na c r i a n ç a , e 
destrói, portanto, a origem, 
dando-lhe o automatismo de 
bonecos de corda. 

Jensen o tio Jensen, como 
familiarmente lhe chamam os 
seus minusculos alunos, de:-
dica a sua atenção, especial-
mente, ao estudo da actividade 
artística dos seus discípulos. 

E' avesso a todos os méto-
dos dogmáticos, que, sobre a 
matéria, existem. 

As crianças de \ anos, diz, 
pintam entusiasmadas, abstra-
tamente, livres de quaisquer 
peias, são depois obrigadas, 
pela força do estudo objectivo, 
a terem a Natureza como mo-
delo. As mães verificam, não 
sem certa tristeza, a mutação 
operada, mas não teem outro 
remédio, se n;5o resign arem-se. 

As crianças sabem escre-
ver, como sabem narrar, com 
graça e originalidade, os acon-
tecimentos que presenceiam ! 

O melhor, pois, é deijtá-los 
executar livremente, ajudá-los 
a ser como são, sem modelos, 
nem autoritárias imposições. 

«Quando os pequenos en-
tram na es cola e me saúdam 
<:om uma c areta, ou se se põe 
de" g a t a s diante de mim, alude 
Jení.-en, ou algum me grita: 
Entã^ ainda agora é que vem ?, 
eu sei muito bem que tais 
acções e d i t o s - n ã o s ã o o u t r a 

coisa do que demonstraço«s 
de c a r i n h o . Os professores 
que não ,-omp.eendem esta 
maneira de ser dos seus alu-
nos, e os cas tigam e repreen-
dem, c h a m a m l o lhes desaver-
gonhados e malcriados, pro-
cedem do mes mo modo que 
um noivo que verbera as pa-
lavras de amor da sua prome-
tida ». , , 

Jensen cultiva a arte de 
escrever dos seus discípulos. 
Apresenta uma série de escri-
tos de um aluno a si dirigi-
dos, nos quais demonstra, 
jpcogressivamente, a marcha 
do método adoptado, no qual 
não se mostram preocupações 
orográficas, e onde apenas 
sê escreve a primeira silaba 
da palavra que pretende eje-
pres.var. 

Transcrevemos um trecho 
de um o'os e^ercicios: 

Um gato encontra-se «a escada. 
Vem um cã,"*- O gato Çhama-se 
Schlumpi. Pe> «a ScMumpi; és um 
cão curioso. O cão arremete o gato. 
O gato não se , ^ u r b a « f a z 0 f a 0 

descer. E o cão atreve a subir, 
nem mesmo ao lado' da dona. Tanto 
medo tem do gato ! 

Aos sete anos, acrescenta 
o professor Jensen, é quando 
aparece o problema da in-
fluencia do ensino e é quando 
se separam os caminhos da 
velha e nova escola. 

os porteiros de Paris e os pré-
mios da Liga dos proprietários 

Paris, 15. — A Liga dos 
Proprietários de Paris, resol-
veu na sua ultima reunião, 
instituir prémios para os por-
teiros que contarem muitos 
anos de serviço, comunicando 
imediatamente essa resolução 
atodos os senhorios filiados, 
que prontamente secundaram 
a interessante iniciativa, en-
viando importâncias que a 
breve trecho ultrapassavam as 
quantias estipuladas, pelo que 
se criou um numero maior de 
prémios. 

0 primeiro foi concedido 
a uma boa velhinha de 93 
anos, a sr.a Paulette Mercier, 
a quem a avançada idade não 
impede que ainda hoje, num 
grande prédio, abra todas as 
manhãs, das h ás 6, a porta 
aos inquilinos tresnoitados. 

0 prémio de tempo de 
serviço foi conferido a Aman-
da Billard, de 88 anos e que 
está ao serviço da casa, ha 63. 

os melhoramentos de Pepino 
peping, 15. — O general 

Tshanglinuvo, alcaide de Pe-
ping, mandou coiocar em to-
dos os cruzeiros da velha ca-
pitai, grandes caibas de ma-
deira, pedindo a todos os ha-
bitantes que coloquem nejas, 
os seus planos de melhora: 
mentos da cidade que possi-
velmente tenham, bem como 
quaisquer planos eebre os pro-

Reportagem de semana 

BOLO-REI este ano. 
foi miseravelmente 

destronado pelos próprios fa-
bricantes! Rtconheceu-se tc-rri-
bem que as drogas emprega-
das na sua confecção er^m 
prejudiciais á saúde, e, por 
isso não foram poucas us ca-
sas multadas por falsificação 
do soberano doce. 

Ora depois do assucar, do 
arroz e de tantos outros ge-
neros de primeira necessida-
de, não fazia sentido que o 
Bolo-Rei conservasse a sua 
puresa e virgindade pessoal. 
A denuncia de que os con-
feiteiros haviam feito grossa 
« tramóia » e os estomagos 
dos clientes a sofrerem as 
consequências do terrível en-
venenamento por tintas tóni-
cas, levaram as autoridades 
sanitarias a proceder inergi-
camente contra os prepara-
dores que se propunham dar 
cabo da gente na mais bela e 
deliciosa festa do calendário 
cristão. 

Por ultimo ainda — como 
não podia deitar de ser — 
uma diminuição considerável 
da venda daquele bolo que 
ficou numa situação precária 
e mal visto, pelo publico lam-
bareiro. 

E se é certo a realesa es-
tar muito por baijeo, este gol-
pe brutal e certeiro dos pas-
teleiros veio ainda pôr mais 
em cheque a duvida de que 
os Reis mesmo em Bolos já 
não são tolerados nem « co-
miveis» pela grande maioria 
do nosso povinho . .. 

UNIÃO Football Coim-
bra Club, esteve cá 

no domingo. Grupo "bem for-
mado e com boas aptidões 
footballisticas, jogou a con-
tento e com ccrreção com c 
Fotball Club do Porto, que o 
venceu pelo score de 2 0. 

Apesar do grupo local es-
tar incompleto, pois faltnrain-
íhe alguns dos seus melho-
res elementos, o Uuião fez 
boa figura e a sua exibição 
agradou aos aficionados do 
shoot. 

ONTINUA o mau tem-
po. Chuva, vento, e, 

sobretudo muito f r i o . . . A 
cidade torna-se triste, desa-
gradavel e feia. Vive-se um 
ambiente taciturno, enfado-
nho e taciturno. Mas temos 
que suportar com resignação 
todos os contratempos d^ 
Naturesa. 

Entretanto, Deus Super 
Omnia / 

Porto, Janeiro, 14. 

Ernesto óe Castro, Filho 

gressos das suas emprezas. 
O general Tshanglinuvu 

disse ter procedido assim, por 
não ter tempo de recebar to-
das as pessoas, que sobre o 
assunto, lhe solicitavam, dia-
riamente, dezenas de audiên-
cias, declarando ainda que 
promete atender todos os al-
vitres. 

0 auiador trances le maout e 
um aparelho da m invenção 

Paris, 15. — Um jovem 
aviador francês, que fez a 
guerra, e a quem de uma vez 
sucedeu em pleno combate 
parar-lhe o motor do avião que 
tripulava, descobriu um apa-
relho, movido por um motor 
de pouca força, que pode sus-
tentar-se no espaço sem o au-
xilio daquele. 

Henri Le Macut. o inven-
tor, realizou já, secretamente, 
as primejras e^periencias, que 
satisfizeram plenamente, de-
vendo dentro em breve, pres-
tar prova® publicas, na pre-
sença de técnicos e de um 
numeroso publico que as 
aguarda com vivo interesse. 

O novo avião tem 5 me-
tros de envergadura, 3 iiíetros 
e 6 de altura e pesa, no total 
25 quilos, podendo aterrar 
num locai com um mínimo de 
9 metros quadrados. — ( Uni-
teó Press). 

G r a f o n o l o r n a n i a 
ÇtEAÍ comentários, sem 

tà estampase sem gran-
óe óesenvolvimento, noti-
ciam os jornais que um ho-
memsinho entrou por uma 
casa alheia e óespeóaçou, 
a pés juntos, uma grafonola 
que lhe massava a paciên-
cia. 

Não conta o jornal os 
anteceóentes óo crime, a h 
Ilação óo autor, prováveis 
táras, nem a ascenóencia 
óo criminoso até á quinta 
geração mas, o caso pas-
sou-se possivelmente assim, 
igualsinho a tantos que n<3o 
chegam a ser consumaóos, 
porque nós temos, mais ou 
menos, um certo respeito 
pelos costèlas próprias: 

ha meses e meses que, 
numa certa rua óo Porto, 
uma grafonola arrepiava os 
ouvióos a quem tinha a in-
felicióaóe óe morar perto. 

A coisa tinha chegaóo 
ao máximo e, os visinhos 
foram-se queimar ás autori-
óaóes. 

Estas folhearam róóigos, 
regulamentos e posturas, — 
eóitais e Diários de Governo 
e. invocando as liberóaóes 
publicas e particulares, fo-
ram óa opinião que não se 
poóia perseguir o persegui-
óôr ruiôo óa maquineta. 

llm cos óelegaóos che-
gou triste e pesaroso a ca-
sa, e óesabafou com a mu-
lher : 

— Sabes que mais ? Vai-
me buscar a bengala, que 
eu vou ajustar ccntas com 
o visinho. 

— Naóa/, responóeu a 
consorte. 

Nessa não caio eu. Para 
ele te tirar a bengala óas 
mãos e. ainóa por cima, te 
óar com ela. 

Resolveu-se então a ir 
sem companhia. Desceu a 
escaóa a quatro e quatro, 
subiu a fronteira a óois e 
óois e truz-truz, á poria. 

Abtiram-lh' a. Não óisse 
naóa. 

Viu sobre uma mesa a 
grafonola criminosa ; saltou 
num rompante como gato a 
bofe, calcou-a a pés; partiu 
o óisco em bocaóinhos . . . 
só paranóo quanóo teve que 
ir até á esquaórn. 

+ * + 

Agora mesmo, á hora em 
que escrevo, ouve-se a voz 
forte óa Maria Alice a can-
tar um faóo através óe uma 
agulha e óe um óiafrágma. 

Sempre que quero fazer 
alguma coisa com geito, 
aparece como nas antigas 
magicas, não o óiabo óe 
pêra e crescentes na testa, 
mas o mesmo óisco, eterna-
mente o mesmo, que repete 
consecutivamente: 

Os teus olhos peregrinos 
dum brilho meigo e sereno 
só revelavam traição . . . 

levanto me e cerro a ja-
nela. 

Sento me, óe novo, á se-
cretaria, e óeipo óeslisar a 
caneta sobre o papel, es-
c.orrenóo ióeias, construin-
óo frases, fazenóo blague. 

Páro um minuto em bus-
ca óe um adjectivo causti-
cante, e apercebo a canti-
lena que continua: 

Foram punhais assassinos 
qu' embebidos em veneno 
mataram meu coracão, 

Amarro um lenço á cabe-
ça. Coloco um capacete óe 
ferro e por cima, um cha-
péu óe palha. 

COÇÍG, os brises e os ri-
deauje. Calafeto com jornais 
as gretas óa janela. 

Ponho algoóão em rama 
nos ouvióos e disponho me 
a trabalhar, até que tocam 
á campainha. 

E uma visita que se far-
ia óe rir óa minha inóumen-
taria, trazenóo me óa rua 
pela porta entreaberta, a 
mesma moóinha que se re-
pete : 

Os teus olhos peregrinos 
d'um bulho meigo e sereno... 

Solto uma praga que se 
ouve cincoerita léguas em 
reóor. 

Fujo para a casa óe jan-
tar que fica no fim óo cor-
reójr ali, novo óisco me 
assol/a. cantanóo com voz 
e>ganiçaóa ; 

Camélias 
tão rubras, tão vermelhas 
são chamas de setim . .. 

Regresso, óe novo ao es-
critório. 

Apago a luz e sentanóo-
me na chão, enterro a ca-
beça pelas almofaóas, tra-
zenóo ainóa nos ouvióos o 
principio óas Camélias. 

Começo a tomar alento. 
Na rua só se ouve um gato 
miar e a tosse aguaróentei-
ra óo guaróa-noturno. 

Pé ante-pé risco um fós-
foro acenòo um cigarro e, 
como se obeóecesse a um 
sinal, logo o gramofone óa 
frente principia pela vigés-
sima véz: 

Os teus olhos peregrinos 
c' um brilho meigo e sereno 
só inspiravam paixão .. . 

+ + + 

Senhor Juiz, que ha óe 
julgar o hemern óo Porto! 

Não me óiga que a crea-
tura não teve carraóas óe 
razão. 

EDUARDO DE FARIA. 

Crónica semanal de t igures e de tactas por nfiAtiUEL QflSELino 

A G R A N D E QUIMÉRA 
ARINA Serres é, nes-

te momento plácido 
de inverno, a maravilha da 
curiosidade. Quem é ? Os 
seus dois olhos negritos de 
espanhola, espevitando laba-
redas fortes de volúpia, nada 
mais dizem propriamente que 
a certeza Ha sua feminilidade. 
A toquinha feita dum segre-
do, vermelhinho de amor, uni-
camente pode anunciar o már-
more níveo dos seus dentes, 
alinhados como figurinhas de 
chumbo. Porque todo o seu 
corpo elegante, estilisado nu-
ma plástica impecável, helé-
nica, apenas representa, nos 
seus contornos de sedução, a 
juventude farfalhante duma 
rapariga de vinte anos. 

Mas quem é Marina Ser-
res? Rezam os jornais, ga-
ratujando em literatura sus-
peita aspectos domingueiros 
d* questão, que Marina con-
seguiu ser contratada como 
star de cinema, escalando em 
ráoida subida os degraus so-
ciais pois de simples modista 
que era. bemerece hoje a ad-
miração aristocratisada des 
salões do élite. Urn acaso 
de fortuna, destes que s5o ra-
ros como um pensamento bom, 
iluminou-lhe os seus sonhos 

CAMÕES I M O , Antologia Por-
t s S M , orgardsa^a pur 
Aoostiníio fts tampes, Lis-
boa 
ICDITADO pelas livra-

rias Aillaud e Ber-
trand acaba de aparecer mais 
um volume da valiosíssima 
Antologia Portuguesa, tão bri -
lhantemente organizada pelo 
ilustre escritor Agostinho de 
Campos. 

b' o quarto volume de Ca-
mões Lirico (: os cincoenta e 
seis sonetos escolhidos entre 
as mais belas produções do 
nosso grande épico, são pre-
cedidos, de uma admirável in-
trodução em que o eminente 
Homem de Letras, que é Agos-
tinho de Campos, ejepõe o 
método do seu trabalho com 
referencia no presente volu-
m?, pondo em relevo as opi-
niõas dos diveiscs camonia-
nistas sobie a interpretação 
dos iejeios do Poeta. 

A valorisar esta obra, que 
é admirável não só pela se-
lecção dos sonetos, mas tam-
bém pelo estudo que os pre-
cede, impõem-se as notas que 
acompanham cada soneto, dan-
do assim a interpretação de 
cada íima dessas maravilho-
sas composições poéticas. 

Camões Lirico (IV volu-
me), é um livro indispensá-
vel aos estudantes de letras e 
a todos que se interessam 
pela nossa literatura. 

Agostinho de Campos, que 
é um dos valores marcantes 
no movimento literário do nos-
so tempo, merece bem de to-
dos nós, pela sua obra patrió-
tica, as nossas mais sincera§ 
homenagens. 

CUMDSIDMES M H W p p 
Rofiiyro ^ m z C u m -

I ? » UMA 
curiosa pla-

" quette com dez can-
ções. Nesta produção febril e 
quási fabril de poeí-ia é difí-
cil encontrar sensibilidade ou 
pensamento. É reaimpp.te agra-
davel para nós, no me o deste 
meve magnum de Iiteraiices 
viver alguns momentos de 
sincera emoção. 

As dez canções que enfei-
t am as Curiosióaóes Rvtmi-
cas são quási todas perfeitas 
de ritmo, de sensibilidade e 
inteligência. 

Ramyro da Fonseca é um 
verdadeiro poeta. E fóra das 
geométricas e áridas produ-
ções á Valiety, descendente 
em linha recta do hermético 
M<dlas mé, distante da com-
plicada c emaranhada teia de 
todos os discípulos de Mari-
nette, o poeta das Curiosióa-

óes Rgtmicas é sincero e 
humano, e a sua siosibilidade, 
tão admiravelmente posta á 
prova na Canção VII, e logo 
a seguir na VIÍI e IX dá-nos 
bem o seu valor de autentico 
poeta, artista na realização e 
superior no pensamento. 

CONSTITUIÇÕES DO BI SPAHO OE 
COIMBRA, p i a r e o t e s r . 
Bispo Conde 

OR E V . m o s r . Bispo Con-
de, D. Manuel Luís 

'^oeiho da Silva, organizou e 
promulgou as Constituições 
óo Bispaào óe Coimbra, tra-
balho agora publicado em edi-
ção da Gráfica Conimbricen-
se, L.da. 

O presente volume, que é 
indispensável a todos os páro-
cos, é dividido em sete partes, 
começando a vigorar as Cons-
tituições promulgadas pelo 
rev .mo s r . Bispo Conde quatro 
meses depois da publicação 
no Boletim óa Diocese do 
Decreto respectivo. 

Ao Rev mo sv. Bispo Conde, 
D. M anuel Luís Coelho da 
Silva, agradecemos Jos c-j<em-
plares enviados. 

AtlTíi DAS Ml ALMAS. Dor 
Eduordo de Faria. LlsUoa 

E> UMA pequena scena 
em verso, dramati-

sad i. A guerra deu milhares 
de produções literárias. E so-
bre esse grande calvário de 
dôr e sacrifício muitas cente-
nas de páginas de prosa e de 
verso teem sido escritas. 

Eduardo Faria, , 
jornalista àobté ' J e u n i 
' . , . de poeta, com este seu , <, ~ M s-iulo óas Ires Al-
,.as, veio também contribuir 

para a vasta e variadíssima 
bibliografia da guerra. 

E' uma pequena tela, es-
crita sem pretensões, mas sin 
cera na humanidade que as 
suas personagens represen-
tam. 

—a B<D— — 

C a m i n h e s á e Ferro 
E s p i a s do Marechal Gomes 

da Costa 
C. P. concede a redu-

ção de 50 no 
transporte dos COMBATEN 
TES DA GRANDE GUER 
RA, mediante apresentação 
do respectivo bilhete de iden-
tidade e que, de vários pon-
tos do p>nís, vão a Lisboa as-
sistir ás e^equias solénes do 
Marechal Gomes da Costa, 
que devem realisar se no pro-
jdmo dia 16, podendo o re-
gresso fazer-se até ao dia 19 
do corrente mês, á noite. 

vagos, sonhos que arquitecta-
ra na insónia febril das suas 
noites de quiméra, e troujee-
Ihe a consolação de vêr rea-
lisadas as suas mais belas 
esperanças. E' hoje estrela 
cinematografica. admirada e 
festejada. O seu rimance uni-
versalisou-lhe o nome —• e a 
taboleta do seu acaso passou 
a luarisar-lhe duma auréola 
de assombrada admiração, a 
sua cabeleira preta, sedosa e 
feiticeira, como os seus olhos.,. 

• • + 

Mas esta vida maleavel, e 
madrasta tanta vez, erguendo 
aos páramos da glória os hu-
mildes e apagando tanto con-
sagrado em evidencia, terá 
algum segredo íntimo, espe-
cial, que saiba explicar a ra-
zão destas reviravoltas ? Ha-
verá por acaso, na harmonia 
esplendente das coisas natu-
rais. um ritmo que baile, em 
cadencia certa, e que resolva 
o porquê terrível desta vida 
sem método, leviana? 

Marina Serres abriu os 
seus olhos numa manhãsinha 
e reconheceu-se outra, aquen-
tada por admiração universal. 
Outras acordam todas as ma-
nhãs da mesma fórma : com 
a fri cidade dos seus desespe-
ros, sangrando a mágua, tan-
ta vez assassina 1, de desilu-
sões cruéis, e com a genero-
sidade farta das muitas aspi-
rfações, embaladas na sêda 
da eterna esperança, redivi-
vendo momentos sonhados 
que se não dizem a mais nin-
guém. Mas de que lhes va-
lem os sonhos, pétalas ma-
cias segredando perfumes que. 
são lágrimas, se a realidade 
sem recurso lhes demonstra 
a pobresa franciscana em que 
se acham ? 

Ma rina Serres v e n c e u . 
Venceu talvez porque se não 
preocupou jámais com a vi-
tória. Acalentou sonhos, i_vi-
vou-os na peneirinha fina da 
sua inteligência, mas nunca 
os seus sonhos saiiam dos 
limites sóbrios duma mode-
rada ambição. Os seus na-
morados souberam-lhe ensi-
nar a sciencia do riso — e 
ela que tinha dois lábios que 
eram duas cerejinhas mal ma-
duras, até gostava de os es-
cancarar porque ao menos 
conseguia contrapor ao cinis-
mo do mundo, a virgindade 
castiça G branca dos seus 
dentes afiados. Venceu ago-
ra — e, como é vitoriosa, to-
da a gente se esforça por de-
corar lhe o nome, por lisou-
gear-lhe a sua belesa enigmá-
tica de espanhola. 

O mundo é assim infeliz-
mente. Não meiecem consi-
deração os que ainda não 
conseguiram vencer. Aos que 
o pretendem sem o realisar, 
há boa dose de humilhações, 
de ódios, de invejas... 

Ainda bem q u e Marina 
venceu! Qu-. a vitória nunca 
lhe façv» esquecer os primei-
r o s iempos da sua mocidade 
modesta. . . 

^ e s s » -

De visita a Coimbra 
ESTIVERAM, n a te«ç a-

feira, nesta cidade, os 
srs. drs. Adhemer Mello, côn-
sul do Brasil no Porto, e Cos-
ta Lobo, secretario geral do 
governo civil daquela cidade, 
sendo-lhes oferecido um al-
moço intimo, no Hotel Astó-
ria, pelo sr. dr. Costa Rodri-
gues, secretario geral do go-
verno civil de Coimbra, assis-
tindo os srs. conde de Fel-
gueiras e dr. Carlos Dias. 
cônsul do Brasil nesta cidade. 

Depois do almoço visita-
ram a Associação Académi-
ca, cujas instalações muito 
elogiaram, sendo-lhes ofere-
cido um «Porto de Honra». 

Se nsiizer trazer Hoa dis-
posição naando vá a Listrnf 
assista primeiro na Teatro Ma-
ria Vitória a meiíior revista 
dos uitimos tempos 

ó i ^ i c ó c ó 



GAZETA DE COIMBRA, de 16 de Janeiro, de 1930 

Ei ili Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje : 
D. Amélia Adelaide Pereira 
D. Maria Adelaide Cabral Metelo 

Amaral e Melo 
José Maria Lopes 
Camilo Ribeiro 
António da Silva Feitor 
Joaquim António da Conceição. 
A'manhã: 
D. Ajrora da Silva Proença 
D. Maria Alice Maria Lopes 
D. Maria Julia Perestrelo Bote-

lheiro 
D. Maria Rosa Alçada Vaz Serra 
D. Suzana Efigênia Pinto Knopfli 
António Fonseca 
Francisco Gomes 
Joaquim Pereira. 

Turismo 
0 banoaefe em honra dos srs. 
Marmies de Quintanar e D. Ma-

nuel Bueno 
NO jantar oferecido, no Ho-

tel Central, pela Comis-
são de Turismo, aos srs. Mar-
quez de Quintanar e D. Ma-
nuel Bueno, director do A B 
C, de Madrid, a que assisti-
ram também os srs. Reitor da 
Universidade, conde de Fel-
gueiras, dr. Carlos Dias, con-
Sul do Brasil; Dr. Eugénio de 
Castro, dr. Freitas Costa e 
dr. Manuel Braga, fizeram-se 
afirmações de todo o ponto 
importantes para o estreita-
mento de relações entre Es-
panha e Portugal. 

Aos brindes, o sr. D. Ma-
nuel Bueno, jornalista ilustre 
e consagrado orador, abordou 
o problema das relações entre 
os dois países, declarando ser 
em seu juizo necessário que 
os espanhóis pref iram as 
praias portuguesas ás da 
França. Para isso julgava in-
dispensável que fossem con-
cedidas facilidades na entra-
da C saída da fronteira luso-
portuguesa. 

Então, o sr. dr. Costa Ro-
drigues, que ali representava 
o Governador Civil, salientan-
do a importancia das decla-
roções que acabava de ouvir, 
fez uma exposição brilhante 
sobre o assunto, a qual foi 
escutada com o maior interes-
se e atenção. 

Disse, em resumo, que, pe-
lo que a Portugal respeitava, 
sç tem, nos últimos anos, pro-
curado simplificar as forma-
lidades por vezes exagerada-
mente burocráticas para a con-
cessão de passaportes e de 
vistos. 

O nosso país tem hoje 
acordos celebrados e em vi-
gor com todos os países da 
Europa, dispensando em re-
gra, e com reciprocidade de 
tratamento, os vistos em pas-
saportes e, por outro lado, os 
chamados passaportes de via-
jantes já satisfazem pela cele-
ridade do seu processo e dis-
pensa de inúteis formalismos. 

Por outro lado, e pelo que 
interessa á Espanha, encon-
tra-se ainda em vigor o acor-
do- especial celebrado, pelo 
qual os portugueses podem, 
enquanto durarem as exposi-
ções de Sevilha e Barcelona, 
entrar em Espanha mediante 
a simples apresentação do bi-
lhete de identidade e, recipro-
camente, os espanhoes em 
Portugal mediante a apresen-
tação da cédula pessoal. 

O sr. Marquês de Quinta-
nar, declarou, por sua vez, que 
tinha, por sua parte, contri-
buído para a celebração deste 
acôrdo entre os dois países, 
acrescentando que muito con-
viria que tal regimen se man-
tivesse e que nesse sentido 
trabalharia. 

Escusamos salientar a im-
portancia destas declarações, 
que, como afirmou o sr. Con-
de de Felgueiras, num dis-
curso que pronunciou, só por 
si justificariam o considerar-
se de muito importante para 
a vida de Coimbra e praia da 
Figueira esta troca de impres 
sões entre tão categorisadas 
personalidades. 

Os ilustres visitantes reti-
raram ontem para Lisboa. 

M o i n a s circulares 
a M t i c a s para fa-

bricação lie meias 
1 máquina de fazer cache-

coles. 
1 máquina para fazer gra-

vatas. 1 máquina para zerzir. 
2 Bobinoir. 
8 máquinas para fazer 

meias e piugos. 
1 motor a gazolina. 
1 dínamo electrico. 
Vendem, Malhas de Mor-

Jagua, Limitada. 6 q 

IIOTAS DE C l H E i f l 
colhidas sobre os me-
lhores films da semana 

Tivoli, 13 
ESPIÕES 1 - O trabalho fantásti-

co de Fritz Lang não requer a mo-
déstia simples de elogiosas referen-
cias : precisa de sincera admiração. 
O cinema, como tudo, aliás, começa 
a atravessar um periodo de resplen-
dor: a Ufa com os seus magníficos 
realisadores e suas formosíssimas es-
trelas acompanha, pelo modernismo 
vibrante dos seus filmes, o movimen-
to de renovação que se esboça. 

Nesta película Willy Fricht e Ger-
da Maurus, pelas suas posições e 
incarnações, não se excederam em 
maravilha de representação. Gerda, 
muito pelo contrário, fez uma Sónia 
sem tipo, sem sinceridade. Rodalf 
Klein-Rogge, no seu travesti de 
Haghi, teve. é certo, scenas muitíssi-
mo boas como a do suicídio final — 
mas também, em muitas outras, pe-
cou por exagerar o trágico do seu 
papel. 

Na verdade este filme, como be-
lesa e justesa de desempenho, não é 
duma maravilha surpreendente — 
mas é-o sem discussão, na sua ma-
gnifica fotografia, nos seus moiíer-
nissimos scenários e na veitigem 
ouzada da justaposição de scenas. 

Fritz Lang merece, em boa justi-
ça, os maiores elogios. 

Tivoli, 14 e 15 
OS SERVOS —A acção passa-

se na Rússia — quando o látego cruel 
dos senhores lanhava os corpos nús 
e cansados dos pobres servos. A 
condessa de Danischeffs, incarnada 
rasoavelmente pela artista Maria 
Reisenhofer, sabendo dosamores de 
seu filho Aleijco (Harry Halm) pela 
sua serva Tatiana (Nona Maris) e 
querendo noivá-lo com a filha do go-
vernador-principe de Moscovo, obri-
ga a serva a esposar Nihita (Henrich 
George), um repelente e alcoólico 
guarda florestal. Aleijío, no pro-
prio momento dos seus esponsais 
com a roiva querida de sua mãe, 
vem a descobrir a pulhice do proce-
dimento da condessa e desobriga-se 
publicamente, ferindo com uma gar-
rafa o priecipe. 

Esta violência ejrpulsa-o do exer-
cito e leva-o ao castelo dos Danis-
cheffs — e um pensamento de liber-
tar Tatiana de Nihita, matando-o, to-
ma proporções fortes e defenidas, 
pensamento que se não realisa. mer-
cê da abnegação heróica de Nihita 
que lhe cede a noiva, pura como 
sempre. Uma scena de tiros entre 
cossacos e camponeses finda a pelí-
cula, com Nihita assassinado, dando 
assim lugar a que os dois namora-
dos livremente se amem. 

O papel de Henrich George é 
simplesmente formidável. O de No-
na Maris, delicioso também. Hariy 
Halm, muito pouco á vontade. Mas 
bastava a scena final da morte de 
Nihita, amplamente fotogénica e ar-
tística, a belesa e luxo dos scenários 
para classificar esta película no ro-
das mais belas produções da Ufa. 
O realisador foi Ricardo Echberg. 

-MADEMOTSELLE CEM MI-
LHÕES — Uma película sem valor 
nenhum, da Svensha-Margitia Aar-
gita e Richard Lun, bastante maça-
dores. 

Tivoli, hoje e ámanhã 
Docas óe Neiv York, em 8 par-

tes ; Na intimióaóe, por Adolph Men-
jou, em 6 partes. 

M. A. — 

U o i v e r s l í i d e L i v r e 

REALISOU-SE ontem a 
anunciada conferen-

cia do nosso querido amigo, 
tenente sr. Nuno Beja, subor-
dinada ao têma Terras òe 
Portugal — Santarém. 

Foi esta conferencia a pri -
meira de uma serie que aque-
la instituição de ensino popu-
lar vai promover no intuito de 
ir tornando conhecido o país 
nos seus monumentos e pon-
tos de vista dignos de serem 
conhecidos. 

O conferente referiu-se, de-
pois de uma ligeira noticia so-
bre a cidade, sua antiguida-
de, sua importancia e progres-
so, num como que passeio pe-
la velha cidade, a alguns mo-
numentos notáveis dignes de 
serem conhecidos. 

Assim procura a LI. L., 
muito louvavelmente tornar 
ccnhecido o país por meio 
destas palestras instrutivas. 

Beatriz Arnaut de Almei-
da, vem por este meio, visto 
que o não pode fazer pessoal-
menté devido á sua abalada 
saúde, manifestare seu reco-
nhecimento aos Excelentíssi-
mos Enfermeiros que tão ca-
rinhosamente trataram o seu 
muito querido e saudoso Ma-
rido. 

Dí. Mário ás Almeida 
durante perto de seis meses 
que esteve internado num 
quarto particular dos Hospi-
tais da Universidade. 

A todos, pois, agradece 
comovida. 

Coimbra, de Janeiro de 
1930 

Beatriz Arnaut óe Al 
meiòa. 

Si® 

Agradecimento 
Beatriz Arnaut de Almei-

da, vem por este meio, visto 
que o não pode fazer pessoal-
mente, agradecer muito reco-
nhecida a todas as pessoas 
que visitaram e tanto se inte-
ressaram pelo seu muito que-
rido e saudoso Marido 

Dr. itorio È taida 
durante a grande doença que 
o victimou. 

Egualmente manifesta o 
seu reconhecimento a todas 
as pessoas que se dignaram 
acompanha-lo nos dias da sua 
morte e do seu funeral, pres-
tando aspim á sua alma tão 
sentidas homenagens. 

E aos Bons Amigos, que 
o acompanharam á sua ulti-
ma morada, mil agradecimen-
tos, não esquecendo também 
todas as pessoas amigas que 
manifestaram o seu pezar 
naqueles dias e horas de tan-
ta amargura. 

Coimbra, V-i de Janeiro de 
1930. 

(a ) Beatriz Arnaut óe 
Almeióa. 

wmmFmm^itmmm 
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Para uniformidade das in-
formações que os proprietá-
rios das viaturas automoveis 
teem de prestar até 31 do cor-
rente, nos termos do artigo 
4.o e 9.o do decreto n.o 17 813, 
de 30 d* Dezembro de 1929, 
o Conselho, Superior de Via-
ção já mandou imprimir e 
vai distribuir por todas as 
Camaias Municipais do Paiz, 
os impressos a preencher, os 
quais podem ser solicitados 
nas mesmas, gratuitamante, a 
partir, do dia 15 do cor 
rente. 2 

Esta oficina encarrega-se 
de todos os serviços concer-
nentes á sua arte, por pieços 
modicos, garantindo o bom 
acabamento e segurança do 
serviço, iodas as encomen-
das serão executadas com 
prontidão, X 

Esta boa maquina, a me-
lhor de todas, vende-se a pre-
ços muito baratos. 

Dá-se agencia nesta loca-
lidade a um comerciante com 
conhecimentos profissionais. 
Dirigir-se ao agente geral, 
HENRIQUE MARQUE Q C 
çeda de S. Francisco, 23-1.0 
Lisboa. 

a 10 de 
Habiliíem-se na casa que 

vende mais prémios, JULIO 
DA CUNHA PINTO $ FI-
LHO, Largo das Ameias e 
Avinida Navarro. 

1 
A Comissão das Festas 

a Santa Terezinha do Meni-
no Jesus, que se realizaram 
na Igreja do Carmo, de 31 de 
Dezembro a 12 do corrente, 
vem por este meio, muito re-
conhecidamente, agradecer a 
todas as pessoas que contri-
buíram para o brilhantismo e 
bom êxito que conseguiram 
imprimir este ano ás referi-
das festas. 

e r r o s & i i i o 
Vendem-se 3 com o ren-

dimento ou pensão anua! res-
pectiva de 30,8 e 6 alqueires 
de milho, no campo e monte 
de Pereira do Campo do Mon-
dego. Vendem-se também uma 
mata e um pinhal, pequenos, 
no monte da mesmas vila. 

Tratar com o dono, Juve-
nal Marinho Paiva de Carva-
lho Pereira do Campo, Ma 
deirã do Mondego. 1 

9sl mm 
Precisa-se com 6 anos de 

prática para sete léguas de 
Coimbra. 

Nesta redacção se diz. 

Venie-se 
Uma mobilia completa de 

sala de jantar composta com 
as seguintes peças. 

Um guarda pratas, um 
aparador, uma meza elastica, 
6 cadeiras de couro, e outros 
moveis. 

Informa Turibio de Maios, 
Praça do Comercio, 93. 

V i n i s 
Na rua da Louça n.o 30, 

proximo da Praça 8 de Maio, 
em breves dias, vai abrir uma 
adega particular onde se ven-
derão da Beira 

Tinto 5 litros 5$50 
Branco 5 « 6$00 

ilSlfl,!® 
Sobre l . a hipoteca, em-

presta-se. Informa Chapela-
ria Grand Chie. rua Visconde 
da Luz, 33. 

l i i u i t a i u c m 
Especifico contra as Friei-

ras. Vende-se r.a Farmacia 
Rodrigues da Silva C.a, 
Surs. 

Um prédio composto de 
terra de semeadura, vinha e 
oliveiras e casa de habitação, 
no Cidral. 

Dá informações o notário 
Antonino Cardoso, Praça 8 
de Maio, 45-1.0. X 

Cii ŝ vtv:; 
m l i 

Vende-se da melhor qua-
lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor cio País. 
Para vagons tem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiana. X 

C o s a s e c e n e m i c í i s 
Arrendam-se em S. Se-

bastião (Olivais), uma com 6 
divisões e quintal, água ca-
nalisada e luz electrica. A 
outra tem 4 divisões e quintal. 

Trata-se com Antonio Si-
mões Mizarela, em Santo An-
tonio dos Olivais. X 

! -SS para tra-
balhar ein casas p articulares, 
em roupas brancas de homem, 
senhora e criança. Transfor-
ma e faz vestidos. Vira fa-
tos de hornern e faz calças. 

Também recebe trabalhos 
para fazer ern casa. 

Informa se no Hotel Mon-
dego. 1 

Vara ia Comarca ft 

Arrenda-se o l.o andar da 
casa na Avenida Navarro. 60 
A ( mesmo «o centro do Par-
que ) com 12 boas e amplas 
divisões e mais dependencias. 

Tratar com o proprietário, 
Rua de Jvão Machado. X 

Arrematação 
(2.a publicação ) 

No dia dezanove de Janei-
ro, proximo futuro, pelas doze 
horas, á porta do Tribunal Ju-
dicial desta comarca, no Pa-
lacio da Justiça, na rua da So-
fia, se hão-de arrematar em 
hasta publica pelo maior pre-
ço oferecido acima do valor 
da avaliação, os prédios infra 
designados, penhorados na 
execução hipotecaria, reque-
rida pelo exequente João An-
tonio Fiel de Almeida, casa-
do, proprietário morador [em 
Eiras, contra os ex e c u* ados 
Antonio Dias des Santos e 
mulher Conceição de Jesus, 
residentes em Coselhas, a 
saber: 

l .o 

Uma terra de semeadura 
com arvores de fruto, no sitio 
do Vale do Tojo, limite da 
Rocha No\a, freguesia de 
Santo Antonio dos Olivais, 
descrita na Conservatória do 
Registo Predial desta comar-
ca, sob o n.o 38 595 a folhas 
88 verso do Livro B n.o 98, 
avaliada em tres mil escudos 
3.000$00. 

2.o 

Urna terra de semeadura 
com arvores de fruto, no sitio 
do Ribeiro da Toca dos Coe-
lhos, limite da Rocha Nova, 
da dita freguesia, descrita na 
Covservatoria do Registo Pre-
dial desta comarca, sob o n.° 
38 596 a folhas 89 do Livro 
B n.o 9o avaliada em mil es-
cudos 1.000$00. 

3.o 

Uma pequena casa com 
as suas respectivas pertenças 
com um bocado de terreno 
cultivado e arvores de fruto, 
medindo o terreno trinta e 
dois metros e meio de com-
prido e sete metros e trinta 
centímetros de largura, no si-
tio e logar de Cuselhas, fre-
guesia de Santa Cruz de 
Coimbra, descrita na Conser-
vatória sob o numero 39.073 
do Livro B numero 99. avalia-
da em seis mil e quinhentos 
escudos 6.500$00. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos e 
outras quaisquer pessoas que 
se julguem corn direito aos 
mesmos prédios. 

Coimbra, dezasseis de De-
zembro de mil novecentos e 
vinte e nove. 

O Escrivão, Alfreóo ôa 
Cosfa Almeióa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de direito da l.a 

vara, J. Miranóa. 

' o r i o s o s e i d a l u f o 
quem a tenha travado com meios 
valiosos. O seu organismo en-
contra-se em combate perpétuo 
com um sem número de inimi-
gos: tóxicos e bactérias. Ajude-o, 
não com pomadas e drogas in-
eficazes, mas sim com um me-
dicamento comprovado. Desin-
fecte o seu organismo — rins, 
bexiga e fígado — e previnase 
contra as graves complicações 
que as doenças destes orgãos tra- ~ 

zem comsigo, tomando os 

Çomprfinidqs H TOáflí̂ l s r i n a cie '? J J r 4 

«Salão Cristal» 
Abriu no dia 

C r i s í f f l l l , dirigido 
15 do corrente, o í f á E l â © 

por senhoras diplomadas pelo 
Instituto óe Belesa, òe Lisboa, e espp.cialisadas 
em cortes de cabelos a senhoras, ondulações (Mar-
eei, Mise-en-plis e permanente), Manucure, lava-
gens, decolorações, aplicações de Hené e Kemól, Mas-
sagens. depilações etc., etc„ sendo todos os trabalhos 
neste Salão feito somente por senhoras da máxima res-
peitabilidade, as quais não fazem trabalhos a cavalheiros. 

Espera-se que as Ex-mas Senhoras dêem a prefe-
rencia a este Salão, não só porque todos os trabalhos 
são leitos com a máxima perfeição, e pelos preços mais 
baixos da concorrência, como ainda, muito especialmen-
te, pelo á-vontade que ali sentem, visto tratar-se de se-
nhoraç com senhoras. 

Os Salões de Senhoras são os preferidos em to-
dos as grandes cidades do mundo. 

O 'feâSifásS, fica junto á Praça 8 de 
Maio, na 

Rua da Sofia, 56-3.̂ > 
(Por cima d o B « Espirite Santo) 

Marcam-se horas, e chamadas pelo telefone n.° 79. 

3,&vfeiç.éLãt? «e ijseçcs mais Sítiixos. 

IS iro 
Empresta-se sob) e primei-

meira hipoteca. Esciitorio do., 
advogados Carvalho Lucas e 
Frutuoso Veiga, Praça 8 de 
Maio, 21. l.o. X 

à l i . i í y t í 
A antiga Casa Augusto 

Lopes, no Rocio de Santa 
Clara, bem afreguesada, por 
motivo dos seus proprietários 
reabrirem a Casa Ventura, 
na Rua Adelino Veiqa, 53. 

Ha dias, uma carteira de 
senhora, contendo uma caixa 
de aluminiu com um terço de 
prata. 

Gratifica-se quem a entre-
gar no Largo da Feira, n.o 13, 
ou nesta redai ção. 1 

MEZA I M A 
5. C. óe A. 

A' venóa nas boas mercearias 
'^MASSBMXMD WJNSS^ZSXZW MSSMMMMM* 

Ji vnavea que mtmrca 

Vendem-se a pagar em prestações semanais 
de 10$00, 20$00 e 30$00 corn bónus. 

Entrega-se o aparelho no acto da inscrição. 
Ao comprador de cada aparelho é entregue 

uma senha que o habilita a poder receber pela lota-
ria do Natal de 1930 um chalet no Porto ou 500 
libras, oferecidos pela Agencia Stonia em Portugal. 

mm uh 
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2 . a v a r a 
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Se for i Lisboa 
oâo volte m ver pri-
meiro i reviste 

que se represente m 
eein 

T l I l B i f i t e l i 8 
Vende Francisco Ferreira 

fy Maia. L.da. ru« d« Moeda. 

(2.a publicação) 
No dia 9 de Fevereiro pro-

Ximo, pelas 12 horas, á porta 
do Tribunal Judicial desta co-
marca, sito no Palacio da 
Justiça á rua da Sofia, desta 
cidade, se ha-de proceder á 
venda em hasta publica e se-
rão entregues a quem maior 
lanço oferecer acima do va-
lor da sua avaliação os pré-
dios penhorados na execução 
de letra que Alfredo Loureiro, 
casado, comerciante, morador 
nesta cidade, move contra Jo-
sé Antonio Cristóvam da Cu-
nha, casado, comerciante, mo-
rador em Pereira do Campo, 
desta comarca: a saber? 

l.o 

14 aguiihadas de terra 
matagoza, r.os limites da Ca-
neira; no valor de 4 500$00. 

2.o 

Urn prédio de casas de 
habitação e terra de semea-
dura, com arvores de fruto, 
no sitio da Quinta da Abada, 
freguesia de Pereira do Cam-
po: no valor de 20:000$00. 

Peio presente são citados, 
quaisquer credores incertos 
para atsií t ir á praça. 

O p:-cri vão do 5.0 oficio, 
João Marques Peróigão Jú-
nior. 

Verifiquei a ex a c í ' dão . 
O Juiz da 2.a vara, Luiz 

Osório. 

Salão ml de Basílio Denis 
M Ferreira Borges, 145-1.0. - Telefone 245. - Coimbra 

Única casa em Coimbra com ondulação Mareei, mise-
en-plis, aplicação em todos os tons. Manicure. Todos os 
trabalhos garantidos. 

Direcção técnica de Luís Monteiro, com longa prática 
nas principais casas do país. 

A Industiia! BgEorafiYa d e [ o i m b r a . L d a 
fl i n fiteis i m p o r t a n t e e acreditada ds Coimbra 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

c Meias: lilos: Immi: et m Terracota 
/ " W Ejcporta ção para o Paiz, Ultramar 

? ^ • ZZZZZ e Estranjeiro • 

; » s l o s e o f i i i i i t l i i s p a r a c a s t r a d o 
P r e ç o s s e m c o m p e t ê n c i a 

Dir ig i r m CoMra d Pensão B O M , Avenida Sd. da B a t f r a 



GAZETA DE COIMBRA, de 16 de Janeiro, de í930 

CASA D E C i l l f o P O P U L A R 
Agencia n.o 33 {m írenie da Universidade) 
Avisem-se os mutuários 

desta agencia, que é neces-
sário pagarem os furos dos 
penhores, com mais de três 
jnêses em atrazo, até ao dia 
10 do pro^imo mês de Feve-
reiro, afim de evitar que os 
mesmos se jam vendidos em 

se realisará de-
p o i s dessa 

Coimbra, 11 de Janeiro 
de 1930. 

Pela liqiiidaçã0 de um pe-
queno estabelecimento dos ar-
redores desta cidade, se rea-
Ksa no próximo domingo, 19, 
no Adro de Bai^o, 6 e 8, na 
Mobiladora Economica, on-
de s e r á vendido também sem 
reserva de preço, o recheio 
de uma casa importante, cons-

mobilia de tando tíe uma 
casa de jantar, outra de quar-
to; duas de sala de visitas; 
guarda vestidos, bengaleira, 
-camas de madeira e ferro; 
três magníficos máples, ele-
gante relogio de sala, gramo-
fone com 90 discos, piano de 
mesa, cofre á prova de fogo, 
pancas de cabeceira, labató-
rios, tapetes, etc. 

O l e i l o e i r o , Freitas 
§5 1 8?' •..! â S H 1 t -MS I m ê i i ^ „ u 

l u t a A a 
t 
n 
C o l m U r a 

s l r l t a d e 
s 

Estrada saciaaal no 4 9 - i a classa - Aullga Estrada 
Distrital n.o m 

Faz-se publico que no dia 13 de Fevereiro de 1930, 
ás 14 horas, na secretaria da Camara Municipal do Conce-
lho de Cantanhede, perante a Comissão nomeada nos ter-
mos das leis e regulamento em vigor, se procederá á arre-
matação de uma empreitada de fornecimento de 400,m3 de 
pedra britada de calcareo duro para os pontos indicados pe-
la fiscalização entre os quilómetros 12451 e 9,916, 9 916 e 
'8,912, 8,912 e 7,360, 7,360 e 6,970. 6 970 e 5,865, 5.865 e 
3 336, 3,336 e 0 000 da E. N. n.° 49-2.« classe antiga E. D. 
n.o 102. 

• Base óe licitação 13M8$C0 
Depósito provisório. . . . . 333$70 

O dePÓsito difinitivo será de 5 por cento do preço da 
adjudicação. As guias para se efectuar o depósito provisó-
rio deverão ser requisitadas na Direcção das Estradas do 
Distrito de Coimbra, todos os dias úteis das 11 ás 17 horas 
até á vespera do concurso. 

As medições, orçamentos e condições especiais de 
arrematação estarão patentes na Secretaria da Camara Mu-
nicipal do Concelho de Cantanhede e na Direcção das Es-
tradas do Distrito de Coimbra, iodos os dias úteis, desde 
das 11 até ás 17 horas. 

Coimbra, 13 de Janeiro de 1930, 
O Engenneiro-Director, João Rangel óe Lima. 

O ^ M È M E . ..V.íws 
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C o r r a n M s , m m a i m Mmm, Sucessor 

A r a u t z e m d e L u c a s , V i d r e s e M a t e r i » * « « , . . . . B V 

ipipi «ca R U A DA S 
iKlbi. 4Da (EDIFÍCIO PROPRIO) 

Agentes e Depositários: 
do Cimento Liz, da Empreza ós Cimento óe Leiria. 
da Cal Hióraulica, da Martingança e do Cabo Monóego. 
da Fábrica SCIAL (ladrilhos em mozfsico). 
da Fábrica « Goarmon Ca» (ladrilhos em mozaico). 
das Fábrica óe telha e tijolo da Pampilhosa. 
da The Vallongo Slate §> Marble. 
Quarries C.o Limiteó — lousas para múltiplas aplicações. 

Fossas Moura. 

Azulejos brancos e estampados. Louças sanitarias. Banheiras de 
ro esmaltado. Vidraça. Vidros prensados em branco e cores, 
niqueladas de todos os modêlos. Chuveiros. 

ritífi Múi 
Pessoal técnico habilitado. Orçamentes grátis. 
Tubagem e .acessorios de ferro galvanisado. 

Autoclismos. Tubos de chumbo. 

fer-
Torneiras 

1 P e i t o r a i s r ia B r . C e n f a z z i 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essências artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositados em Coimbra 

«TA I 
Lmaa mooiíia cie sala de 

fitar; dita pa ra quartos com 
espelhos ovais; uma bela se-
cretaria em carvalho do Nor-
te e 3 guarda vestidos usa-
dos, vende em conta Manuel 
TT> Koseiro, Kna y 
a Ka 
F.Pía'-!^ çij 2.t> andar e aguas nlitluiu :íú no f ergo da Fie furtades 

go da freiria, n.o 
tar coif: Antonio Borges, Par-

I ça do Cotr.ercio, 83. X 
Trí.l 

fif?a ni R- 2 c o sas com quintal em 
aíju Ct.1 s, rua 3ernardo de 
Al In querque. 

1 i fomi , ,çõ :s. Rua Visconde de 
Luz 53 65. x 
((rir. ""ÍM'1 •i AN enida M ivaiso. 50, 

ií) o 1 o s ndar (re-z. do -mão). 
Pari tr .ií̂ r, ii o me :..::',o prédio, 2 o an-
r> • r Y 

Na rua Bernardo de Al-
buquerque, entre Celas e San-
to Antonio dos Olivais, com-
posta de: — Rés do chão, com 
9 divisões, cave, com 5, sótão 
com 2 e quintal. 

Óptima' construção de pe-
ara e cal hidraulica. 

Vende-se. 
Previne-se que a contri-

buição de registo é apenas 
de 1 o/o nos termos do D. 
16.731 de 13 de Abril de 1929. 

Para tratar na Mobilaóo 
ra Enconomica, Adro de Bai-
jto, 6 e 8, com o Leiloeiro 
Freitas. 

L e i l ã o d e p e n h o r e s 
Em harmonia com a lei 

em vigor se faz publico que 
a casa prestamista de Miguel 
dos Santos e Silva, Sucesso-
res da Rua do Corvo, 26 e 28 
desta cidade, faz leilão dos 
penhores em atraso de 3 me-
zes no dia 20 de Fevereiro 
pro^imo pelas 14 horas. 

Coimbra, 14 de Janeiro de 
1930. 1 

D e c l o r a c i e 
Eu, abaixo assinado, de-

claro que me não responsa-
b.rliso por dividas feitas por 
minha familia ou por pessoas 
estranhas, não sendo com mi-
nha autorização por escrito. 

Coimbra, 11 de Janeiro de 
1930 2 

J José Canas Júnior. 

comunica a 

M i l I s F á f e s k t a l a l i f i i 
q u e cr SEIO m»s>«a SkierffHeaz &oÈ33i&r<a C e s í « i w i < ® ueelLkca > ÉKfíiiB. e s s a IwÊs&ismçêi<®. 

í f S e c e S e y g s - s e jsú 

(Fízís e f e 
LADRILHOS MOSAICOS, p^ra entrega 

imediata. 
AZULEJOS BRANCOS E DECORADOS 

(tipo espanhol) para entrega imediata. 
TIJOLOS REFRACTÁRIOS, para fomos, 

fogões, caldeiras e gazogeneos, para entrega 
imediata. 

TIJOLOS e TELHAS, para entrega depois 
de 15 de Dezembro. 

MANILHAS DE GRÉS e respectivos aces-
sórios, psra depois depois de 1 de Janeiro. 

AZULEJOS BRANCOS DE PO' DE PE-
DRA. para entrega depois de 1 de Fevereiro. 

RETRETES, BIDETS LAVATORIOS, 
para entrega depois de 1 de Fevereiro. 

Rua Corpo de Deus, 40 

Vende-se na Estrada da 
Beira ( Arregaça ) n.o 64. com 
a frontaria forrada de azule-
jo, 20 divisões, jardim e terre-
no que confina com a mesma 
estrada e onde se pode edifi-
car um prédio. Está em oti-
mas condições de segurança 
e conservação podendo ser-
vir para uma familia nume-
rosa. 

Trata-se na mesma das 3 
a 6 da tarde. 2 

Tipógrafo 
Meio oficial, com alguns 

conhecimentos de trabalhos 
comerciais e um aprendiz. 

Precisam-se. Nesta redac-
ção se diz. 

Matta e Silva 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Coloca capitais com garantia 
e empresta em condições 

vantajosas 

Rua óa Sofia, 35-2.o 

liil-se 10005 OS 8S£iâí8fiíi02aí8S 
Séóe: Rua Arco do Cego, 88.— Telefones,. 

547 e 2626-N., Telegramas Ereisseb — Lisboa. 
Fábrica óe Coimbra (estação velha).-—Te-

lefone, 816. Telegramas Ceramica Lusitana. 

r.po ao deposito das agi 
;ui io bem situada para saúde e tern 
ii i'jãõ vistas, tem 8 divisões e quin-
tal, tanque para lavar. 

'lrata-se no mesmo local, com 
Laura Correia. 1 

rS?1 arrerid -se um 1.0 andar com 5 
iiiíu divisões, renda barata, Rua dos 

no Acácio, na 
X 

fíjjç•} vendem-se, uma com 10 devi-
U á - j se'-- .-o passe do nivel do Ca-
lhabé, cou: as letras B. B. 

Outra nova n«s Nogueiras (Es-
trada da Beira), com 7 de;isões bar-
acão, terra com oliveiras (um dia 

de lavara ). Trata Mercearia Maia. 
Calhabé. X 

ircr.carn-se andares, com 5 
ivisões, com rer.das baratas 

na rua dos A.jos perto da Univer-

(.li ive na 
\cncio, saput 

rua er" sa de 
X-q 

Qríinoc, prop to p.ua pcnsSo 
i LyU'i ou liot. 1. Vende-sc r.a Mer-
cearia da rua de S. João. 'i 

híss cie sdade e activo, o; vrece-
síijiíiiííi s<; para vários «erviços : ej{-
pediente de armazéns comerciais ou 
agrícolas, de notariado, advocacia, 
consultórios ou colégios. Infonna, o 
fjc.mo sr. Tavares Horta, rua Ferreira 
Borges, 2%, l.o. 

f ^ n n * trespassa se, com cu ícci ie-
rduvUU cheio, ou vendem-se mobí-
lias era separado. 

Para tratar na rua das Azeiteiras, 
n.o >i6, até ao dia 15 de Janeiro. X 

de um dos melhores colé-
gios de Coimbra e cr,ir. 

pratica do ensino, habilita para todos 
Professor 
os ano-•s do Lio eu. Ir, 
macia do basteio. 

ior..ia se na har-
8 

npSffn a '"0n" s e 8 ande e bom que 
p a i l J serve para duas pessoas. Dá-

Rua Quebra 
X 

se pensão em conta. 
Co- [as. 11. 2.0. 

HaSítil arrenoa-se u:r -jUUíío n .'<i. -qui s» 
se ura bom na A re-

diz. 2 

S p f l f f P M P 

I l | I a 
armazém da Freiria, 

mais u m a vez se deu baijea 
nos p r e ç o s : 

T i n t o B a i r r a d a , l l i t r a s ã S i l @ 
« B e i r a § » 

Branco 5 » 
G e r a p i í a , A k a l a d o s , 

V i n a g r e s a p r e ç o s r a s e a v s l s . 
L a g o d a F r e i r i a . a . e 1 4 ( ã 

d o s S a p a t e i r o s ) . 

! ^JlSífa iixlspeiidente arrenda-se rm 
p2(!!:• :ua dos Continhos. A tratar 

lá 

l i i i l l 
" f s s e x , , 5 1 - 1 0 0 0 % 

lugares) 
Serviço permanente dia e 

noite na Praça 8 de Maio. 
Telefones | ^^ 

Residencia: Rua da Moe-
da, 48-2.o—Joaquim Malhei-
ros Amaral. X 

João Botinas 
ADVOGADO 

Praça do Comércio, n.° 5-2.8 

E l e g i a g r a n i 

Gas 

í s r i l l f B i l | S I Q l i l W 
i í i i l I I L I i I Í É 

p a i t i i l e i a d o -
i a â a RI tãu. 

5 litros 
DA 

5 litros 

no telefona 786. 

fííl"7Í!iarreadam-se com ou 
OlíOlia. rr<' li.-, e luz clectricr. 
a ç/t He n.o 95. 

Co-, 

mobilados, errendam-se, rua 
'Jó das Padeiras. 40 l.o. 1 

ing;esa com muita prática 
tiliiilQ de ensino, leciona inglês, 

francês, italiano e alemão. H ; 1 

nestas línguas para os liceu L .;>", 
nocturnas. Rua da Manutei.çãu Mi 
litar, n.o 11 A. h 

l! para •• • : .ução, vende-se 
fcíi&íIU co:n 1 -12 n,2 desaterrado e 

com pedra própria na rua Guerra 
Junqueiro, hoje uma d.-s v flho-cs 
ruas da cidade. 

Para tratar co a Armando de Car 
valno, Casa Singer. X 

TfifffBfis bfiratos pequenas cotif 
l8íis3l!uitllições, vr-ti ir „» Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com A 
Olivais. 

Trnínaçís^fl c a s a , J c
r

P a s t ° -
in.Jji«a»u áU mo da Lstaçao Nova, 
rua das Solas, 69, podendo, tam-
bém, servir paro outro ramo de ne-
gocio. X-q-s 
Hnaji* 'POUP-SP rAsÍ,° d e , M e " d « i d a d e , 

. SiiilO Ub ha p-.ra vender : Uma bom-
ba para poço e respectiva canalisa-
ção. Uma instalação para luz Wisard 
com três candieiros. 

Paro ver e tratar no mesmo Asi-
lo. Rua da Sofia. 
lÍJjíjíig.pn u r n a car.iioneta Chevrolet, 
VijhilC áu em bom estado, de carga 
e um criirion Renault, cm bom esta-
do, carrosseria fechada, para 35 pas-
sageiros. Diz-se na rua Ocidental, 
n.o II-l.o. X 
|fnniífj ».a camioneta Rcchet Schnei-
«iíílial-èB der 18 H P, estado quasi 
nova cora cazrosseiria de carga. 

Nesta redacção se diz. 3 

líSipíljS.ÇQ u m a bomba, com manejo 
SsIílUe iiu para regar. Pode regar a 
35 metros de altura, de duplo efeito e 
de duas polegadas. Está a traba-
lhar. Nesta redacção se diz. X 

^fif-Sfl-'''!] ' u T,a , , e s a . uma es 
ãviíiáiiij lú . tante em mogno, um es-
pelho e um ferro de alfaiate. Pa'a 

inàrmaçSss, iua das Pidciras, 9 2 . 

«n um motor electrico de tirar 
!:u e-3 agua, duas polegadas. X 

emurestain-se por letra. 
Tratar com o procurador 

Alves Valente, esciitorio do Advoga 
do Antonio Leilão. 2 

?00 rflífPI P r R c i s a m " s e sobre 1 a hi-
tiiiu LtiíilJi poteca, nesta cidade 

Carta a esta redacção com as ini 
ciais C. !T. M. X 

..' t :i!;! <tij- :!!i,i , , í l 

fe I a § I W H 1 l\]UA ã SrWi) j. 
OREIDQSiHSÈCÍiCibAS/ P> 

\ T U D O / A C R E ? ! ! / M s 

F 0 R M I 6 A S S P Ê Í 
I BARATAS 
| PERCEVEJOS ^ 

P U L G A S 
í T FRACAS 
' E ~ 0 D 0 S OS OUTROÍ 
A I N S E C T O S 

Arrenda-se desde 5 divi-
sões, não muito longe da bai-

i, preferindo-se com peque-
no quintal — Renda até 200 
escudos. 

Resposta á Rua da Sofia, 
35 2.-\ 

MiiilBâ áiUiul 
Arrenda-se u:n andar com 

esplendidas viitas, na rua 
Guerra Junqueiro, com 8 divi-
sões, casa de banho e quin-
tal; e outro, na rua de Mon-
tar» cio n.o 117, com 7 divi-
sões e pátio. 

Trata-se na rua Tenent*-
VM .d-rn, rv^ 17. X 

liiipra e mm M 
fli i|SI ISIS 

Trsiao soLiciíâooH i m m m 

u m iii! 

Rua óa Sofia, 35-2.o 

f ^ l I l P f l i n m t i d i 
LOa irtiOl m III í l f e í i s ! 6BE p y l 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste gérero, dizen-
do a e^periencia sc a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
g e n s . 

^iriqir pedidos a Daniel 
Nv u r- Seco. Casal, Pena-

-;•! ií; 
J i S 

Du-ss males para viajante 
!).iin <-st.-»d.>. 
í raiar com Mizarelas fy 

Companhia, L.d", rua Ferrei-
• íi Borqes, n o ]55 X 

ÍSÍL- feS '-ivS, i l i 
M.iyn.lica, com esplendida 

situação, tendo jardim, noBair • 
ro de Santíi Ciuz, muito perto 
da linha do electrico. 

P<;ra tratar, na rua Venân-
cio Rodrigues, n.o 7 (ás Est-
eadas do Liceu ). 2 

M a r i a e s & 
iiaa Fírrsira aarsas, 189 
Recomendam o g r a n d e 

sortido de malhas de lã, 
misolas, meias e piuguas p»-

h • :t> e senhora. X 

rOHiâie c& 
Vende se por motivo de 

retirada urgente do seu pm-
prietaiio. Facilita-se o p i -
g a mento. 

1! JL%3 
lííííiusanOí eníârifido 

Rua da Sofia, 54-l.o, Coimbar 



G A Z E T A DE COIMBRA, de 16 de Janeiro de 1930 

ABUSO DE AUTORIDADE -
Por abuso de autoridade, foi pronun-
ciado e deu entrada na cadeia de 
Santa Cruz, o ejí-regedor de Eiras, 
Francisco Maria Lobo. 

DESASTRES — Por ter caído de 
um andaime numa obra. na Cumea-
da, deu entrada no Hospital da Uni-
versidade, com graves contusões, o 
pedreiro Antonio Rodrigues, do Ca-
sal da Mizarela. 

•— Com extensas e horrorosas 
queimaduras peio corpo, veio para 
o Hospital da Universidade, em es-
tado muito grave, Maria da Ressur-
reição, de 68 anos, de Vila de Moi-
nhos, concelho de Tondela. 

ENVENENAMENTO -Recebeu 
tratamento no Banco do Hospital, Ma-
ria Cecilia Pereira, de 20 anos, de 
Condeixa e residente em Coimbra, 
que ingeriu qualquer ingrediente. 

PRISÕES — Por em estado de 
embriaguês andar a mendigar, foi 
preso Adelino Abreu, de 63 anos, 
residente na Azinhaga do Carmo. 

LEVA DE VADIOS — Segui-
ram esta noite para Lisboa, por te-
rem sidos postos á disposição do go-
verno, Francisco Vasco Minhoto, de 
Santa Comba Dão; José Gomes, de 
Vila Nova de Gaia; Manuel Rodri-
gues Elias, de Arcos de Val de Vez, 
e Flamínio Martins Garcia, de Coim-
bra, presos como vadios e que se 
encontravam presos na cadeia de 
Santa Cruz. 

RELAÇÃO 
^Sessão de 15-1-1930 

JULGAMENTOS 
Vizeu — Augusto Alves de Fi-

gueiredo, conlra Alberto Gonçalves 
Quaresma. — Confirmada a sentença. 

Aveiro — O M. P., contra Arman-
do Ramos Pereira. — Provido. 

Louzan—João Serra, contra Ra-
miro José de Figueiredo. — Provido. 

Covilhã — Antonio Miguel Ramos 
e mulher, contra Augusto de Almei-
da Campos e mulher. — Negado pro-
vimento. 

Certã — Manuel Nunes, contra 
Custodio Martinho e M. P. — Confir-
mado o acordão èmquanto condenou, 
mas alterada a pena pira cinco me-
ses de prisão correcional, levando 
em conta a prisão sofrida. 

Albergaria-a-Velha — Margarida 
Marques Cepeleira, contra Manuel 
Dias de Andrade — Revogada a sen-
tença na parte recorrida. 

Figueira du Foz — Edmundo Bra-
ga e mulher, conlra José Fernandes 
Rocha. — Revogada a sentença e jul-
gada improcedente a acção. 

Aveiro — O M. P., contra Rsfael 
Exposto ou Manuel Silva. — Confir-
mado o acordão. 

Vila Nova de Ourem —O M. P„ 
contra José Marques Ferreira. — Con-
firmada a sentença. 

Causas que se hão-óe julgar 
em sessão óe 22 óe Janeiro 
óe 1930. 

Coimbra ( l a Vara) — Manuel 
Teixeira, contra José Vieira Narciso. 
— Rei., juiz dr. Pires Soares, 

Castelo Branco — O M. P., con-
tra Alberto Afonso. — Rei., juiz dr. 
Amaral Pereira. 

Arganil — O M. P„ contra Rosa-
ria do Carmo ou Rosaria de Jesus e 
outro. — Rei., juiz dr. Albuquerque. 

A v i a ç ã o 
Projecta-se para breve a travessia 

do Atlântico, pelos aviadores portu-
gueses, srs. : Jorge Castilho, Brito 
Pais, Manuel Gouveia e Carlos Blech. 

A P R A G A D A S B R U X A S 

"Santinha dos 011 
¥§t§„ € IH® ICSlfHl-

Recordam-se às soas e s t r e i a s práticas 
— Eu sou enviada de Deus! 

Vinde-me ouvir e segui os 
meus conselhos! Deus fala 
pela minha boca! 

E assim Delfina de Jesus 
arrebanhava as multidões. To-
dos criam na sua santióaóe 
— e entraram de a apelidar 
de Santinha óos Olivais. 

— Vinde a mim! E' Deus 
que fala! 

. . . E o povo, a ingénua e 
analfabeta massa anónime. 
procurava a sua casa. Aí pas-
sava dias e dias, noites se-
guidas — assistindo ás rezas 
cia Santinha e entoando cân-
ticos. 

Um dia Delfina de Jesus 
lembrou-se duma coisa que, 
até aí, nenhuma mulher havia 
feito: celebrar missa. 

E se bem o pensou, me-
lhor o fez. Armou o altar nu-
ma dependencia da sua casa. 
Acolitava-a o seu pai, um po-
bre velho — Joaquim Lopes 
Padilha. 

A população do lugar — 
Travassos, Penacova — intei-
ramente fanatisada, acompa-
nhava-a em todos os actos 
do seu culto. 

Os camponezes abando-
naram os trabalhos agrícolas 
— para se dedicarem inteira-
mente ás rezas que a Delfina 
de Jesus marcava. 

E as rezas continuavam... 
Vinha mais gente... Agora até 
das aldeias visinhas! 

— Queram-na p r e n d e r ! 
Acautele-se! — disseram-lhe 
um dia. 

— Que me importa? Quem 
tiver o atrevimento de me to-
ca r— fica negro corno o car-
vão. 

E continuava ar. suas re-
zas, o ritual do seu culto... 

Um dia — a semana pas-
sada — apareceu na aldeia a 
autoridade administrativa de 
Penacova, acompanhada de 
urna força da guarda repu-
blicena. 

A noticia de que a Santi-

nha ia ser presa, era apre-
goada a bôca-cheia. 

Sugestionados, alguns ha-
bitantes de Travassos preten-
deram resistir. Tocaram os 
sinos a rebate — sendo ime-
diatamente presos o autor e 
mandatário de tal acto—Joa-
quim Ferreira, de 18 anos e 
António Couceiro, de 33 anos. 

Os soldados, porém resis-
tiram ; e os homens, em vir-
tude das disposições da Guar-
da Republicana, resolveram 
abandonar a povoação, fican-
do lá apenas as mulheres. 

Uma vez presa, a Delfina 
de Jesus e os dois promotores 
do toque de sinos a rebate 
foram conduzidos á cadeia de 
Penacova e daí aos calabou-
ços do Governo Civil, desta 
cidade — devido a um engano 
do sr. Administrador daquela 
vila, qse imaginou que o Tri-
bunal de Pequenos Delitos ti-
vesse competencia para jul-
gar tal caso. 

Em poucas linhas, fica re-
latada a prisão de Delfina de 
Je-us. uma das muitas «mu-
lheres de virtude» que por aí 
ejdstem. 

Estamos, porém, em frente 
dum caso muito especial. 

A Santinha óos Olivais 
não levou nunca cinco reis a 
alguém por qualquer consulta 
ou serviço prestado. Trata-se 
apenas duma tarada com ten-
dências misticas — em parte 
devidas, certamente, ao seu 
histerismo, de mais a mais 
que lhe davam, de quando em 
vez. alguns ataques. 

Não explorava os incautos 
— segundo se verificou. 

Merece, porém, castigo? 
Merece. Como scelerada, de-
ve ser internada num hospital 
ou num manicómio. Como 
«mulher de virtude» merece 
urn correctivo, para não mais 
iludir o poviléu bolónio. 

Acabe-se de vez com as 
bruyas! 

REPÓRTER A. 

EM Castelo Viegas, Al-
bino Vicente, de 40 

anos, devido ao alcoolismo, 
agrediu uma sua filha ferin-
do-a num braço. 

O Vicente foi preso pelo 
regedor e conduzido para^Ata 
cidade. 

Prisão de um gatuno 
REQUISIÇÃO da Po-

licia de Segurança 
de Coimbra, foi preso em 
Santa Comba Dão. Agosti-
nho Simões de Moura, da 
Pendurada, concelho de Pe-
nacova, que praticou um roubo 
importante em Travanca. 

b l l S L i U b * 

o 

Football 
Prosssgiie na â o i l o p o esm-

peonato Us A. F. C. 
CAMPEONATO da 

A. F. C., interrom-
pido pelas férias da quadra, 
prossegue no próximo domin-
go, 19, com estes jogos, em 
todas as categorias: Nacio-
nal-Santa Clara, União-Co-
nimbricenses e Académica-
Sport, que está constituindo 
a grande atracção do dia. 

Os encontros de primeiras 
categorias realizam-se no cam-
po de Santa Cruz. 

N ( fO dia 1 de Fevereiro 
próximo, inauguram 

a sua exposição de trabalhos 
medernistas, os desenhado-
res srs. Pedro Olaio, já fir-
mado no conceito do publico 
e da critica e Antonio Cruz, 
nosso camarada de redacção, 
que vai revelar-nos, assim, 
outra modalidade do seu es-
pírito artístico. 

Oportunamente informare-
mos do local do certamen. 

Roubo importante 
[A noite de terça-feira, 

os gatunos introdu-
ziram-se na farmacia do sr. 
António de Oliveira Lemos, 
na Portela do Gato, e entrando 
no escritório encontraram as 
chaves do cofre, que abriram 
roubando várias jóias que ali 
estavam. Ao serem presenti-
dos os gatunos fugiram, le-
vando apenas um pedantif 
avaliado em 7.000 escudos e 
um cordão de ouro no valor 
de 1.000 escudos. Com a pre-
cipitação da fuga, os gatunos 
deitaram cair as restantes 
jóias. 

N rO Picoto, também fo-
ram assaltadas as 

propriedades dos srs. Antonio 
Augusto Neves e Jaime Lopes 
Lobo, tendo roubado ao pri-
meiro uma mr-quin.-. de sulfa-
tar, e ao segundo vários uten-
sílios ie uso domestico. 

O . roubos fn-am feitos por 
m*-i.> de escal*>-iento e arrom-
bamento. 

AINDA 1.T>o está organí-
sado v> i ústério. Foi 

encarregado da sua organiza-
ção o coronel sr. PÍ^ -OÍ e 
Sousei que continua ef-cíuan-
do deliysucias nesso oentido, 
tendo já a adesão do sr. Dr. 
Oliveira Si lazar , que conti-
nuará na pasta das Finan-
ças . 

3 

com se-
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Jissinattaras 
Ano. . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. *t7$00 
Cobram,- ;e lo correio 

mais 1$00. 

|S barcos espanhóis de pesca 
continuam a inflingir as dispo-

sições marítimas. Agora, projiimo de 
Fa ro, um rebocador vigilante, apri-
sionou duas traineiras daquela nacio-
nalidade, que pescavam de arrasto, 
nas aguas pródigas de Cacela. Não 
é desafogada a situação dos homens 
do mar algarvio, mormente naquela 
região, onde teem de lutar com a 
concorrência abusiva dos pescadores 
espanhóis. Impõe-se, pois, pôr iner-
gico termo a tais incursões, que agra-
vam ejítraordináriamente as dificul-
dades da laboriosa classe. 

0 9 0 
NOSSO colega A Voz publicou 

^ ontem a estatística dos julga-
mentos efectuados entre 1921 a 1928, 
nos tribunais dos Pequenos Delitos, 
de Lisboa, Porto e Coimbra. Extraí-
mos dela os seguintes números : 
Importancia que somam as multas 
pagas: 1 300 contos. Só em 1928, 
na capital, renderam elas W.319$00 
esc. Aquela soma é dividida, segun-
do o decreto n.o 17.640, em terços, 
dois dos quais revertem a favor do 
Estado e um terço rertante a favor 
do cofre da respectiva Policia de In-
vestigação Criminal. 

9 6 » 
AVIUVA de D. José de Tapia, o 

honrado escritor espanhol que 
ha dias no Hotel de L Europe, de 
Lisboa, poz teimo á vida, por não 
poder satisfazer prontamente certa 
importancia de hospedagem em dé-
bito, aguarda uma subscrição que foi 
aberta naquela cidade, para retirar 
para o seu « pueblo » sevilhano que 
ela um dia deitou, num mijdo de 
saudade e alegria, abalando com seu 
marido, pira uma demorada peregri-
nação, por longínquas terras. Essa 
subscrição encontra-se obirta no Res-
taurant Portugal, da rua Nova da 
Trindade, 13, Lisboa. 

9 0 3 
QUI não ha optimismo. Não ha 

exagero. Não ha nada disso. 
Ha verdade, apenas. O Teatro Por-
tuguês, ultimamente tão apático, tão 
amodorrado, como que prostado pela 
alucinada confusão estabelecida no 
seu seio, ressurge, finalmente! Que-
remos para aqui trazer a nossa satis-
fação. Queremos para aqui todo o 
nosso alvoroço — agora que o Teatro 
começava, como que a esquecer .. . 
Dois éditos teatrais A Boneca e os 
Fantoches e O Pão, o Lar e a Ter-
ra, cujo alcance patriotico vale como 
um hino vibrante, aos quais outros, 
já anunciados, virão juntar-se, como 
as peças de Aura Abranches, Branca 
da Gonta Colaço, Fernanda de Cas-
tro e Alice Ogando, dão-nos a certeza 
de uma época auspiciosa, ponto de 
partida para um esplendor que o Tea-
tro Português ha-de atingir. 

• 0 • 

NO prójíimo sabado, na Associa-
ção dos Estudantes de Letras, 

o sr. dr. Afonso Duarte, ilustre pro-
fessor da Escola Normal Primária, 
faz uma conferencia subordinada ao 
tema O ciclo óo Natal na literatura 
oral portuguesa. 

Nc [O século XX, neste século senfilêsco, neste século 
de 200 á hora — o espelho mais belo das almas 

e das atitudes é a crónica rápida, a crónica jornalística, 
ficando multidões — : o vai-vem de uma praça, o bru-ka-ha 
de um café, a admiração de um óancing, um livro que nos 
fala, uma paisagem que nos surpreendeu, um drama de bas-
-fonós — o caso óo óia que mais pode chamar a atenção 
dos leitores, ao ser apregoado pelos ardinas. 

Nem outra coisa se compreende. Não estamos já, 
evidentemente, naquela época de funóos, nos periódicos, 
que se liam após o almoço — as pernas ao sol, por môr do 
frio e comodamente refastelados em maples. 

A hora que passa, ejeige duas linhas sôbre isto ou 
aquilo — duas linhas que reunam a argúcia e os dotes 
literários do jornalista. Sem eles — nada vale o jornalis-
mo. E é deles que nasce a crónica-relampago: a crónica-
-impressão, a crónica-novela, a crónica-aspecto, a quem o 
cronista deve sempre emprestar toda a sua alma. 

A crónica, meus senhores, é a lídima expressão do 
jornalismo moderno. 

Ora translúcido — quasi parece já a primavera! — 
ora chuvoso e impertinente se tem apresentado o inverno. 

E quando o sol tomba por detrás de Santa-Clara, 
numa apoteose de luz e oiro, idealiso jardins encantados e 
tardes estáticas que se vestem de ternura, que evocam a 
Coimbra ida — a Coimbra de Antero, de João de Deus, a 
Coimbra das tricanas de corpito de ânfora e andar rítmico, 
de bailarina oriental, a Coimbra dos românticos que ideali-
savam paixões . . . 

Depois tomba por 'i a sombra, cada vez mais densa' 
mais escura — e envolve tudo, ruas medievas e calçadas 
íngremes, calcurriadas por centenas e centenas de estudan-
tes, testemupjias de arruaças e partidas aos novatos. 

O' Coimbra da saudade, ó Coimbra das canções 
de amor I 

Enquanto a tua paisagem, de um verde quasi sobre-
natural, reflorir em todas as p r i m a v e r a s e o teu rio rezar 
endejeas de Camões — tu serás sempre a Coimbra de sau-
dosas evocações, a Coimbra que prende, e encanta as 
almas dos que por aqui passam. 

Bruxas e bruxarias — eis o caso do dia. 
Em Lisboa — linotipam as gazetas — anda a policia 

numa azáfama constante, prendendo esses ignóbeis explo-
radores da ingenuidade do nosso povo inculto. 

Em Coimbra — vocelencias teem lido no nosso joTial 
— já foram presos um feiticeiro e curandeiro — o Mulato — 
e uma bru^a — a santinha óos Olivais. 

Queremos apenas deitar aqui escrito: estes casos de 
brutos e bruxarias são flagrantes sintomas do analfabetis-
mo que alçaprema as camadas populares, 

Por isso, continuaremos a gritar, por detrás desta 
barricada da imprensa: 

— Guerra ao analfabetismo! 
ANTONIO CRUZ. 

ESTE NUMERO FOI VISADO 
PELA COMISSÃO DE 

CENSURA 

ACADEMIA Brasileira de Le-
tras, que jám.">Í3 se esquece 

ae Portugal, vai comemorar o l .o 
centenário do nascimento cie João de 
Deus. O elogio do poeta ser» feito 
pelo Dr. Silva Ramos. E em Portu-
gal o que se pensa fazer ? O silen-
cio que sentimos manifestai-se. nes-
te assunto, é mau prenuncio. O^alá 
nos enganemos. © $ 9 

SR. dr. Cesar Naveda, de na-
cionalidade equatoriana, e ami-

go entusiasta do nosso país, honra-
nos no projíimo numero com a sua 
colaboração. Por intermédio do nos-
so colaborador sr. Nuno Beja facul-
tou-nos D. Cesar Naveda uns ligeiros 
artigos sobre a sua recente viagem 
de estudo á Rússia. Ao sr. dr. Cesar 
Naveda os nossos agradecimentos. 

« 9 9 
S americanos começam a des-

gostar-se do jazz — e vão de 
um estremo ao outro. Reconhecendo 
a necessidade de acalmarem os ner-
vos, de moderarem os costumes, man-
dando a trepidancia de presente ao 
diabo, optam agora pela musica clás-
sica, melodiosa e rítmica, como ati-
tudes de ordenada e plastica belesa. 
E assim, ámanhã, a Baher, essa de-
liciosa negra que parte e desarticula 
seu corpo de ébano, nas contorsões 
alucinadas do charleston, será, em 
New-Yorh, um numero vulgar de 
cabaret de segunda ordem, após ter 
sido o maior e o mais ruidoso sucesso 
dos lutuosos e magnificentes teatros 
de primeira categoria. 

® O 
kENTRO de trinta anos, o aero-

plano poderá parar onde param 
os automoveis, ou melhor, circulará 
ao longo das estradas e das ruas com 
a maior facilidade. Afirma-o um fa-
bricante americano de aviões, numa 
entrevista a um repórter dado a es-
tas revelações e inquéritos. Temos, 
pois, mais uma complicação a egra-
var o problema do transito que tanto 
está dando que pensar e que fez ago-
ra, em Londres, reunir, expressa-
mente, uma numerosa comissão. 

3 © 3 
/ \ BRASIL vê, com grave preocu-

pação, ficar retida nos seus 
P.rm3zens, a mercadoria que, sendo a 
sua maior fonte de riqueza, era uma 
das razões mais importantes, do mo-
vimento dá sua marinha mercante — 
o café. A sua crise economica, que 
até aqui nada tinha de assustadora, 
agravou-se repentinamente. 

"i" "í* "í" 
TNFORMA a Uniteó Press que em 

Stalinibad, na Rússia, existe um 
mendigo que, contando 116 anos, ca-
sou ha pouco, pela décima sétin.a vez, 
com uma mulher de 50 anos, que 
acaba de dar á luz um rochumchudo 
pimpolho. Maschnun, como se chama 
o mendigo e pai, está radiante de 
contentamento. 

Colocai na vossa corres-
ponSsiicia 9 selo Anii-TiiDer-
cnloso. 
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